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A VALORISAÇÃO 

rado dr. Benedioto Netto,; 
em um outro candidato 

cutlva obrigada i penliora e outra* tnals 

viuIeaciaK clamoroMs. 
O sr. dr. Carlos Botelho, aecretario pois OS contistas, embora 

d'Agricultura, não ignora ouse facto •• 1 1011 teIII congruçados COIU 
pouco KC lhe dá que o publico neja ex- | to, SUO BOUS inimigos irr< 
piorado. - o não perdem vasa do 

Cautela, pois, com o» tratantes e nm-
na-se cada morador dc um apito para o 

Nilo obstante o desastre do Con-
vi-nio do Tuubaté, cuja execução 
nenliuin offeito bom produziu sobre 
o coiuiuercio do caít1, antes tem 
causado successivas baixas 110 ex-
trangeiro o difticuldadcs nos mer-
cados nacionaes, pela má situação tóiite: 
em que collocou m pruças do San- a seguinte safro, 
tos o do líio, dizem os seus enthu- -
üiastas que, se uão fora a interven-
ção do governo paulista, os preços 
estariam muito baixos, tanto quanto 
nunca estiveram. 

Vale tão respeitava! opinião o sou 
justo valor, o justo valor de hypo-
theso quo não pôde sor demons-
trada e que mais pareço a desculpa 
de quem não tem desculpa para 
a falta commettida. 

' lambem, como liypotlicse, pode-
mos aventar que os preços não to-
riam, na queda, ido além das cota-
ções que, com algumas alternati-
vas, temos tido nestes últimos unnos, 
inclusivé durante a exportaçfio du 
safra rccord do 1001 — 1902, quo 
exccdcu o consumo em nada meuos 
do quo 4.400.0t)(» saccas. 

U mesmo que então occorreu 
•ara evitar a delineie dos mercados 

Jo café, naturalmente occorreria 
agora, porque estão em scena, co-
mo então, rs mesmos íactoree que 
nessa época operavam. 

Übjeeiur-nos-ão que a aetual sa-
fra é superior áquello, com o que 
nos dirão uma verdade ju verifi-
:ada; devemos, entretanto, ponde-
rar que também o consumo mun-
dial, quo éra cm liKH-1902 de 
1") 1|2 milhões, teve sensível 
gmento tlesdo então c é hojo 

ria á dos enthusiastas do Convênio, 
vale como hypothese que é e nada 
mais. Eutretanto, alem dos argu-
mentos que militam em seu favor, 
como os que já deixámos dito, de-
vemos levar cm conta quo cila 
tem por si a provável diminuição 
da futura saíra, que devo em muito 
concorrer pura a diminuição sensi- [que d<<r c vier. jsendo derrotado em 1 
vcl do supprimento visível em Ju- não será votado em sogu 
llio de 1908, de fôrma quo então I <jflpi |a sua derrota significa 
voltaremos á situação, cm quo es- i do dr. líduardo Canto, 
tavam os mercados no principio da L "f1". I .H 'r" , :"">" l cs d i l C o m , " i ' s f t 0 | Netto derrotou na prévii 
aetual safra ; Central, lnd.Knados com o procedinicn. ! T u ( ] o . g t o , j c v e ] e v g r 

Na luta entre altistas e baixistas. I í 0 . , ^ ' . M o r e i r a : ••'-'feudo d ( l r J o r g o T l b i r i ç á n c o i r 

que se disputam a soberania dos 
mercados, o terreno sobre o qual > 
operam não é só o do café exis-

nessa luta entra por muito 

indo» 
»P«.| 

• appa-1 
ír. Net-1 
liaveis 

aram 
das perseguições passa 

Elles sabem quo esso cnoflidKto, 
rutinio, 

o que 
íctoria 
o dr. 

alma do 
íção do-

policia dc Taubatí, que era unha e ,, r lorosa de hnverconflagralo a po-
de cora o coronel Marcondes d:- Mattos litifí*. do E s t a d o C011St!tui( l o á io r -
cx-chefcempcn «achado, re 
feril-o para a Franca 

>,resolveram trans- ( ; u 0 s c u C O n g r u ç u m e n t o d> 
, e assim o reali I g a t o _ _ ^ * 
> sr. dr. Wasliin. | m x i 
rfn TndtM * K»<ril * • t 

cão com 

saram coin o plaret do . . . ; 

(fton l.uiz secretario da Justiça e Sepu 
rança Publica. ; A seguinta nota, tra*i8!>tevomol-a 

li' de lamentar que ente auxiliar du | d'.4 Tribuna, do Hálitos ^ 
governo tenha quebrado a linha recta | « — O B r o n z c o fStt^ Cl r tado, ir-
de sua coudueta, consentindo ne>:sa re remediavelmente c rtado 
moção que obedece a unia imposição pu. 
litica. 

A policia para ser respeitada não de. 
ve curvar-se ás ordens e contra-ordens 

(da 
j mira que o dr . Washington I,uiz, cuja 

IS o Cândido 

que tem do influir 
decisivamente sobre os supprimen 
tos constantes e sobre as operações 
a termo, que s!lo o volante do 
mercado. 

Com taes elementos uão será 
dcsariasoudo suppor que, sem a 
execução do Convênio, os preços 
do café não teriam cabido aléin 
das. cotações em quo estavam,. . . . , ,-
„ „ „ „ da Comniissao Central, e muito me ad 
Z™A° n ° C 0 . m , n 0 r C , ° e r " í mi™ que o dr. Washington MiiZ, cuja - F a l a v a - s e , euMMBo, que . 
quando os embarques eram francos i t ld q n d e n c l a c c r l l e r i o * e m p r c e x a l c , J i > gente do Filgueirau e 4o Carvaibal 
quando o governo devia menos ' . .. . I nnn « t a v » rli«nnate « ™ i n r alguns milhões, quando, e m f i n l i I-<= levar pela» cant,ga8 do. ex- «ao esta*a d i s p o . * , a votar neUes 

— l i o Mesquita 'i 
Rodrigues V 

—Serão votados 
a circular da Comir 
ilo Partido. 

—Fuluvu-se, entietnrtto, 

i. de ie 

retnntc 

ieeor<lo com 
Diroctora 

- f 

:r . t 

\Ter/ociftn(e.i ALBERTO J)L A NDRAJili, JOSfi ELI AN DO AMARAL ROCHA II. II OS )'M0 
VAREI.LA, que tiveram a iniciativa da illuniinoçfío elcctrica lionlrm iiuntyurnda na ma [)i,cii<i. 

não estavamos na situação angus 
tiosa do momento aetual, vendo 
a Associação Commercial de San-
tos a pedir inrsiricordia em officio 

I ploradores da politica estadual, compro" 

reservado, a praça do Kio deba-, 
tendo se em agonia e o governo , 
federal fazendo negaças aos rocia-; 
tnos do Estado inais prospero c 
mais rico da União brasileira. 

•t. 

Traças & Troças 

inettendo os seus créditos de funccioua. 
rio escrupiiloso e justiceiro. 

Oxalá essa descabida não lhe seja fa" 
tal ! 

' • 7 
única victimu 

C a r n a v a l p o l í t i c o 
Momo, o deus da Folia, aiuda este 

nino vae ter a gloria de presidir a 
ali- grande farça eleitoral jogada pelos cpr- I 
de | tcüloa políticos que tracem afivelada á.s 1 

Não lm tal 
será o Pepino, 

— O Directorio eliminará então j 
o seu nomo na cirmilat V A propo-
sito, quando sae pybPcada ti circu-
lar ? £ 

—Amanbü. Não htviora elimina-
. . . . . . . Çlo de nomes ; mas i» córte serú 
Nao raro, quando suspe.to de qualquer f o i t o c h a p Q l J . 

—Faze o quo eu faço o não o ' 
que eu digo. 

—Justamente f ,Exactamente o 
contrario do conhecido conselho — 
fnze o que cu digo c não o que eu 
faço. 

—Far-se-á o contrario do que se | 

J marósca, ella se confirma, reforçando 
assim o valor do meu pensar, a justeza 

. da minha observação. 
Kccordam-Me d(j assalto c roubo, que 

se disse occorridona collectoria federal, 
j em Bello Horizonte ? 
; Pois. meus amigos, imitando a honex-
tidmh: do gatuno, que repor. 110 quintal manda. 

—Perfeitamente. da casa do collec'or a parte que lhe 
coube no íniibo, o funccionario roubado 
ac.tfoa de entrar para os cofres da re-
partição com a quantia de 21 : OoOÍUJO, 
paralysando-sc o inquérito iniciado pa- .... 

I m i l h õ e s , a u g m e n t o q u e não e faces a mascara do intere,%e pessoal, r a descoberta e captura dos ousados ção do sr. coronel U c c t i l a F r a n c o , 

O eleitorado independente de Ita-
tiba, com o fim de meabular a elei-

para despresar nos cálculos, ainda 
mais que continua em marcha 
I rogressiva. 

Além desta cireuinstancia, deve-
mos reflectir que não somos nós, 
"8 produetores, os únicos interes-
sados na alta do café', cujo menor 
volume visível está em nosso po-

da vaidade e da ambição. 
C) bando dos pretendentes 

sentação estadual apresta-se para o as-
-onde dormem os restos 1 salto ás urnas,-

{ mortaes da moralidade 
' laudo triumphar com ; 

l collcccionadores de estampilhas, 
repre- ^ Perceberam o jogo ? 

Infelizmente assim que se acober-
tam e ma , iram essas bandalheiras... 

Jer, pois o café existente nos | a mão, deputado , c 

eleitoral,—con-
protecção do 

deus carnavalesco <pie também enten- ! 

de dc |Kilitica > -ai. fazer, do pé para 

[ . a u r e n e r 

ítoukn oxtningeiros é em nuiioj, 
quantidade' do qu» o cxietehte 
nas praças do Rio e f-'antos e em 
poder dos produetores. 

* • 
* * 

Se a alta dos preços é a nossa 
grande prcoceupaçáo, pois que di 

senadores. 
NOTAS POLÍTICAS 

Não teremos, '• certo, no dia 2 dc 
Tcvctr iro , r. ítuponencia deslumbrante 1 

1 descarregara os sf-us votos 110 sr. 
| coronel Eduardo Moura, candidato 
1 extra, quo contra grande prestigio 
naquella localidade. -

O sr. general Clyccrio recebeu, 
lm dias, de jyrcccr.te, uma dúzia do 
celebre vinho gre ;o Tajihos, aconi-

„ _ , . , pmjjiada de. t tr . ».vu bolico cartão 
No 7.» dmtriHo, SêgtTnflo nrfor-' j 0 Hymlioliro po(& Freitas Valle, 

de um vistoso prestito eom allegorias' máções de utn P ^ m c o ^^suinto i que symbolicamenf» pretende figu-
fantasticas á Verdade, á Moral J|1S. Í conhecedor dos homens e das coisas ; / a r n u c „ m u r l l KsUui ial como um 
tira, mas assistiremos ao desfilar dos | daquelh» circumscripção eleitoral gymtjolo nephelibfltrt. 

,iitieosu..iforniisados em rrau - lnchapa da CommissãoCential não; Forneceu-nos esta nota interes grupos po 
dc gala e diari^linado» 

rerta ou indirectamcnte delia dc i dos votos á bocca da-
Jiendemos, não é menos certo que | nhadas pela Fraude, 
es outros possuidores, que nos de-
ram o seu dinheiro em grande 
quantidade, a troco da nossa mer-
cadoria, também estão empenha-
dos em salvar os capitaes empre-
gados o obter lucros sobre elles. 

para o 
urnas, empre- : 

ombate " ivega ern aguns tão tranquillas, 
! como se propula. 

E' verdade que dois candidatos 
; extra chapa, os drs. Passos e Ma-
jchado, desistiram de suas respecti-

vas pretenções 11 deputados, mas 
, . . . I resta saber so desistiu de verdade 

o povo, saudara a passagem o z,-pereira . ,. . . , 
político que, unido e congraçado. an- j 0 c a n d i d a t o de 
nunciará a grandes e pequenos a ap-1 

O funccionalisuio publico desfrutará, 
nesse dia de arlequinadas grotescas, 
mais um sudto e, coníundindo-se cf>m 

S. João du liôa 
Vista, dr. Theophilo, que dispõe de 
mil e seisccntos votos seguros. 

Esso candidato declarou que não sotiadores T a n t o q u a n t o nós, os mercado»- i prox mação do triduo carnavalesco. 
! xtrailgciros, quo possuem c-lfé, ' li a victoria das urnas, victoria ofji-
t raba l l ia in , e n v i d a m es forços e eíaí, grandiosa, única, caberá toda in-
lançam m ã o d o s vastos recursos j teira ao deus folião que, hoje como bon-
do que dispõem, para que sejam j tem, representa a Coinmissão Central, 
sustentadas lis cotações pelas quaesjondc tèm assento os sete mascaras da 
fizeram as compras, o que, aliás, I Poiitira Estadual ! . . . 
c o n s e g u i r a m a t é O dia e m quo O Preparemo-nos, pois, que Momo ahi 
governo entrou no mercado e, de ' vem precedido do retumbante ti-ptreiru 
um momento para o outro, afugen- ( dos cortezãos políticos que trazem ah-, p r c - 9 e n t n d o p e l o e i e i t orado dc 

velada ás faces a mascara do interesse I q ^ ^ l o c u l i d a d o 8 . ' 
I peasoal, da vaidade e da ambiçao. 

sante 11111 amigo intimo do poeta 
symbolista, óra em viagem de caba-
la no interior do Kstudo, 

* » 

O eleitorado opposicioilista de 
Santos, em numero do .'!(), apresen-
tou unte-hontem, poio seu jornalzi-
nho, a chapo organisada peln Com» 
missão Central para deputados e 

i ra candidáto e fez essa declaração 
ao dr. Benedicto Netto, idem da 
clm|:a <lo governo, quando lá esteve 
a vêr se nfastavu com geito e 
arte aquello grande presagio da eua 
derrota. 

Ora, de focto o dr. Theophilo 
não so apresentou candidato, e sim 

to 1 esses cooperadores, com uniu 
1 lt 1 brusca para certos tvpos e 
c ompleto abandono de outrop, jus 
tai.lente os que existiam em maior 
i; wintidíwlo o que constituem os 
labulosos stuckv das praças do Rio 
( Santos, em sua maioria. 

A essa intervenção devemos a 
i ii.\a havida immcdiatamente. pois 
1 los cornprehenderam quo a lei 
i!a valorisação, as compras feitas 
I lo governo e a creação da sobre-
t ixa do trez francos, tinham por 

1 estabelecei uma situação artili 

# 
O celebre Banco Kural e Hypotheca-

rio que funccionou no Kio, lendo a 
mesma sorte do nosso famoso Hanco 
dc Credito Heal, cahiti em mãos de 
um syndicato explorador, segundo leio 
num jornal cariAca. , 

As soinmas apuradas 11a liquidação 
do acervo attingiram á cifra de tre 
mil contos, e esse dinheiro, em vez de 

Por ahi se ve quo o senador Ce-
surio conta apenas com 30 votos 
11a terra em quo se diz sublime c 
divino. 

O orgam offfciai estampará hoje 
um novo formulário para a eleição 
do proximo dia :í, visto ter. por 
cnyuiw, dado inse(Çfto a utn mt thrr 
do que nada vale e muito podia 
prejudicar o successo das urnas. 

buida em Amparo, por occaíião da 
inauguração soleniie do Oremio l'or-
tuguez do Keneficencia. 

Traz um bom retrato do sr. Camelo 
do Sá Lampreia, ministro portuguez, 
o hymno do Grêmio o artigos o poe 
eias allusivas A inauguração. 

Um exemplar da obra do dr. F,len-
do Andrade sob a cpigrapho A tuber-
culose <! nirnret. Diremos opportuna-
mente sobre o trabalho desse illtu-
trado medico. 

Francc Rrésil,, n. 20, de 31 do De-
zembro ultimo, com bons informes 
sobro commercio o agricultura e des-
envolvida secção financeira. 

O capitão .Manoel Esteves <ía-
moeda, tondo deixado o l omman-
do do destacamento de Santos, re-
Colheu-Bo a esta capital aliin do 
assumir o commando da guarni-
ção policial de Jundiahy. 

O capitão Pedro Mussini já as-
sumiu o commando do destaca-
mento do Santos. 

O sr. alferes Cesario Hastos e° 
teve hontem conferenciundo com 
o sr. dr. Ciustavo do Godoy, se-
cretario do Interior, sobro a ins-
tallação do 3." grupo escolar do 
Santos. 

Ao que consta, será dado o no-
me de Henrique Porchart a esso 
estabelecimento de ensino. 

Duas explosões 
X í i Allemanha e na F r a n c a 

l i i n u n i r r a N v l e t l m a N 

Os membros do directorio poli- 1 
tico do São João da HÔH-Vista, j 
não estando em harmonia de vis- ' 
ta, n signarain os cargos e espo-! 
ram do novo c/W/»vi;«* -íe após as 

I ml, i n c o m p a t í v e l com a p r u d ê n c i a ser depositado no Thesoiru, como m 
' " c r i tér io , quo são OS p r i n c i p a e s a lei, ficou em mãos dos syndicos, não 

; icteristícos do commercio licito. ! sendo distribuído aos credores em con-
111 a in tervenção do g o v e r n o , seqüência de uma neçáo imaginaria 

' I d e s a r r a s o a d o s u p p o r quo OS movida contra a massa para delongar, 
- s e m a n t i v e s s e m , p o r q u a n t o , j lanto quanto possível, a liquidação, em 

enorme volume da SaflU fariu prejuiao dos portadores de letras que 
: r o m e r c a d o para a b a i x a , ou- 1 se verão obrigados a vendei-as por inli-
t causas, inclusive o interosse mo preço. 

possuidores, influíram para MutaU* inulninU o mesmo se deu a'iui 
1.. ter O iltatll quo, so n ã o p a r a ; Com o Credito Kcal, cujo edifício está 

• l l ior ia dos preços. , sendo transformado em armazém, sem 
Tanto < rasoavel O nossa hypo- que se saiba dizer como c de que modo 

liquidou-se ou foi liquid/ido pelos syn-
dicos. 

Cá 

1 ' - que, apesar de já terem sido • 
1 ; rtadus, só pelo porto do San- ' 
t aais do x milhões do saccas, 

r ile já se ter a certeza dc que 
li ra era superior á de 1001 — 
1' " . , a maior havida, o preço ba-
f que » o do tvpo 7, não tinha 
I do além de :i$7<H) réis e os 
• s N i l.an A* Comp., fac ilmente, 
c ! aviam elevado • 4$S00 , situa-
', na qual o governo encontrou 

mercado e na <|tial não 
' tentar. 

lá i/n íiffinlim ha 
vorazes para engulir mas 
emquanto o diabo 

A 
sua declaração, pois, de não sc-r 
candidato, não inhibo o eleitorado 
do votar nello e dahi a provável 
surpresa do ser elle eleito, com 
prejuiso do candidato Benedicto 
Netto, que, a dar-se essa surpresa, 
será derrotado em primeiro escru-
tínio. 

Ila quem garanta também, com eleições do Fevereiro proximo. 
visus de estar acertando, que apesar Jtescongrarttt-mu-íe proviioriamen] I 
da desistoncia telegraphica o duvi- te para maior liberdade 110 pleito, ! 

i l e ! dosa recomme.idaçfto do dr. Ma-1 que prorpetta ser renhido entre 
ân<ia l ' n r a 0 3 dissidentes de Espi-! gregos e troyano», 

„ 3 „ í rito Santo do Pinhal votarem 110 | i| 
candidato dc> governo, dr. Antônio 
Mercado, elles á ultima hora, to- • . e fo 4 c a n ( l i ( l a t u r a 
rnurao a resolução precipitada de | .1. , „i,.. 
votar no candidato de >S. João tia 
Bóa Vista, sondo nisso acoiupunlia-
dos pelo eleitorado de S. Simão, 
que o dr. Villela commaudu, e 
outros. 

Em Mogy-mirim, o Partido Re-
publicano, que ficou á margem 
com o congraçamcnto, scindiu-se 
om dois pedaços—votando no dr. 
Benedicto Netto os quo seguem a 

i--iav. is, , orientação do dr. Alexandre Coelho j S u U B candidato offlckl T . . . 
faiiidas,Te balançando o coração dos que s e - l p o r t a u t o > 8 c r e i H i | . 7 , 

directorio dessu i'acc;ão en 

Aeautele-^c o 
gem progride e 

para 

publico, 1,111' a gatuna-
e não sabe mais que in-

ventar para saquear a bolsa alheia» 
O p o u d e apesar da vigilancia da policia enfarda. 

da ao vivo, com córes rubras, eston-
' e.io essa situação era normal, teantes... 

1 ' o v a m a s c o t a ç õ e s ex t ra i lge i ras Os malandrins nh> dormem r , disfar. 
' C a c o m p a n h a v a m a a l ta , conti -1 çado» corfl am simples twnet, andam de 
1 ' lanibi os pedidos e OS e m b a r q u e i porta em porta exigindo o pagamento 
> i l imi l io indo OS *tock* d o HÍO e da taxa de consumo de ag.ia. sob p<-na 
í-aetos, o que depois disso não de fechamento 
inais aconteceu |>orque o governo 
1̂11 eomprrtdo m«l»e caf^ do qae 

(jtio entra na pracl*. salvo nestes repli. a nem tréplica dos prejudicados e 
•iftirnÕs fl»a#. ' * 

étr to * yue / l i j ^ H t coutf l - , uq» mal» í<jtm»iiMSi, * fH\UVi* Wí 

frega um olho... í?ucm o üire.-iono nessa lacc.ao •• a(star . .. 
tro votar no di. Theophilo ou! Tableau. 
no dr. Abelardo. E' mais pro- _ 
vavel que e«tes votem no candida-
to cio S. João, pois consta que a 
ConimisBão «'entrai recebo como 
votação hostil a que fôr dada aos 
candidatos da sua chapa (pie não 
sejam os indicados por ella para se 
rein votados em certa e determina-
da zona. 

Entretanto, ainda é possível que 
elles, até o dia da eleição, accei-
tem 
Coelh 
esta d a n d o — e m u m gesto piedoso 

não admítte , de q u e m a p o n t a pura >» cén da saU 
vaç&o... polit ica. 

quer tenham pago a .v .e óu áquelle, or- F o r o u t r o lado, a l g u n s g o v e m i s -
dena o fechamento do registo e inieia, t . S d e M o g ? m i r i m t a m b é m g u e r -

(«iaiB aurr»t«iruipeotç a caudici^tu-

Realisou-se o mmuneiado comi 
o popular cin apoi 

, do independente dr. Celso Garcia, 
quo conta todas aa probabilidades 
cio victoria no proximo pleito a 
deputação estadual. 

O Julinho de Mtsqiiita, despei-, 
tado com a extruordinariu aecoita- | 
ção da candidatura cio sou ndver- j 
surio, exclamou hontem numa roda 
de amigos : 

I —Isso de ihcding não regula. 
O governo sempre é governo c eu 

liei de 
u iji te 

PÀO ESTOMACAL— 
do Eatado d* M. Paalo O aso desta 
pão è a riqaeaa êc sangue. PADARIA 
C O T B I L - X u d* • Jo&o > IO 

1T8 10—1 

li>! KHKMOS : 
O ultimo numero da /!•'mha -h1 

Moita,' jornal mensal do modas para 
senhoras e criança*, contendo os mais 

parte lite-

Onem tal avi-Ji, amig>> f . 
A Repartição de Águas 

o conselho que o sr. Alexandre modernos figurinos e uma pai 
lho, político experimentado, lhes t je ,1 ' ' C V ' , * » ' , . : „ , ! „ . . O 11. 18 d O MkihIo l-Jtgantr, "teijaiitr, bella-

mente illustrado com os retratos do 
presidente e viee-pmictent" <la Repu-
blica, e outra* gravuras cie successo, 
a par cie um texto finamente colla 
horado em proaaa verso. 

L m exeupli f da- l'vlyuiJJ\ea dijtn 

Telegrammas do Berlim infor-
mam que nas minas do carvão 
de Bilclstock deu-se horrível explo-
são, oceasionando grande nume:o 
de vietitnas. 

Accrescentam esses despachos 
que forain soterrados trezentos ope-
rários, sendo retirados do local do 
sinistro mais de cem cadáveres. 

O serviço do salvamento está 
sendo feito com grande difficulda-
do devido no fortíssimo incêndio 
quo lavra 110 interior das minas, 
havendo perigo de morrerem quei-
mados os r>0() operários que se 
acham aprisionados no trecho ern 
que se deu a explosão. 

Os últimos telegrammas proce-
dentes de Bildstock referem que 
dos üíiO operários que desceram ás 
minas apenas 00 foram salvos. 

Os trabalhos de salvamento fo-
ram suspensos por ter o incêndio 
tomado proporções assustadoras 
ameaçando couiinunicar se a todos 
os poços. 

Os operários occupados no ser-
viço do salvamento das victimas 
da explosão conseguiram retirar, 
desdo o momento da cutastrophe, 
atei o appurecimonto do incêndio 
Hi4 cadáveres o 17 pessoas grave-
mente feridas. 

O incêndio contimia cada vez 
mais violento. 

E111 Lens, França, houve tam-
bém uma explosão nas minas do 
hulha do I.ievin dando a morte a 
muitos operários. 

Telegramas de Pari/, pormtijori-
saudo a triste occorrcncia, contam 
que á hora habitual 812 operários 
desceram para o trabalho nos po-
ços o galerias, subindo pouco de-
pois da explosão apenas tJHO. 

O dircctor des trabalhos mandou 
immcdiatamente proceder aos ser-
viços do salvamento, sendo retira-
dos alguns cadaveres. 

Receia se quo os demais operá-
rios tenham morrido asphixiados. 

Os últimos telegrammas dc I.ie-
vin as-eguram terem sido salvos 
quasi todos os operários quo traba-
lhavam nas minas, na oceasião do 
desastre. 

O prenuncio da coqueluche • «cinpre 
uma bronehite com -e pertinaz. 

O x a r o p e f i l a r i a na maioria doa 
casos faz abortar o terrível n»l o na 
totalidade attenrtim, evitando o» acce-sos 
convulsivos e cura-a rapidamente. 

I t *J~U 

REVISTINHâ 
Não ba duvida que a influencia 

extrangeira tem fido, é o continuará 
a eer um dos mais poderosos facto-
res da literatura brasileira. Sylvio 
Homero já constatou isso mesmo, 
dando-a como ultimo factor depois 
do meio o da raça. 

Durante os trez primeiros «eculos, 
XVI, XVII e XVIII , quando ainda 
não tínhamos autonomia politica, 
nem literaria, o modelo que segui 
mos foi a metro polo. A literatura 

franirza tomou ascendente na época 
rornanticu, do l*:ii) etn deunte. I'ar 
ticularmente, aqui e ali, temos tam 
bem assimilado dos iiigh es, attem ies, 
russos, italianos e saimlinai >->. At'1; na 
organisação politica se tem feito sen_ 
tir a influoiicia norte-americana. 

Knsa observação feita por rívlvio 
Romero e outros críticos é, pois, ver-
dadeira. 

O facto é que a influencia estran-
geira continua ainda a ser um cios 
nossos factores literários, como se 
pjeio ver pela nova forma 'jue se vae 
implantando 11a phase espiritual do 
Brasil de hoje. 

Refiro-me as conferências literarias 
que, nos nossos centros intellectuaes 
mais importantes, se vão sucedendo 
de modo a constituírem uma nova 
feição du literatura brasileira. 

Mas essa nova forma é nos^a 5 
Não. Importamol-a da França e, ao 
que so diz, foi Olavo Hilac quem 
teve a iniciativa cio a transplantar 
para aqui, depois que velu de Pariz 
onde esteve durante algum tempo. 

A meu ver, a confereneia litera-
ria veiu prestar um grande serviço 
ao nosso movimento intollectual, por 
cpie se conseguiu com ella um meio 
excellente cio fazer o publico tomar 
interes o por alguma coisa qnc; diz 
respeite) á literatura. 

Verdade é quo a« nossa- cotife 
reneias ainda não sahiram do terre-
no das frivolidades, rI19 coisas boni 
tas, cios folhetins fallados. das tira 
cias humorísticas. Mas isso mesmo 
tem sido de boa tactiea, porque o 
publico so habitua a se pór em con-
tado directo com o homem de le-
tras, certo de que não vai ontediar 
so nem bocojar ao ouvil-o. 

O que faltava ao homem de letras, 
no Brasil, era justamente acabar com 
esse divorcio pessoal que existia en-
tre; elle e a maioria do publico, 

Duas tradições havia sobre os nos 
sos escriptores no tocante ao seu Ira 
to pessoal: ou eram considerados 
como verdadeiros ursos, originalões, 
insociaveis, arredios, ou como tvpos 
da bohemia á Ilenri Miirger ou de 
outra bohemia ainda mai-' dosbra 
gada. 

Muito contribuiu para qualquer 
dessas duas tradições a nossa phase 
romântica etn que apparccer.uii poe 
tns como Varella, cpie se embriagava, 
corno Junqueira Freire, que chegou 
a ee enclausurar num convento, co 
tno Alvares do Azevedo, que esere 
veu a Noite na Tarerna, como Case-
miro do Abreu, c[Uo tinha a mania 
da morte, como I.aurindo Rabello, 
«pie levou também vida de bobe-
m i o . . . . 

O poeta choramigas, o poeta ulcoo-
lico, o poeta tisico, o poeta devasso, 
o poeta escandaloso, — taes eram os 
tvpos quo punham de sobreaviso a 
burguezía, 

Parece, felizmente, que lul preven-
ção já se vai diluindo no es| irito cio 
publico. 

K a prova é que eu já vejo acu-
dir ás conferências literarias a elite 
da nossa sociedade para eceutar utn 
homem do letras e appaudil-o com 
satisfação. 

Temiiora inutanhif ' 
Fosso antigamente um literato fa-

».ir uma conferência, e teria o des-
gosto de falar para as cadeiras va-
sias. 

Ho a palavra conferência já éra «y-
nonimo de estopada, 

J o ã o Cre«|io. 

Por cleerep» de 21 do corrente foi 
concedido o augmento da quarta par-
te do ordenado do d. (jirolina Maria 
do Prado adjunta do grupo escolar 
de llelém do Descalvado. 

Communicam nos os srs. Júlio An-
tunes do Abreu A Comp., agentes 
geraes ela loterias da ''apitai Fede ral, 
á rua Direita n. :t'.l, qne a Companhia 
de Loterias Nacionaes do Brasil pa 
gon ante-hontem o bilhete int»iro n 
2ÍÍ.ÜÍH premiado com 1»»> contoc, «o 
sr. Nicola Sanserino, e o ele n. õ<>.i d2, 
ao et, Fldvi» Novac, primeiro e ne 

gtindos prêmios da grancle loteria, 
extrahida sabbado. <J- m • rn js se 
nhores também pagaram arr.e-h inteni 
ao sr. I.audelino Camargo, • -i lento 
em Campinas, o bilhete 11.' aro n. 
21.Ml, premiado eom l.»c ,r -, sorte 
grando ela loteria extraliidu em 25 do 
corrente. 

Um corvejeiro francez tev • .t lumi-
nosa idéa do inventar uma • . jaria-
sanutorio, ostabolecijjpr n!, < onde a 
humanidade cura s»im males, ima-
ginnries e reaes, -nni tirn especifico 
cuja formula é le efíVit» s^uro. 

Os hygienistas protestar;: 11 contra 
esta nova espccula.-an e p-rr/intam 
se a justiça pi'»le consenti:' que so 
utilise • j • reciame uui.t e-xpressio 
suiei.úíiea, ICssa xprosaã > é X :,.>• rst 
bibc.ihini. Contra ella é ,)- tliera-
peutieos se insurgem teueioniim 
levar o "aso para os trio "iae-. 

Foram *ut irijiados » ; • lutarem 
os respectivos 'og.ires dv profossores 
J<K'a do Patro-inio Pira inin^a, da es-
cola »la e-ta;ão nj{ .1 Iteiro < iomlde, 
em H. -foseS do tüo P.t.d i, o Júlio do 
Faria, da do bairro cie Artij.t, ••111 Mogy 
das f'ru/es 

O dr. Xavier ne Toie Io, [ resi-
dente.' do rribiinai o Juviiça, de-
sigüou o dr ! r'0.1; c; Mai 'ondeí de 
Moura para sub^tk.iir o ir. OU* 
nientino do Sousa o Cast.i 1 na pre-
sidência do Tribunal do .Jury, por 
achar-se aquelle inagístrauo impe-
dido nu finalidade ele pu-sidente da 
Junta Eleitoral, cuios t tbalhos 
terminam no dia 12 l i v r e i r o 
proximo. 

O sr Arnaldo Romà) iM.sado 
foi hontem apfnova Io em prova 
oral 110 concurso a que so -ubmet-
teu para o cargo de solieilador na 
comarca desta capital. 

O sr. presidc.it'! do Tribunal do 
Justiça mandou agradec i- ao or. 
Coriolnno Augusto Lovola u com-
municação que lhe fez da sua 
eleição uo cargo ele presidente elo 
Tribunal de Justiça de < li\va/. 

Deixamos do inserir -is notas 
sobre a inauguração lu Iremio 
Portuguez de Beneii c: a do Am-
paro, por terem as 11 mas se 
extraviado, culpa essa que não nos 
cabe, nem ao ii"cso cvrrespúndento 
especial, <pie ali estev lesempe-
nhando a contento a i..• tinibciicia 
que lhe transmittiinos. 

J o a e j O . d e F a r i a 
i UtCIlol MI PKNTI- : \ 

H ir .1.'iioi<ti> A lh"'iii;i ll:il . . . <• .) pr 
I'» •'» •• !l'-vU* n. i 

ou eonfeeeioQAdfM -'in t,:rú. ntlul 
{ ,.- m^rf-r.im "N-ÍTÍO* He TM.I 

CIMBpelíOln • 
• >. Il.-ntndimi» de . ellulol l.', n >. 
,11., , iieutMin ! •' f - c-..-,t- . 

ri-
• traCiu* 

vule». 
... .'t-rn 

• l ia»l it-s r.ü-

Trabalha cm iiraitaçòai) Cdr F r t ; o i 
raaoavais 

r- : .. l:c \ ; . •» «i io N 
-oiiu.\I>e> 1-1 a li 

A felizarda f'«v< hoteri<<•, X praça 
Antonio Prado quo tantas --ortes 
grancles tem elistrihuiclo nestes uiti-
mos dia®, c ontando com uma boa 
e.strelia que a favorece o com a pre-
ferencia quo o publico lho em dis-
pensado para a compra le b-lhvtes, 
pretende vender boje a - >r?o frntido 
de 1"> contos da acreditada • à po-
pular loteria da liahia. Fiquem, | ois, 
prevenidos os que precisam dc di-
nheiro • — A ÍVJ'CI t.oterin. »'• o lhe-
solro elos necessitados e a tod m -oc-
corro sem barulho nem espaihafatdi 

(107) 
• t>s funr. ioríarios tfn> divemaf 

-i 1-rí'f.irins fio h-ta»!«». rt-«'*rl>«riiia 
rtíli m>/. <U- ven« iiuti/.i'- » litalf 
d-: nratlil«nçâo » 

Cá du meu canto, ;nvejow, 
Dou palmas á bella itî a 
K vou pôr-ine de alcateia 
A vêr si pilho, geitoso, 

Xaljçuma secretaria 
lTm loffarinbo modesto: 
Sou eleitor c dftesto 
C.'ontra f> governo arrcu.i 

L ) « P O I « F JI?» ••RNJIREÍÇO .! : , U ( ! O , 
I>e compostura correc... 
Irei «ra verba *ecret»~ 
Roer tainbciu um boccado ! 

I t l » * . 

« É l mm, 
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r i u ç o s i t i : .\SS|I.\ATI'I1AS 
Nn ci . laile: 

A uno . . . U S $ 0 0 0 ; Ssmei t i -» . 1 5 * 0 0 0 
Pata o int n-iov : 

A n u o . . . 3 0 9 0 0 0 | • a m s s t r e . 2 0 9 0 0 0 
I';t 1:1 o I Atrsneeiro : 
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AnnuncioK o cintru* publicai,-ões uté íl 
bola» i!:t nuiUç 

N&a c i r c u l a ia Mjfundns- la lraa . 

QUEIXAS R̂ECLAMAÇÕES 
.11 STA J!l:i t.AMAÇÂO — E s c r e v e u ! » 

n o s (to M o g v d a s C r u z e s i n f o r m a n -
d o <jue a s r p a r t i ç õ e s e s l a d u u e s e 
f e d e r a e s dul i l e c u s n m - s e a r e c e b e r 
p a g a m e n t o d e i m p o s t o s rai m o e d a s 
dü c n l n o , q u e t u p c i t i b u n d a n i n o 
c u i i i i n e r c i o 8 p o m o d e o c r r . cecssn-
rio e n c n i x o t a l - n s . 

E s s a s m o e d a s , q u e t a n t o v i d e m 
q u a n t o o nic fcc l , n ã o í o r a m r e c o -
l h i d a s o a D e l e g a c i a F i s o n l n e s t e 
l i s t a d o n e g a - s o a veeebel -ns , o b r i -
g a n d o o s r o c i a 111 a n t e s a t e r e m n ã o 
p e q u e n o c a p i t a l e m p a t a d o , COHJ 

p r e j u í z o p n r a a s t u a s t r a n s n e ç õ e s . 
Nfio d e i x a d e s e r p r o c e d e n t e a 
q u e i x a d e q u e n o s t o r n a m o s i n t e r -
m e d i á r i o s , ( « b o n d o a o d e l e g a d o 
fiscal a s p r o v i d e n c i a s q u e s e t o r -
n a m p r e c i s a s , d o m o d o a s e r e i u 
n t t e n d i d o s o s r e c l a m a t i k - s d a v i s i u h n 
c i d a d e d e M o g y d a s ( ' r n z e s . 

C<IM A i D K o n u u » — a J t j t f i w t r n - M o 
o s m o r a d o r e s d a r u a l i e l l a O m t r n 
q u e a ( . ' a m a r a i n i c i o u a l i o a - s a u t a -
m e n t o d c p u i i . s m i m p e q u e n o 
t r e c l i o e a l . n u d o n o u p o r c o m p l e t o 
a c o n t i n u a ç ã o d e s s e s e r v i ç o , p r e j u -
d i c a n d o a s s i m os m o r a d o r e s , q u e 
n ã o p o d e m i'a/er o s r e s p e c t i v o s 
| « « s e i o s e )>ti' h o j e e s p e r a m o ]>ro-
« í e t t i d o c a l ç a m e n t o . 

I ' o r l c d i z e r s o b r e o BSsUin j i to o 
s r . p r e f e i t o n j u i i i c i j i n l . 

FI.M:TKS I>.\ O E X T U A I . — E s c r e v e m -

n o s f o b r e o a s s n u i p l o : O g r a n d e 
d e s e n v o l v i m e n t o n a c u l t u r a d e c e -
r c a i 3 e r a P n t i l o , t o r u o u i n s u f l i 
c i e n t e o m e r c a d o da c a p i t a l e o d e 
S a n t o s , p a r a o c o n s u m o do m i l h o 
q u e l i o i c s e v e n d e a t!<-»(HI p r lie-
cl.oli r >. i n c l u s i v e o s a c c o . E n t r e -
t a n t o , o f r e t e d a C c n t r u l pura u m 
h o c t o l i t r o do m i l h o d e S . 1 ' n u lo a o 
l i i i i e d e S.tttMí 11 is. S e n d o d c .'550 
o p r e ç o d o c - n v . i l u c o ( sacco) , o 
n i i l b o v e m a c u s t a r e m S . 1 ' au lo , 
h o j e , <iS'0.">n p o r l i e e t o l i t r o . " i r e -
t e d a ( ' e n t r e i a b s o r v e , í i o r t a n t r i , 
m a i s d e 'M\ (>|D do v a l o r da ine.r u-
d u r i a , o q u e j u s t i f i c a a r e c l a m a ç ã o 
f e i t a n o 1 x u » . s r . dr . s e c r e t a r i o d a 
V i a e ã i, s e n d o d c « j f i e r a r u m a re-
d u c ç a o d o s f r e t e s e m b e u e l i e i o d o 
c o i n m o r c i o p a u l i s t a . 

A U< ''ruiu <l*t S''itt'tmi, -cxeel lcnte ! 
p u b l i c a ç ã o s e m a n a l do Jornal riu H, ,i 
«»7, d i s t r ibui rá 110 p r ó x i m o dia S> de 
Kevcreiro , unia odiçuo especial dedi 
catla a nossa capi ta l . 'Esse n u m e r o da 
Hrri<tn s e r á co j i ioso c m i l l u s t r a e õ c - e 
terá u m t e x t o d e escól , s e g u n d o n o s 
i n f o r m a u s e » r e p r e s e n t a n t e nes ta 
c i d a d e . 

No p r ó x i m o s u b b a d o f e s t e j a r á 11 stin 
i n a u g u r a ç ã o c o m um ruidoso bai le , 
o Trio 1 'aruarulcxro, q u e t e m a sua 
sede social 11 avenida [ innec l Pes tana 
li. 7. r a r a essa t e s t a recehemo» 
iimiivel c o n v i t e suhser iptu pelo secre-
t a r i o /)<'. StllIlíinHirli.l. 

O - r . e o n s t i b e i r o C a m e l o L a m -
p r e i a . m i n i s t r o p o i t n g u e z , a c o m -
• jmnhado d o s r . dr . W a s h i n g t o n 
l . t i i z . s e c r e t a r i o da .liistir;n e flegu-
r a n i . a P u b l i c a ; do s r . c o r o n e l Al -
c â n t a r a l o n s e c u e o u t r o s o f t i c i a e s , 
a s s i s t i u h o n t e m n s ^ 1 [_' ri a m a n h ã , 
n 1 q u a r t e l da l . u z , o s e x e r c í c i o s d o 
1 . " b a t a l h ã o , s o b o c o u i m a n d o d o 
t e n e u t e - c o r o n e l I V d r o A r b u c , e d o 
C o r p o d e ( " a v a l i a r i a , s o b o c o m -
m a n d o d o t e n e u t e - c o r o n e l l í a p t i s -
t a . i a L u z 

A s ev< I n e õ c s f o r a m i x e c u l a r i a s 
d e u e c ó r !o e o u i a s i n s t r u c ç õ e s 
' r a n c - f z a s , s o b a d i r e c ( , ã o d o sr . 
t " r o i » e l P a u l I J a l a g n v , a a * i l i n d o 
•. • ' os s r s . t e n e n t e l .a I S i o u s s e c S t a t 
> II. i-, 

\s m a n o b r a s f o r a m h i t a s e o m 

r a n o o a 9 I 9 R I 0 9 d a • • R Í a U n c i a 
F i r n i o i o s « t o r c i c i o a , o c r . c o n t e -

l h e i r o I j u n p r a i a p e r c o r r e u t o d a s 
a s d e p e n d ê n c i a s d o ( j o a r t a l d a L u z . 

A ' t a r d e d e l i o n t e r a , o i l l u s t r e di-
p l o m a t a n p r o v e i t o u - a f a z e n d o di 
v e r s a s v i s i t a s p a r t i c u l a r e s . 

exc. visitou também o Ly» 
ccu do Artes e Offieios e n l*inaco-
tlieca do Estudo. 

O sr. ministro porluguez voiu 
p o s s o a l m a u t e á nos.sa r e d u c ç ã o tra-
z e r ns s u a s d e s p e d i d a s , d c í e r e n c i a 
e s s a q u e a g r a d e c e m o s a s . o x a . 

O sr . c o n s e l l j e i r o l a m p r e i a re-
g r e s s a b o j e p a r a o l i i o d e J a n e i r o , 
e m vagou i « s c r v a d o l i g a d o a o t r e m 
n o c t u i i i o . 

F n r a t n n o m e a d o s o s d r s . J o s é 
H e n t o d e P a u l a S o u s a , A m é r i c o 
B r a s i l i e u s e e A l c i n o P r a g a p a r o , n o 
dia í51 d o c o r r e n t e , a 1 h o r a d a 
t a r d e , n a D i r e c i o n a d o S e r v i ç o 
S a m t a r i o , i u s p e c c i o n a r e m o dirc-
d o r d o g r u p o e s c o l a r d e A t i b a i a , 
s r . L m i l i o M a r i o d e A r a n t e s . 

O sr . c ô n s u l d a A u s t r i n - I T u n g r i a 
e m S . P a u l o d i r i g i u o s e g u i n t e 
oft ic io a o s r . d r . s e c r e t a r i o d A g r i -
c u l t u r a : 

l*or m o t i v o d e d e s p e d i d a d a s 
f a m í l i a s a u s t r í a c a s e h ú n g a r a s que , 
] ior V»enevolejicia e x t r a o r d i u a r i a de 
v . e » a . , p c i m a u o e r n m a l g u m t e m p o 
n a H o s p e d u r i n d o I m m i g r a n t e s , 
v e j o - m o o b r i g a d o , e m n o m e d o m e u 
r e a l e i m p e r i a l g o v e r n o , a a g r a d e -
c e r s i n e e r a u i e n t e a v . u m . e a o 
d i g n o g o v e r n o e s t a d u a l a g e n t i l e s a 
t ã o e t í e c t i ^ n e o f f i c i n l m e n t e d e m o n s -
t r a d a at<; a g o r a a « s t * r e a l o impe-
rial c o n s u l a d o e t a m b é m a o s m e u s 
c o m p a t r i o t a s c m g e r a l . 

U e p i t n o m e n g r a t o r e c o n h e c i -
m e n t o a v , e x a . p e l a s a t i s f a ç ã o , 
nn m a i o r m e d i d a , d c n o s s o s p o d i d o s 
e dese jos , h c m p r o p r o m p t o p a r a 
a j n d a T m o r a l m e u t e « m a t e r i a l n i e n t e 
os i n i m i g r a n t e s d a s n o s s a s n a ç õ e s . 

D i g u e - s e v.. e x a . j-oeebui' o s m e u s 
p r o t e s t o s d e m a i s a l t a e s t i m a € 
« p r e ç o . » 

^ i v » — — 
M f : n naünc fle Tlori-..-il nn np-u;t tio 

liuiiliu ii»s criumus, i-viiu h l t r o t o < > J < i . 
K .-Ml—1« 

M i n l i t r o t e F o r t a g a l 

0 e x m o . sr . dr. Caioolo Lu ic ju-ei i i , 
ministro df Portugal no llrasil c de 
passnpein por CSÍH ei.pitai, distinguiu-
nos 'honlcmi com a sua visita, que 
agradecemos p nborad' 

d illustre diploniatu vulu acompa-
nhado pelo sr. Daniel dc Alwei1, côn-
sul do P a r n g r m y nest» capital. 

O s srs . t e n e n t e s c o r o n é i s P e d r o 
A r b u e s c A n t ô n i o H a p t i s t u d a L u z , 
m a j o r J o ã o S e v e r i n o d a C o s t a , ea-
pitfto J o a q u i m C o t i l i n h o e t e n e n t e 
A r t h u r d e I ' n u l a l e r r e r a , o f i e r e -

e e r u t n houte -m, i : a Hatinsrrir Spurt*-
num, u m e . lmoço i n t i m a a o sr . 
c o r o n e l A l c a n u u n 1 ' o u s e c a , e x c o m . 
m u r i d a n t e dn f o r ç a P u b l i c a d e s t e 
l . i í tado, 

1 >urante u refeição reinou a 
maior intimidade entre es convivas, 
sendo troendos vários brindes. 

P e J n e x p i v - s o d c h o j e o sr . 
c o r o n e l A i e u n t i i r a l o n s e c a s e g u e 
p u r a o P i o i ie J a n e i r o , d e o n d e 
p a r t i r a p a r u C u r i t y b a , a f i m de 
u s s u m u - o c o t u i i i a u J o d o ">'.'.'' de 
•ufuntt-r ic d o E x e r c i t o . 

P e l o c j r p r c s - o d e s a b b a d o , da 
C a m j m n l j a P a n l i i t n , c h e g a r a m a 
e s t a c a p i t a l ocTea d e 1(10 í u m i l i a s 
d c c IODOS d e d i v e r s a s f n / e n d a s d e 
l í i b e i r ã o P r e t o , v i n d u s ]>elo ramal 
d e - M o g v < « a n s í u , c o m o l i m de 
r e p a t r i a r s e 

P .s teve h o n t e m - f m p a l a e i o o sr. 
dr . N i c o l á o ( í o r d o , q u n fo i a g r a d e , 
c o r fio s r . p r e s i d e n t e do L . s . a d c a 
s u a n o m e a ç ã o p u r a o c a r g o d e j u i z 
d c d i r e i t o <lu c o m a r c a do 1 ' a n a t i é u . 

ReaKson-se bimteru, em oratario 
ji.irticular, nesta capital, o casameuto 
aa senhorita Maria Candiila Ttebou-
i as, filha do fallicido negociante sr. 

S E R V I R ESPEC IAL DO " C « M M E l t C i ) BE MO P A I . 1 0 " 

(•»«{)ricl U c b o i K J i 1 . COIJI o tr. A 
(nrnnru . 

In i11yraphar . -nr i o neto c ivi l os srs. 
tlr. A r t h u r do O t í r c i r a Hortrrs o Cie-
noraldo ( « i w i t e r Mín h a d o o o rel igioso 
esíte FT. o O sr. Aiinihít l ( 'nrnara . 

AJK'I« a ARÇINONIÍI, f u i o f l V - r r c i d o 
aos fMiívidftílos J.uita rvt sa do docüfe, 

os n o i v o s m u i t o icLi c i ta dos, 

O nao do ll«»rl!«*ii? cvila molcstias 
contagiosas. 8 .10 — 20 

I X T K I I I O I I 
SANTOS, 2!) 
O sr. ianpcctuv da Alfaadüga despa-

cliou Jiojo ON softiiintee roquorinicntoH: 
10137, Amazona» òc Freire, na forma 

do parecer do sr. chefe da 1." seci.ão; 
J1 I4 , An!unes dos .Santos & iiormit 
to o recuibarque, mediunte termo de 
rcsponsiibilidade ; dejiiyno os srs. Idalino 
J-eile e <í. Mór, para o® devidos l ias ; 
lOiíl, A. Alvares IVJI toado, á J . " b c c ç h o ; 
J 1 7 J , Anmzonas A: J ie i rc , á l . ^ W c ç u o ; 
I lTi ' , A. Trommel iVc (.'., á 2." sec<;sio ; 
1174, os tuesmos, ri 2 ." se o ; fio; 1175, 
Arthur Correia, idein ; 1170, o mesmo, 
idem ; Cantara Municipal de Poiso 
Alegre: examino o sr. Taciano e informa 
a ti." sec.;fto; l i m , Companhia rauliFt i 
de \'ias ]rcvrens: informe n secção; 
ll<»4, Oasimiro Lacerda, examine o sr. 
S e r r a ; 1192, Carrarosi e ('., á 1." scc 
í.âo ; 1107, Escola de Pharmacia de S. 
Taulo: examine o sr. G u s m ã o ; 1108, a 
j««sinft: examino e informe o sr. Parti-
l h a ; 118(», a mesma, á l . a secção ; 1102, 
FJi i . Puglisi Carbone e C . : como pareço 
«o KT. chefe da L.FT c e o ç ã o ; l l b l , l erici-
ra Júnior e Saraivn, á 1 * secção ; Uiííl, 
l i . 11. WaRnei1: no ar. Gusmão, para rc-
iiictlor a s amostras devidamente rubri-
cadas á eoininissâo de tarifa , 1141, o 
mesiuo: junte se o processo o volte ; 
1124, J o ã o Jirícoola e C. : interponham 
pai oc-er os srs. Mendes e W anderloy; 
1183, J o ã o dc ISleüo: a o sr. -\utonio 
Augusto para remetter devidamente ru-
bricada, a amostra á cominissão de tari-
fa ; 1182, o mesmo, á I.'1 sec<;ão. 

S A N T O S , 2<) 
A Com missão tlc T a r i f a , reunida cm 

24 <1o corrente , sob a prcsidcucia do sr . 
inspector, deu parecer nas seg-nintch 
questões : 

N . 51, Carrare- i A Comp. «lespacha-
rani jwíla nota 3206 do corrente , como 
lio dc ferro simples, do art. 740 t para 
.pog-ar 100 vâis. Decisão: bem despachado. 

N . 52, os mesmos, pedindo classifica-
ção . P c c i s â o : papel assetinado, proprio 
para impressão, do art . 612, para pagar 
101) r«5is por kilo. 

N . 53, J o s c Dento de Sousa despa-
chou pela notn n , 3030 d o corrente , co-
mo fivela» de ferro nickeladas , do a r t . ' 
741. para pagar 3?9(»0. Decisão : bem' 
despachado. 

N. 54, J I . K. "Watiner, pedindo cias-! 
siticHcfto. D e c i s ã o : tecidos dc a lgodão, ' 
tintos,, b a s e 1 0 X 1 0 fios, conforme o pe-
so respectivo do ar t . 472 . 

N. 55, F . Matarattzo & Comp. des-
pacharam pela nota ti. 2091, do corren-
te, coino fio de algodão para tecelagem, 
do art . 437, para p a g a r ISIÜU. Dec isão : 
cordão de algodão dc qualquer outra 
qualidade. <1o art . 444, para pagar a 
taxa de 25*00 por kilo. 

X . 50, Carraresi & C . , pedindo clas-
vificriçâo. DeciKUí»: -catálogos para an-
nuticios e folhinhas dc mais dc uma 
còr , di.-b arts. oo5 c 0 1 0 , para pagar 
3{X) e 7$ por Kilo. 

N. 57, os mesmos, despacharam pela 
ii< ta n. 3 .214, do corrente , como sardi-
nhas em salmoira, do a r t . 62. Dec isão : 
]»ei.\es j ião . especificados cm conservas 
do qmilqurr modo preparadas, do art . 
02 para pagar 1^20o por kilo. 

N. 5S, Autotiio Car los Silva & C. . 
pedindo cl:.^sificai,ão. Decisâ•> : papel 
ordmario, -jjroprio para embrulho, do 
art . 612, para a taxa de 200 '*eis por 
kilo. 

N. 59, Kiechmauu t ' . , podiudo 
classi ti capão. Decisão : assemclhaílo aos 
isíjneiros de metal ordinaric-, do art . 
1.052, p a r a a taxa de Í15400 por kilo. 

N. 60, S . Michel , dcspacluju em nota 
de l.1 confercnc ia , como camisas de al-
godão com mescla de seda c camisas 
de flatiella (lr- lã , bordades. I>eci.iã.j : 
roupas f e i t a s de tecidos dc seda, com 
mescla d«* algodão, dado o respectivo 
abat imento e cobrado o auguiento dc 
10 0/0, por srr simples, do art . 593. 

N. 00, Arthur < o réa , pedindo classi-
ficação, Decisão linho c setineta de al-
godão dos art i. 437 e 473 , para taxa dej 
2*o<)0 por ki!o; e ;i que competir , .segun-
do o peso. 

N. 72 F l l i . Pugl i s i Carbone A Comp. 
despacharam pela nctta n . 173 c 174, do 
corrente , c<nn estatnas, d c loiça, n. 4 e 6 
para j í i rdim. do arl . 050 , para pagar 
2$40ft. Decisão : estatuas dc lo iça n. O 
(biscuit; para cima de inc.;a, do ar t . 650, 
p a r a pagar 45 por kilo. 

X . 63, .To*<? P»en'o de Sousa, pedindo 
tílassifioaçri ). Decisão. ( )s tecidos das 
amostras ns. 1 a 3 no a r t . 473 e os das 
d^ ns . 4 a 0 no.art. 472, segundo o res-
petivo pcv,,, 

X " 04. Theodar Wil le A Comp., des-
pacharam jiela ti ta n. 3367, deste anno 
com > ccíbcrtorts dc algodão orJ inar ios , 
do art. 451, para pagar 3S :00 por kilo. 
I> . i-,ào : col»ertores de l ã c algodão de 
qualquer outra qualidade, do ar t . 503, 
para pagar 4? por kilo. 

N. 65, Harbcris, Monesi & Comp., 
pedindo classificação. D e c i s â . : peituda 
de algodão, do art . 4 74, para pa^ar 
5$000 por kilo. 

X . 50 . Nathan «V Comp. , pedindo 
classif icação. D e c i s ã o : biombos do ma 
deira, de qualquer qualidade, forrado* 
de seda, do art . 34o, para pagar atl ru-
1ryrnn , biombos fie madei ra , forrados de 
patino, para a taxa do 32?00t>, do ar t . 
3 4 0 ; m e s a s de bambu, do art. 40.^, para 
a taxa dc 12$o0o : c art igos n ã o classi-
ficado*. dc bambu, do art. 400, para 
pagar ftrl-rnforrni. 

X . 6 0 , J . B . Pitnentcl F i lho despa-
cchou em nota de l ! conferenria , 
como e-part i lho dc algodã >, do ar t . 456, 
para p a g a r N$000. Decisãf» : suspeuso-
rio>. on cintf».^ d»- a lgodão, do ar t . 449, 
para a t a x a de H?000 bor kilo. 

N. 6 8 , 1 ! . R , W a i m e r despachou cm 
nota dc 1" conferência , como bicycletas 
e motores, dandu metade do valor da 
faetur* consular para cada uni dos ar-
t igo citados. Decisão: acce i to os valores 
declarados pela parte. 

N . 6'í, vS. A . C aldas F i lho , pedindo 
cla».?.if«cação. Decisão : papel ordinário, 
proprio para embrulho, do art igo 612, 
para ftagar 200 r<?i» por kilo. 

N. 71, Carrares i & Cia . despacharam 
em 1? confereticia. D e c i s ã o : tomado a 
base de 1$200 por kilo, para pagar di-
reitos de accordo com a nota n. 42 da 
t a r i f a seguinte. 

N . 72, An turno Carlos S i l v a & Cia . , 
j>edindkl^assificavão. Decisão: papel as-
s c ti n adO|'"|)ro j > r i ij para impressão, do 
a i t igo 612, para pagar 100 rdis por kilo. 

S A X T < I S , 29 
O A í m w h ent ! a 'á a m a n h ã neste porto . 
— Rstevr nesta cidade, o dr . J o s é Ro-

berto, tratando de sua candidatura. 
—Entrou á ultima hora neste porto, 

o vapor n i-nirn, procedente de Dim-
kerque c ciou ignatlo a J . B o u q u c t . 

— guarda aduaneiro Re i s apreben-
dou trez mala:, a Acliille P isanel l i , pas-

igeiro do J)a;inbr, contendo contraban-
do de collares de loiça, lenços de seda, 
abjectos dâ»/nrt.aif tesoira^ de aço e tc . 

R I O , 29 
O chefe de policia mandou ao mi-

nistro da Justiça uma lista com nomes 
de grande numero dc indivíduos que 
devem ser deportados. 

— No logor denominado Bico do P a -
pagaio deu-slf mu confl icto á* 10 horas 
da manhã , entre uma turma dc mais 
de tuzentos trabalhadores da JJyht mui 
Prwffr. 

I lonve duas mortes e trez fer imentos . 
A luta cotneeou na véspera. 
— Muitas famlias visitaram hoje o 

cruzador Falkr . ' 
A marinhagetn foi l i cenciada e subiu 

ás 10 horas fiam o alto da T i j u c a , ou-
dc foi assistir o jrienie of ferecido pela 
colonia al lemã, 

R I O , 20 
O dr. David Campista, em conferên-

c i a com o ilr. Affotiso P e n n a , tratou 
ainda do Convênio de T a u b a t é . 

— E s t e v e muido concorrido o embar -
que do dr. Sevc i ino Vie ira , que partiu 
para a B a h i a . 

— O sr. lüigcnio Gui lherme *eguc 
para Florianópolis no dia 31 do cor-
rente. 

— A' ultima hora soube-se que, n o 
confl icto do Bi(ro de Papagaio , houve 
apenas sete fer ido- , 

O movimento da Caixa de conver-
são foi o seguinte hoje : entrarni lbs. 
135.909 e ?.ahiram 2.281 l ibras e 310 
f rancos . 

R I O , 29 
t i juiz Torquato de F igueiredo, na 

questão da liquidação da S o r o c a b a n a , 
deferiu o pedido de reservadas quotas 
f« ito por Antônio de B a r r o s . 

( ) juiz Torquato, não attendendo íí 
rec lamação de ]>agamento de Antonio 
Joaquim fia Si lva, declarou attender 
opportunamentc ao pedido de Ce»ar Fa -
rani F i lho e mareou o praso de 48 ho-
ras, para pagamento de credores chiro-
grapharios . 

Depoi-, das inforniftções dos syndicos 
essa vmportancia será distribuída pelos 
dclienturistas adníHtftlos n a classifica-
ção. 

—Ao banquete o ferec ido ao sr. f l a t i -
dio Pini l la , compareceram ministro.-» e 
altas autoridade. 

O sr. barão do Rio B r a n c o saudou o 
sr. Pini l la e a Bolívia ; o sr . P i n i l l a 
agradeceu, saudanfio o B r a s i l . 

O sr . Cláudio P in i l la não partirA 
a m a n h ã . 

K l ), 2o 
<> general Hermes tenciona assist ir 

as grandes manobras do 5" e 0 " distri-
ctos mil i tares, a sc rcali»arem cm Agos-
to e Se tembro . 

— I onsta qtie na nova o r g a n i s a ç ã o , 
commandarã(• as d i v i - d o i v districto 
os generaes (liraKli o Sa l l es . 1 »pes K'e-
g«», Sif jueira de Menezes e Rodrigues dc 
Campos. • 

As brigadas do "" districto serão 
commandadas pe'c)> generaes RiJjcii"o 
<iuí«tnràes c Alipio t ostallat , 

K X T I v I t l O I I 

W A S l i i X i . T õ C s , 20 
sr. F l ihu Rool regressou de Alba-

ny satisfeitíssimo. 
—Proji-eta-se aqui a e levação de uma 

estatua ao polao j f í"-tciusko. 

N O V A Y O R K i 2» 
Kstá gravemente #locnte o .av Higgi-

110, ex-governador deste Kstado. 
—IC intensissnuo «» frio aqui. 
A neve l imontoa->' nos telhados, re-

gistando >e já algumas mortes pelo 
fr io . 

Milhares do piVbroi cerrem íí- Com-
uiissai'í:t.s ]>ec1ind6 soceorro. 

L T S B O A , 2'» 
Fal lcceu o aulhropoiogista Franci.-. :o 

Macedo. 

MADRIT», 2o 
<) presidente do conselho de ministros 

'propõe que as eleições as Cortes se rea-
lizem antes da pr imeira quinzena de 
Março. 

VlCiO, 20 
l ' m incêndio dc.struiti ho je , pela ma-

tfraiirada, diversos eaaoa, matando u m a 
Mulher e qocimando laorrivelniente duas 
i fMãs , que então agonizantes . 

L . O N D R I C S , 2 9 
O Daifu Cronide, publica um telcgram-
ma de Herlim, dizendo • o st ar <|ito o 
Re ichs tag se reunirá a 14 de Fevereiro . 

— Not ic ias de T a n g e r dizem que to 
dos os indígenas revoltados se subinet-
terain ao Sul tão , estando o uRaisuli» 
refugiado nas montanhas. 

— T c l e g r a n i m a oflicial <le P e t e r s b u r g o 
aui iuncia que o t s a r e intjierador da 
China t»x>caram notas amigaveis a jiro-
posito da resolução de ser evacuada a 
Maudchuria . 

P A R I Z , 29 
o fi/rlairc o (rfiufruti dizem <|iiea con-

fercncia de bispos 1'rancezes realisada 
na procuradoria da cotumnnidade dc S . 
Snlpicio teve por tini firmar o cx rcicio 
do culto publico, organisando-o sob a s 
bases da jus t i ça , c acce i tando certas dis-
posições tia lei de 1907. 

A Libre Parnlr, t ra tando do asstunpto, 
accrescenta que os bíspt.s fizeram ver 
ao P a p a que a lei de 1 '07 e o p m j e c t o 
supprimindo a. declaração sobre reuniões 
publicas parecem indicar, por parte do 
governo de França , uma verdadeira ten-
tat iva de reconci l iação com a ICgreja. 

—O yi.ynra publica o texto da decla-
ração redigida tia primeira a.v»embléa 
plena do episcopado f rancez relatado por 
monsenhor Tonchet . 

ÍCS.NC documento contam declarações 
que fazem os t>i«pos dc consentirein em 
iniciar a organisação do culto , se fos-
sem esclarecidos cer tos pontos da lei de 
1007. 

B C E N O S AIRJ&S, 29 
Os grevis tas de S a n t a K<5 collocaram 

uma bomba nos t r i lhos da estrada de 
ferro, 

A explosão cyiusou grandes a v a r i a s 
na* machinas e wagons. 

—O comitê grevista de Rosár io publi-
cou utu mani fes to expondo os motivos 
da gT^va c dando a mesma p̂ »r finda. 
Continua entretanto a purede dc motor-
nciros e padeiros. 

S A N T I A G O , 20 
Desappareceratn os receios de uma 

nova crise ministerial , parecendo q t e 
os elementos políticos eui divergência 
recuaram do proposito em que estavam 
de embaraçar o governo por causa do 
projecto sobre a estrada de ferro longi-
tudinal , 

R O M A . 29 
Fal lcceu o senador Guilherme P u c c i . 
—O baile que se realisou n a corte ter-

minou ás trez horas da madrugada, hora 
ctu que os soberanos se ret iraram para 
os seus aposentos. 

—Corre o boa!;o de que o sr . M are ora 
substituirá o sr. B ianchier i na presidên-
cia da Catnara . 

P H I l . A D E I y P H I A , 20 
Devo ser inaugurada brevemente aqui 

a primeira entrada do ferro acrea . 

B E R L I M , y) 
<Js social istas a l iemães de Nova -York 

telegrapharam aos seus correl igionários 
daqui, incitando-os a persistirem n a 
campanha c a não se deixarem abater 
deante do resultado das eleições. 

' > comitê respondeu que os socialistas 
estão convencidos de que triurnpha.rão 
nas eleições de desempate. 

C . \ T , I , A O . 29 
Do observatorio de R i v e r a communi-

cam o appareciinento de syraptoma» 'I'* 
um trem<»r de terra no Perti dentro de 
24 horas. 

B U E N O S - A I R B S , 29 
TCstã terminada a gr^ve, metios em 

algumas companhias rte bondes, que 
Cstão procurando novo pes -oa l . 

— O s j o r n a e s coinmentani , fa-zendo 
pilhéria, a ci»ndecoraçào da ordem dc 
Christo concedida ao banqueiro aile-
mão Gustavo Frederkin , q n e é dc ori-
gem hebraica . 

—O engenheiro norte-americano B e n -
jatuiu Mart in assegura que com o auxilio 
da estrada de ferro fará uma excursão 
entre o Rio da Prata e o R i o dc J a n e i -
ro em tr inta horas. 

S A N T I A G O , 29 
Segundo declaração do ministro do 

Interior e.->tá eonjurada 
tcr ial . 

a cri-»e itimis-

A P P A R E C I D A , 20 
E x m o s . drs. T ib i r i çá , Bernnrdit io de 

Campos, Campos S a l l e s , ( ieneral (»ly-
ccrio Ccsar io Bas tos , Adolplio ( iordo, 
Padita S a l l e s , Cerqueira César e J ú l i o 
de Mesí juita , antigos chefes , companlsci-
ros de propaganda republicana : os anti-
gos republicanos de Guaratinguetá pe-
dem providencias sobre a fa l ta de ga-
rantias para a qualif icação eleitoral de 
s?us correl igionários, porque as autori-
dades negam os documento» precisos, 
cxcepto o juiz dc direito, que 6 corrccto. 
- .1 n forno Xobrr. 

W e e t i a g 

Fffeetuou-sn hontem, ás 7 1]2 liorns 
da noite, no largo de 8. Francisco, con-
soante noticiámos, u ni^ctintj promovido 
por um grupo de acadêmicos syiupathieoa 
a candidatura do dr. Celso < oircia :i de-
putarão estadual. 

Km nome da commissRo promotora 
do comício falou o c a a l e m i c o J o s é de 
Sousa Soares, pondo em destaquo a con-
dueta independente do dr. Celso <«areia 
como político e jornalista. 

Analysaiulo rapidamente o manifesto 
lançado ao eleitorado independente, o 
orador concitoti os presentes a sufi'ray:a-
rem nas urnas a candidatura do dr. Cel-
so, poi ser ella genuinsmento popular. 

As v i t imai palavra* ém « r a t e foram 
abafadas por palmas e vira* erguidas ao 
« M d M s t é i a d e p m d e n l c que a t o paettia 
eein a s vilanirâ doa reguloa domínun 
les. 

1 a!arain ainda os ars. Alderbal 8pino 
ia o Sebastião I.esss, encoiniaudo a atti-
tuds do dr. (.'olso Garcia e pedindo aos 
presentes todo o apoio r. esforço para a 
vicloria do sua eleição á Catnara I^sta 
dual. 

orou, fiualmcmte, o sr. Sousa Soara», 
agradecendo o comparecimento do povo 
e pedindo a todos os presente* qmt 
dispersassem na melhor ordem, afim do 
ser evitada qualquer arbitrariedade da 
policia. 

O wcclhirj terminou ás 8 l j 2 horas da 
noite sem o registo da menor occorrencia 
perturbadora da ordem publica. 

A policia esteve representada pelo dr. 
Tbeophilo Nobroga, delegado, acom 
panhado c!o seu escrivão, sr. Arthur 
Amor. 

f r i c i r a s brotoejas, darthros, eey.emas-
coeeiras, sar&as, feridas, mau hálito, 
suores fétidos, caspu, contusões, curam 
*e com o l l o r i M i i l . H :í<j— 11 

Incêndio 
H o j e , ú 1 l iora dn lumlrugfli in, 

l i m n i l e s t o u fie i n c o n d i o n o |iredio n . 
12fí d a rim C o i i s r l h e i r o 1 'an in lho , 
on d o é c í t a l i e l c c i d o c o t n sa lão de 
b a r b e i r o K g i f t o í j e n t e . 

O fugo t<!\« o r i g e m m i m forno , 
n ã o f e p o d e n d o e x p l i c a r c o m o co-
m e ç o u , poi» a fmni l iu h a v i a nahido 
iíh J 0 horus (la n o i t e pnra u m » festn 
da bapt isadn, d e i x a n d o f e c h a d a a 
COM. 

A l g u n s r i s i n h o » , n u t a n d o g i a n d e 
q u a n t i d o d o d « f u m o rpie s u b i a dos 
f u n d o s dn cnsa , depois d e b a t e r e m 
por m u i t o t e m p o á p o r i a de? ta , s e m 
o b t e r resposta , a r r o m b a r n t n - n n , re-
t i r a n d o para a rua todos o s moveis 
q u e e n c o n t r a r a m , d a n d o av iso ao 
guarda de r uída q u e , p o r s u a vez, 
deu «igual uo c o r p o de b o m b e i r o s , 
pela c a i x a d a rua d a A b o l i r ã o . 

l>ndo o aviso, o s b o m t w i r o í diri 
g i r a m - s e pura o loca l , o n d e só che-
g a r a m u n s v i n t e m i n u t o s depois , 
levido ás d i f l i e u l d a d e s q u i ' c l i c o u ' 

Irariun no t rans i to . 
A i jucl la hora ia o i n c ê n d i o lavra" 

va . ' imeiiçantlo d e s t r u i r o pro. l io , 
O C o r p o do B o m b e i r o s atac ou logo 

o fogo, que , As d u a s I or m a i s ou 
m e n o s , e s t a v a a b a f a d o , t e n d o quo na" 
do a l g u m a s d e p e n d ê n c i a s d o f u n d o 
da casa . 

A essa c o m p a r e c e i, a c o m p a n h a 
do d e bU.i f a m í l i a , o d o n o da ca-

(pie d ' c ! a r o u a c h a r - - e a n ies ina 
seguru nu ( o n i p a u h ú i fyuiliilira, pelo 
valor de v i n t e contos , s e g u r o esse 
feito a sete ou o i t o meze- pa -sados . 

l .ogo q u e t i v e r a m aviso d o i n c ê n d i o 
c o m p a r e c e r a m a . I ícal o dr . H irlge 
l i a m o s , I." de legado ' le serv ieo n a 

I Po l i c ia C e n t r a l , o c a p i t ã o l l e n e d i c l o 
de l 'oledo, 2. ' s u b d e l e p i d o , o e-cr iv . io 
V ie i ra , o c o r o n e l S .arij- Vi.ivii, com-
m a n d a n t e do ( 'orpn d e l l o m b -iros e o 
m a j o r M o n t e i r o , of l ic ia l d a m e s m a 
corp ' irai-ao, 

A aul iridade d " ! ^ v e K ^ i - t o ( l e n t e , 
propr ie tár io d • pr -òi ', p a r a aver igua 
ceies. 

— A s duns e iii. i.i d.i B U t d m | | j l 
re t i rou se para o quar te l o corpo d e 
b o m b e i r o - . 

— I J u a n d o ns b o n i b e i o - r .ira 
para o local do s in is t ro , u n i 0 ^ car-
ros fui de e n c o n t r o a u n i a r m a s e m 
s i t u a d o a rua ( j n i n t i n o l k t c a y u v a , es 
q u i n a da r u a S e i i a d o r l 'ei j i ' i , arrotn 
bundo a porta ila r a s a . q u e ticou 
g u a r d a d a por u m a praça . 

— N o quarte l de Honil>eir.>s es tava 
di- p r o m p t i d ã o o t e n e n t e o l i v e i r a e 
S i l v a . 

— t i i n q u é r i t o sobre o f a c t o será 
t r a n s f e r i d o a o de legado d i d i - t r i c to , 
dr. 'l he .(diilo Nubrcga . 

— O s v i s inhos , c o n i B i e u t a n d o o in-
cêndio , l a m e n t a v a m - n o , pois não te 
viam b o j o o jogo d o btrlt> ... n o s a l ã o 
do b a r b e i r o . 

O sr . m i n i s t r o d a I n d u s t r i a e s t a b e 
leceu ii 111 verdadei ro i n q u é r i t o f o ' re 
o L l o y d Hra.-ili-iro, o q u e pan.ee >er 
do m e l h o r aviso p a r a o e s t u d o das 
tar i fas da c o m p a n h i a q u e s. c\n. t em 
visto m u i t o impugnada-- , sobre as 
q n a e s precisa t i rmar j u í z o seguro, 
c e r t o de que a i i a r r g . v ã o d e cabota-
g e m é u m dos m a i - i m p o r t a n t e s ne-
gócios d a s u a pasta. A l é m d o pedido 
de i n f o r m a ç õ e s a todas as Assoeiaçòi -
C o m n i e r c i a e s da- p r a ç a s aervidas por 
es^n co i i ipa i ih ia , n o t i c i a u m j o r n a l 
car ioca , m a n d o u u m liscal e m viagem 
ao n o r t e do Urasil p a r a i i ispi c c i o n a r 

os por tos o e s t u d a r vários a s u i m p t o i 
r e f e r e n t e s áquel lu rovisiio. O relatoriu 
a p r e s e n t a d o pelo sr. c a p i t ã o de m ,r 
e g u e r r a Vidol F r e i t a s c o n t é m , iili-in 
das i n f o r m a ç õ e s possoaes, o u t r a s for-
neeidiiK pelos g o v e r u n d o i e s rios 
dos, c m geral boa- , m e n o s peio d o 
1'nrá, q u e foi i m p i e d o s o para o - r-
viço d a c o m p a n h i a . (> m i n i s t r o d i 
I n d u s t r i a o r g a n i - a , a s s i m , l i m vasto 
e liom reposi tor io pnra es tudos , eom 
e l e m e n t o s fornec idos de diver- . i - ori 
g e m ; fác i l será d i s t i n g u i r e c o t i l a c • 
o n d e e s t á a v e r d a d e para I a - " do he i 
p r o c e d i m e n t o , b e m o r i e n t a d o eom i 
o p i n i ã o , d ivergente e m b o r a , do:- pró-
prios in toresados . 

P a s s o u h o n t e m o s e g u n d i auuivor* 
irio d a m o r t e do e x t r a o r d i n á r i o jo,'-

nii l ista J o s é do Pat roc ín io , que , com 
a p e n n a e c o m a palavra , v III t n v n i 
ou d e s f a l l o c i m e n t o s , levou n efiVi; , 

c a m p a n h a da a b o l i ç ã o , q u e a : i. i 
u m a i l a s m a i s bel las pag ina - da 1/ i 
h i s tor ia . 

O d r . C r b i n o du F r e i t a s foi d» 
n u n c i n d o . j ielo I " n r o m o t o r piil l 1 
do Hio, por e x e r c e r i l l e g a l m e n t i 
u i e d i c i i i a n a cap i ta l da H e p u b i i c i (> 
processo , q u e vu< e n t r a r agora 1. :a 
s e g u n d a p h a s e . c o m o i n i c i o do .-um* 
m a r i o d e c u l p a do d e n u n c i a d o , IJK, 

t r ea l i sará n o dia o l do c rreote . 
A f o r m a ç ã o da cu lpa r . presidida 

pelo d r . l . a i n o t m i e r J ú n i o r , juiz da 
I . " v a r a c r i m i n a l , c o m a n - i s t . :,. j 
d o dr . Cos ta l í i t ^ i r o , I " p . o m o t o r 
p u b l i c o . 

D u r a n t e a s e m a n a l inda d e r a m -ie 
nes ta cap i ta l 1 1 0 ob i tos mot ivados 
p o r : c o q u e l u c h e , ; f ebre tvpho.'d •, 
I ; d v s e n t e r i a , 1 ; t u b e r c u l o - ' - , , 
s e p t i c e m i a , I ; c a n c r o s , , nffecçõoH 
d o « y s t e m a nervoso, 10 ; do a p p a r e l h o 
c i r c u l a t ó r i o , li ; d o resp i ra tór io , 
d o dig.-st ivo, Wl \ do u r i n a r i o , J 
dos orpnos gen i tacs , 1; s e p t i c e m i a 
p u e r p e r a l , 1 ; o u t r o s a e c i d e n t e s d -
grav idez , 1 ; d e b i l i d a d e c o n g ê n i t a , 11, 
s e n i l i d a d e , 1 ; m o r t e v i o l e n t a , 1 , 
s u i c í d i o , 1 ; outras molés t ias , :'. , igno-
radas , M ; n a s c i d a s m o r t a s , I •'.. 

Dos fa l lec idos e ram õít d o s e x i 
m a s c u l i n o e õ l do f e m i n i n o S7 
n a c i o n a e s e li-i e x t r a n g e i r o s ; ÕS m e 
ri ores d e 2 a n n o s . 

H o u v e na m e s m a f e m a n a * T< 1 l ias ' 
c i m e u t o s e Õ0 c a s a m e n t o s . 

V n c ser n o m e a d o K n v i a d o 1 'xlr . i 
o r d i n á r i o e Minis t ro P l c n i p •le.iciario 
d a I t e p u b l i e a 1'rauceza 110 i í ras i l , o 
barão d Anth mard de W a s s e r v a . s« 
c r c t a r i o do E m b a i x a d a do 1 !1 c l ; - - e , 
a c t n a l m e n t e de legado j u n t o a i l é -. 
d e n t e ( íornl de l ' rnni ,a , e m T u n i -

( ) b a r ã o d A n t h o u a r d s e r v i u c-mi i 
s e c r e t a r i o nas l e g a ç . e s c m Herna, 
T o k i o e P e k i i n , nes ta u l t i m a , d u r a i . t e 
o assed io da c i d a d e e das l / y i , "•-
S - m u n e s s a o c a s i ã o s o b a s ordens 
do sr. I . . P ichou, e n t ã o m i n i s t r o da 
F r a n c a na C h i n a , o q u a l o tom > 1 
c o m o s e u pr inc ipal a u x i l i a r quand • 
R e s i d e n t e ( i e r i l n a r u n i s i n o agora, 
:i f r e n t e do Min is té r io dos • n 
ICxtrangeiros, o p r o . - . 1 1.. . . » 1 » 
F x t f a i rd inar io , 

A pro j io - i to da conv; : , ; .•;,( d > 
e s t a I w l e c i m o n t o d e u m a e.staçíe n.le 
g r a p l i i c a no A m a p á , o sr. dr. .Mi.oicl 
C a l m o u , m i n i s t r o da V i a ç ã o , co inmi i -
nieou 110 sou colloga do K x t e r i o r , q u e 
a I 'oin/tiriiiiir WfiHrni^r t'<il/r, i >•! 
i / r n / t h i . se obr igou a f a x o r t o c a r 
o seu c a b o n "| 1 -lia l o c a l i d a d e e m 
ponto q u e o gov.-rno d».-i.s;:iir. 

W e c r o i o g l a 
Notic ias «1c Pirajt í di?,em ter falleci-

do ante-hontem, em sua fazcnrla, vic ' i-
tnado por unia j x s i c u m o n i a o sr. coronel 
Jos£ K-. lrij^u *s Tttcuiu-.bi , a , j» mui-
to coTi-i lerada naquel la z<> ia . 

O coronel Tuentndítva c»»ntava 70 an-
nos dc odude c cru natural »1 > Ri > (".r i -
de U<> S u l . 

F.ru cunhado d<.- drs. Crtrd >so r'c M '-
lo J t rn ior , advo pu, > n - pitai, 
sttitio Cardoso, deputado federal , .T ..i 
qtiim Alberto C'>rtl(i-^) de Me*l<>, pretor 
no Ríf> de J a n e i r o , Alberto t ardi u e 
Raul Cardoso, também advogado.", em 
S ã o P a u l o . 

i>eixa viuva e t r e / filhos men >rc>. 
— ' ' . .iice ti n sta capital ( t 

X a v i e r Pinheiro . 
<» seu enterro realisou-se an-e-houtem , 

7 horas da m a n h ã , com grand»- a i-
pardianiento. 

—Fal leceram mais : 
— E m T a t u h y , d. I^eopolditia Kib i :o , 

esposa do sr . .Tu,sé Nogueira . 
K m Araras , o s r . F r a n c í s c » .T . , ' 

/Ia S i l v a , lavrador naquelle niMnit i -I > 
K m S a n s a Cruz das P . i i . i c í - .a , «i. 

Maria P e r e i r a «le Amorim I>ias, r-|».-
sa do sr . J o a q u i m P i r e s P i : ^ , v -̂vea !• 
;í C a m a r a Mtiutcipal daqnc ' la 1'tca'i• 
dc. 

— K m S .Tose dos Campos, d. M u n i 
Kibe iro cie Toledc». 

Na Franca^ d. "Maria ' >!yir.]>;.i <1 • 
P a d u a , esposa do -r. J o â . d - P a !•• t 
P i d ro*o. 

— K m Novo Horizonte, d. A n n a Had-
dad. esposa do sr. Calil Abr i l : ; ! s . 

- K m S . Carlos do P i n h s l , <1. n m 
de F r e i t a s e Sonsa , esposa d » . lv-.i i-
lano de S .usa. 

— K m Bra^ancn. o sr . capi tão l ' ra ' i -
c isco de As d - i '.itn.uv . 
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P t i c u l e Margarida 
-\'ll l 

T o d o s v i r a m V o r t u n n t o pre-te^ a 
d t b u l h a r - s e e m pranto . 

— P o b r e l . u e y ' d isse e l le e m t o m 
t rág ico ; era c u '[Uetn e l la esperava . . . 
S ã o receb i s e n ã o es ta m a n h ã , n ã o 
l ia m u i t o a i n d a , a c a r t a e m q u e m e 
dizia q u e a procurasse aqui . . Na 
t u r a l m e n t e ret irou-se n o anjçc da do 
••operação ' O corre io 1180 fa/ n u n c a 
s e n ã o co isas destas ! 

M a r i d o e m u l h e r f izeram ,ao m e s 
m o t e m p o c o m os h o m b r o s c c o m a 
c a b e ç a o (resto, quo s igni f ica c l a r a 
m e n t e : 

Q u e q u e r q u e lhe faça ' . . . N ã o 
<euho n a d a c o m i s « o . . . V e j a se n o s 
d e i x a ! . . . 

Mas K o r t n n a t o n ã o era h o m e m q u e 
d e s a n i m a s s e i»or t i o p o u c o . 

N a t u r a l m e n t e , ins i s t iu e l le , diri-
Ciu-se ao c a m i n h o d e ferro y 

— Não sei . . . 
— A s e n h o r a d i - . e - m e ter el la trazido 

u m grande s^ceo i lc v iapem ; lou 1, 
n ã o snhiu d o seu h o t e l a pé. . . 1'cditl 
de certo n i n a c a r r u a g e m . . . t j u e m foi 
busear- lh 'aV N a t u r a l m e n t e a l g u m cria 
d ) do hotel J S e fosse po - ivel a c h a r 

o c o c h e i r o que a c o n d u z i u , obter-
se iam ta lvez por e l le i n f o r m a ç õ e s 
preciosas . 

N u m a « n i c a e rnpida vista d e olhos, 
t rocaram m a r i d o e m u l h e r u n i v o l u m e 
de suspei tas . 

K o r t u n a t o t i n h a inc<mte«tav( Irnente 
o e x t e r i o r d e 11111 h muni l i m p o e 
decente ; m a s c o m o é g e r a l m e n t e 
sabido, n a rua de J e r i i s d é m residem 
certos s u j e i t o » , sobro m o d o cur iosos , 
mio Babem r«vest ir-se d e toda u es| e :ie 
de a p p a r e n c i a s . 

K q u a n d o se t e m urna c a s a c o m o 
0 hote l d e H o m b u r g o , s a b e se isto 
j i e r f c i t a m e n t e , pelo s i m p l e s fac to de 
q u e a po l i c ia nutre s e m p r e , a proposi 
to dos c o n d e s valaclurs p d m pr ínc ipes 
ru«sos, g r a n d e q n a n t i d a d e d e preven-
ções que m u i t o se cm|ienha c m veri-
ficar. 

Kis por q u e n de.no do hote l julgou 
1 go ter a d i v i n h a d o o q u e d e v i a fazer. 

— A sua idéa c cxoe l te i . t >, disse 
elle a Kor tunato . 10' o rei qiiu essa 
s e n h o r a snhiu do c a r r u a g e m , e o que 
é mais , m i m a caint»L, 'em do hotel .. 
S e q u e r d : . r s e no i n c o m m o d o d o m e 
a c o m p a n h a r , v a m o s c illier i n f o r m a 

K l e v a n t a n d o s.- c o m a m a i s nus 
pic iosa ; i l l i c i tude, guiou o c a ç a d o r 
de h e r a n ç a s nté uni pateo inter ior , 
o n d e estni ionavain c i n c o 011 s is car 
rua.ieiis , c u j o s c o c h e i r o s c o n v e r s a v a m 
e f u m a v a m s e n t a d o s n u m b a n c o . 

—Muni de vocês levou h o n t e m 
daqui n m n via j a n t e , s e r i a m o i to horas? 

— ' o r n o era el la V 
— E r a u m a f o r m o s a s e n h o r a , n c 

tr int 1 q u a r e n t a a n n o s , loira , m u i t o 
b r a n c a , u m t a n t o n u t r i d a , e vest ida 
de preto. . . I .cvava coin«igo l i m sacco 
de cn i ro da l ! u s - i a . 

— Ft l i eu... d isse u m C .cheiro, 
K o r t u n a t o a v a n ç o u para el le , de 

braço- abert -, e c o m t a l e n t h u s i a s m o 
q u e p a r e c e u r e s o l v i d o a abraçal-o . 

— O l h e q u e pôde s a l v a r - m e a v ida 
e x c l a m o u elle. 

O c o c h e i r o sorr iu se m u i t o a b e r t a 
mente . J n l p o u I >y> q u e a sa lvação 
d e u m a vida valia a m p l a ?orgeta . 

— K m q u e p o s s o serv i ! oV p e r g u n t o u 
o c o c h e i r o 

K111 dizer-me nonde foi q u e con-
duzi 1 a tal senhora . 

— C o n d u z i a á rua de Herrv. 
11 n u m e r o d ' ts .rta , s a h - V 

— Isto é que 1 âo sei.. . n ã o reparei . . . 
lM.rtur.ato 11:; . . o t ia j a a m í n i m a 

inquie l i i ção . 
— N ã o reparou, t in i . . . i - - o compre-

h c n d « . « : . . . M a s ' r e c o n h e c e r á d e c e r t o 
a casa v 

— C o m toda a eertesn. 
— Q u e r levar -me IA V 
— C o m m u i t o gosto, patrão . . . Aqui 

e s t ã o m e u t r e m . 
— O c a ç a d o r d e herança» m e t t e u se 

l io t r e m ; e o dono do h o t e l , só d e p o i s 
do c o c h e i r o ch i cot c a r o cava l lo ) 6 q u e 
vol tou para o escr ip ior io . 

— K s t e a m i g o , disse e l le , deve ser 
espião . 

— T a m b é m m e parece. 
E ' .singular que o n ã o conhoç. i ino-c . 

T a l v e z se ja i iovo n o of t ic io . 
K o r t u n a t o é q u e se i m n .r tun. iva 

p o u c o c o m a opin ião q u e d e i x a v a de 
si n u m a ca»a, o n d e talvez n ã o t o m a s s e 
a pôr os pés . 

O essenc ia l é q u e o b t l v n i as in-
f o r m a ç õ e s de q u e necess i tava . S a b i a 
a té o s s ignaes da d a m a , e c o n h e c i a 
achar - se - ihe nn pi»ta. 

1 Assi in poU. e s t e n d i d o 1103 c j x i n s 

da c a r r u a g e m , q u e era s o b r e m o d o iii 
c o i n m o d a , compraz ia -se c o m nquel le 
Hueeesso do feliz presugio para u es-
t r é a das suas inves t igações . 

A c a r r u a g e m e m breve chegou á 
ru a de Herrv, o Io;*n e m seguida pa 
rou a porta de 11111 b o n i t o palaceto . 
O c o c h e i r o debruçon-se e n t ã o para 
a p o r t i n h o l a d i z e n d o : 

— C h e g a m o s , pa t rão . 
K o r t u n a t o sal tou l ép ido para o pas-

seio, e m e t t e u c i n c o f r a n c o s na m ã o 
do c o c h e i r o , o o u a l so a fas tou res-
m u n g a n d o , por l h e p a r e c e r magriss i -
mn a r e c o m p e n s a d a d a por u m ho-
m e m , q u e fórn o p r o p r i o a confes -
sar q u e l h e liavin sa lvo a vida. 

O o u t r o «lo c e r t o n ã o o ouviu. I m -
inovel n o n ies ino s i t io o n d e se n|«'ã-
ra, e x a m i n a v a o palneete c o m a m a 
x i m a n t t e n ç ã o . 

— K ' e n t ã o a q u i q u o ella m o r a ! 
Mas eu n ã o m e posso a p r e s e n t a r as-
si o, s e m mais n e m m e n o s , sem mes-
m o s a b e r c o m o se c h a m a a pe«sôn a 
q u e m procuro . . . Necess i to in for 
m s r - m p . 

A c i n c o e n t a p a s s o s <le d i s t a n c i a 
havia u m a l o j a d e bebida». K o r t m m 
to e n t r o u i ieüa e j iediu u m c o p o d e 
x a r o p e de groseil le. 

D e p o i s , l i ebcndo o x a r o p e aos goli 

nhos , e c o m ar da m a i o r indi f feren-
,-a' q u e p ulo al'1'ectar, i n d i c o u o pa-
l a c e t " , e (KT^untoil 

— A qui-111 p e r t e n c e a q u e l l a boni-
ta c a s a V 

— 1 ' e r t e n c r a m a d a m e l . ia d ' A r 
gele», respondeu o h o m e m d a lo ja de 
b e b i d a s . 

1» c a ç a d o r de h e r a n ç a s e s t r e m e c e u . 
K r a aque l le o n o m e , recordava-se 

perfei tanient» ' , q u e o m a r q m 7. de Va-
forsny profer i ra q u a n d o c o n f e s s a v a a 
a b o m i n á v e l c i lada d e q u e fora autor . 

K ó r a c m c a - a d a q u e i l a m u l h e r q u e 
o h o m e m a m a d o por m . u l e m o i s c l l e 
M a r g a r i d a d e i x á r a a s u a h o n r a ! 

C o i n t u d o sonlwi d i s s i m u l a r a s u a 
e s t u p e f a c e ã o . e e x c l a m o u n u m t o m 
i m p r e g n a d o d c c a n d u r a 

— i l o n i t o n o m e ! . . . K . . . q u e 
faz e«sa s e n h o r a ? 

— K u sei lu ! . . . D i v e r t e se . . . 
K o r t u n a t o p a r e c e u d e s l u m b r a d o . 
— S a f a ! S e m p r e é p r e c i s o que se 

d e v i r i a m u i t o p a r a ter u m a t d casa 
K' b o n i t a a o m e n o s ? 

— I s - o d e p e n d e de g o s t o . . . No-
• 1 e q u e j ã n ã o é . . . S l a s t e m u n s 
eidiellos loiros sofmrbiss in ios . . . v i 
b r a n c a . . . b r a n c a de n e v e . . . K 
boa s - j a , c o m a i s d i - t i n e t a po--i-

I . . . Não c o m p r a n a d a , q u e n ã o 
p a g u e de protnpto . . . 

N ã o h a r i a q u o d u v i d a r ! <> retra ' 1 
I r , içado pelo d o n o da l o j a d " I. 
J a - , c o r r e s p o n d i a e x a c t a n e nte .. 
s ignaes d a d o s p e l o h o s p e d e i r o da t 
Io I b - l d e r 

K o r l u n a t o aea ! ou de 1 
fre co , e p..z c i n c o e n t a i-. nt 1 
c i m a d o u i l e ã o . 

K m sngiiid 1 sah i i l , 11 ' 1 
r e s o l u t a m e n t e , o foi b a t e r .t j 1 . 1 
c a s a <1 Arge|, J 

A q u e m lhe h o u v e s s e p e r j u n t -d > 
o q u e t e n c i o n a v a fa/er <• di r. ' .1 
o c a ç a d o r de heran is r -; . I 
e. .111 :l m a i o r I>ii.. . I .li e ' . ; «11i 
bin. 

O f a c t o •'• q u e n ã o t i .di • ; , 
m o n t e d - t i n i d o n o -en «-s| , • 
o t im a q n e c a m i n h a v i. 

Q u e r i a oli-ti ia Ia <• furi . i 1 ' 
t i rar <> q u e q u e r q u e Í'O-- • | 
q u a l q u e r m o d o , d a q t i e o o 1 1 1 

n e g o c i o . 
(Quanto ao res to , q u a n t o a - nu •< 

de e x e c u ç ã o , f iava-se n a s 'a 1 ida- t 
e s a n g u e frio, c e r t o d - qii um \ « 
entat io lad 1 a par t ida , 111 . 1' ' l u 
r ia a promi i t idão d.i v i - t a , lie 1 ft 
f e r t i l idade d >s e x p e d i e n t e -

"vHli-t 



Km data de 29: 
Kealisa-üc atnutilib a auuunciada con-

feroncia do poeta portujfuoz sr . S i l v a 
Pus»o», que âiiMertará nobre f j lenço. 

T e m sido grande a procura d c bi-
lhetes . 

— Acha-Hc íicuta c idade o joven c rx i -
wio pianista portu^uca Virgí l io Ângelo 
ijiio pretende real isar aqui um concerto . 
Ainda não o ouvinum, mus a exal tar-
llie os méri tos , os pr imores da execu-
ção temos aqui o tes temunho escr ipto 
dum competente . A i n d a ti(k> está m a r -
cado o dia para esse concerto . E ' de 
c ivr , pordtti, que n ã o »e fará demorado. 

— o sr . Dirceu F e r r e i r a , funcclo-
nario municipal , contratou casamento 
r.om a senl iori ta F r a n c i s c a de S o u s a 
F i a l h o , filha do sr. G a r c i a F i a l h o , che-
io da e s t a ç ã o de F i a s s a g u é r a . 

—Assumiu o cari^o de engenheiro-
chefe da C a m a r a Municipal o s r . dr . 
Carlos K i e h l , profissional clistinctissi-
iu<>, que j á ha tempos occupára o mes-
mo lo^ar. 

- D e v e passar l io je por este porto o 
Ki*. Car los de Avelar , intendente de 
Íhionos-Aires , para onde se dir ige , a 
"bordo do vapor inglez Amazon. 

A C a m a r a Municipal desta cidade 
prepara ao illustre v i a j a n t e fes t iva re-
cepção, oíVerecendo-lhc um almoço. 

<» sr . Carlos T a v a r e s , intendente , re-
cebeu hautem o seguinte t e l e g r a m m a : 

I » I :TKOI 'OMS , 2 8 — P o r Amnzon va in-
tendente Huenos A y r e s Carlos de Al -
\ear , a quien j )ermitome presentar lo ;i 
su consMeraeion, recordando s iempre 
sus bondades. Saudades . — (ftoostiaya, 
minis t ro argent ino .» 

- A t i n a Kibeiro de Iremos, apesar dc 
seus 4.s a unos de edade, a inda sent e 
correr nas veias e nos nervos a s a g r a d a 
chamm.L de um intenso amor . 

T e n d o ficado viuva, ar ran jou um elle 
p a ' a ainenisar- lhe a. ex is tencia , o que 
conseguiu nos pr imeiros tempos ; m a s 
depois, como a velhice cada vez mais se 
approximasse, os car inhos foram dimi-
nuindo até que t e r m i n a r a m n a m a i s 
completa fr iesa . 

Desgostosa com isso, An na resolveu 
t e r m i n a r com a vida, e hontem, depois 
de ter bebido um t r a g o , dir igiu-se p a r a 
a doca do Mercado, e jogou-se dentro 
delia. 

Como ha sempre ali carroceiros, Atina 
foi por elles ret irada da agua , e condu-
zida em carro da ass i s tênc ia para a ca-
deia, onde, depois de ter aca lmado os 
nervos, voltou para a sua res idência . 

F o i , c int im, mil b a n h o c nada mais . 
— N ã o deploram h o j e os rapazes que 

se dedicam ao sport do remo, a perda 
de um dos nyns dist inetos roíccrs desta 
cidade, devido á coragem e denodo do 
sr . tenente J o ã o da S i l v a F o n t e s . 

O sr . Álvaro M a c h a d o , pertencente ' 
a<> quadro saciai do Club de R e g a t a s ; 
Sald.;:iS:a da G atua, que é pouco hábil na 
n..tarâ'>, ante-hontem, á tarde, t o m a n d o ' 
seu coMÍumeiro banho de m a r . foi arras-
ta i ' " por tuna corrente que lhe traria fa-
talmente a morte, se não apparecesse 
iK'.ssa oceasião alguém munido dc cal-
ma, <» sr. tenente F o n t e s , seu sa lvador . 

O j< •• ' u e estimado rotvcr foi, da P o n -
ta da Pra ia (locai enx que se deu o fa-
cto), transportado para a residência do 
sr . P i r e s Uomitigcs, presidente do Sa l 
daulta da Gama, onde se a c h a em tra-
tamento. 

< i seu estado, fe l izmente , não inspira 
cuida«;' 

~ O sr . inspector, de accordo com os 
art igos 74 e 11> do regulamento appro-
vado pelo decreto 5S9U, de 10 de Feve-
reiro de 1906 e de conformidade com a 
letra n , do n. 2 do ar t igo 122, do refe-
rido regulamento, multou hontem em 
3005000 os srs. B a r b o s a & Cia, nego-
ciante.^ no I tapema, por t< rem em sua 
ca-a uma barrica de fumo desfiado, sem 
o se!Io de Consumo. 

i ) lineal do sal e «auxiliar do sei!o 
d - c'»n-uiuo, >r. i„uiz Hreves, lavrou 
ht'U'em t.Tmo de appreheiisão e de in-
fr•••.«•a-» contra F l o r a Vidal , estabel.*ci-
<.;•. eom m:oi>i e molhados, á rua dr. 
• '"<•.-.;;.u - n. 87, por ter em seu r- t . ibe-
le iinento um pacote de fumo desfiado, 

Arbruat * F i l h o , u quMa m 
autoridade apprebcndeu e reatltuiu a o . 
dono*. 

Auto»lo S o a r e s , ainda sem nome de. 
guerra, ma» j á ronuiderailo entre os de 
MUI classe, penetra aqui e al i , com a 
maior tnns-façon, «como P e d r o por su 
casa» aproveitando-se da» distracçôes 
lios moradores ou hospedes ilas de ter-
ceiros para linijinl-ng. 

No começo deste mcz, entrou no Ho 
lei ile F r a n ç a e saiu com dois relógios, 
11111 de pra ta , do sr . Castro Dias , outro 
de oiro, da esposa do mesmo. N'o ineia-
•lo, entrou no Hotel Bras i l e 

» o testemunho de y m o M q u a l l í c a -
daa e insuspeitas. 

E ' , entretanto, melhor n S o mexer 
nes ta questão que será desfavorável 
ao s r . dr. Campos M a l a . 10 não esta-
mos dispostos a ai iKmcutar a aff l icçí io 
ao af f l ic to . S i m , porque o candidato 
desisteute criou, com o seu acto mal 
pensado, uma situação nf f l l c t lva , e que 
a tal nota do matutino mais veiti a g r a -
var . 

K m f i m , a população <le I t a p e t i n l n g a 
que julgue quem está com a verdade, 
se o orgam do sr . .Iiiliiiho pela sua re-

sam com . dacção ou se o Conimercio pelo sen c o r 
toda a l íuarda-ronpa do sr . Horacio de 1 respondente. 
Andrade. Fi lado, ainda t inha no corpo j ("ela parte que nos tAca, acl iamo-nos 
a té as ceroilas e meias da victuua. I per fe i tamente tranquil los , porque estii-
M a s quem o alheio vettli1 na policiil o tlctt- \ mos com a opinião do povo desta cida-
I" ' • •• Kelo^ios e roupas, como as pom- j de que estíí senhor da inteira verdade 

' d o fac to 

do», p r o g r a d t m M M ^ «•t>qul»tareinog 
m m n o s s s e m a n o t p ü ç t o tto neceuss-
r ia , ou m a i a ta lvex q u e a e m a n c i p a -
ç ã o pol í t ica , n o t tampo» d a uctuiili-
ilarlo presunto, <'m qito nf> so c u i d a e 
t r n t a do c o n q u i s t a r m e r c a d o » , edu-
enndo-noa IIOSHRH nornius, s e m o q u o 
BcrcmoH o t o r n a m o u t e u m a coloniu. * 

A (larcln dc Nntieiai, c o n i p l e t n n d o 
!is suns in forn iavõos «oliro a quoRtâo 
f i n a n c e i r a d o cuíé , inser iu h o n t e m o 
s e g u i n t e t e l e g r a m m a <lu L o n d r e s : 

«Jornnet ; cie J i ruxe l las dizein q u u 
a praça d e A n v e r s , r e c e b e r á 110 mi -
n i m o m e i o m i l h ã o de KacenRde c a f é , 
utorli utso q u e poderá a t t i n g i r 11 uni 
m i l h ã o . 

E s s e c a f é Hera vendido u n i c a m e n t o 
p o r casas i m p o r t a d o r a » e s t a b e l e c i d a s 
11a m e s m a p r a ç a do A n v o r s o n u n c a 
por casa.-* de re ta lho . 

IDSMS v e n d a s e m CHSO n e n h u m HC-
r ã o c f f c c t u a d u s a n t e s do p r o x i m o m c z 
du D e z e m b r o . 

K s l e n o v o « y s t o m a terá a vanta -
g e m do s u p p n m i i a c lasse doa inter-
mediár io» . 

A praça d e Anver» n ra«nn be lgas 
d e outra» p r a ç a s intorüSHnr-Ke-no c o m 
q u a r e n t a ini lhOcs de f r a n c o s nesse 
Byndicato .» 

NOVOS N Ú C L E O S C O L O N I A E S 

A respeito das novas colonias Conse-
lheiro (farino Peixoto, Nora Kuropa e 
Nova Pauticéa» creadas pelo decreto 11. 
1.432, de 12 do corrente, no município 
de Araraquara , Ibitiu^a e Mattão, para 
a localisaçao de colonos recemehe^ados 
ou j á residente» no pífiz, recebeu o sr. dr . 

• rU. A ( S , . . , 1 .. \J..'i sócios do trrupo dos Cartolas em accor- | secretar io <1*Agricultura o seguinte re-
usco de Albuqiienpie Cavalcant i c Ma- j rfo ^ r C ü r , p o r ; u ; A o m u s 5 c a l < ! r s t a d . ! l í l t orio do sr . Henrique 1». Kibeiro, in-

dade, virá tocar tios trez dias dr Car- j spector dos núcleos colouiaes : 
n a v a l , a philartnonica Coronet Carlos | «Apesar de reconhecer que nada de 

! Porto, de J a e a r e h v . i novo posso trazer ao conhecimento de 
—O Circo Mm/i/ano, que trabalhou du- v. exa. com a minha visita aos núcleos 

rante al^um tempo, nes ta cidade, se- j Conselheiro Gavião Peixoto, Nora Pauli-
i guiu para Caçapava . | c Nova Europat por ser tudo o que 

- N a próxima q u i n t a - f e i r a , 31 do ! observei perfeitamente conhecido dc v. 
real isa-se o enlace matrimo- ! e x a . , cumpre-me, entretanto, relatar o 

nia l do sr . J o ã o Uoming-ties de Vascon- seguinte 
ce l los com a extna. s r a . d. Maria Or-irifica. , . . . , 

incontestável meu te, está ' ! ? f I > f " ; ' r ' t ' , , I I , a ' l o s r ' i ' rat .clsco 
ein preamar- de sorte ; atóm das noitadas 
alegres que nos tem proporcionado a 
exeel lente companhia dratnat ica do actor 
Marin , apparece-nos o genial Pat t ; pio 

b a s c contrar iamente ás illusôes do so-
neto, voltaram aos antigos ninhos, 

Uma b ò a caçada em resumo! 
J i a a u U u l i y 

Em dita de 27: 
Afim dc conhecer da exis tencia de 

sellos de cousumo falsos, esteve nesta 
cidade o fiscal sr . Victorino J o s é Mon-
teiro. 

Foram lavrados trez autos dc infrac-
ç â o contra negociantes de ca lçado. 

—íOm reunião de a.ssembkla gera l 
rca l i sada etu 25 do corrente foi e le i ta 
para o Club Concordia Familiar, ultima-
mente reinstal lado, a seguinte directo-
ria : 

I^uiz n r q s c a n c i n , presidente; Antonio 
(«areia, vice; Manoel Soares , 1 .° secre-
tario; Sebas t ião Maia , 2 . " ; Theodoro 
Paes , 1 .° fiscal e Antonio Oliveira , 2.*» 

/ to correspondente em 2$. 
Voaram para as regiões e thereas em 

demanda da mansão celeste, as encan-
tadoras filhinhas dos s rs , F r a n c i s c o 
d*Almeida Sa l les e Octavio Pres tes , 
deixando o coração de seus estremosos 
paes immensos e m dolorosa saudade. 

—«Os estimadissimos cl ínicos drs. Krau 

O mais 6 querer cobr i r o sol com 
peneira . E ponto final neste pequeno 
incidente . 

M. J ON A I ION r n n i | » o H 
Do correspondente em 
— O s grupos carnavalescos Cartolas e 

SanCAnnenscs, t r a b a l h a m , sem parar , 
para nos proporcionar um bom c pom-
poso carnaval , este atino. 

A primeira destas sociedades fez hon-
tem, domingo, íl tarde, a inauguração do 
sau estandarte , que está caprichosamen-
te confeccionado, pelo distineto e hábil 
joven J o ã o Guedes. 

A séde social dos Cartolas «5 no an-
t igo sobrado da rua 15 de Novembro, 
em frente á loja de fazendas do sr. 
Al fredo Dias da Costa e a dos Sant'-
Anncnscs, no plttoresco bairro de Sat i t ' -
A n n a , deste município. 

lÇspcrcmos, pois, as festas carnava-
lescas , que promettem ser bòas, á vista 
dos preparativos serem grandes . 

Agradecemos o convi te que recebe-
mos para a inauguração do estandarte 
dos Cartolas. 

— E t u vista de não terem entrado os 

Santa S u r / i w . - B e n h o r a de g r a n d e 1 OBOiinrm* á . 7 horae da manhan, 
piedade, viveu cm Lodi , no tempo d a Kngenlinrl», An(iiato Anastácio Pedrono, 
perseguição de Maxiiniano. Assistiu ao 1 Álvaro Itaino» de (' . 1'leda-le, Tanito To-

lodo Lnrn, Mrnosto Canae OuimarOea, 
Kerdinand Doiamuin e Antonio <'uio I'. o 

noei Crhysostomo de Almeida, amputa-
ram hontem o braço de uma iufrliz me-
nina, v ie t ima de laineutavel desastre 
em uma niocnda cie c a n n a . Aijuelles 
distinetos médicos nãc puderam evi tar 
a amputação , c m virtude da gravidade 
<lo fer imento. 

A viet ima tieou com a m ã o e grande 
parte do braço horr ivelmente e smag a- i c o r r < - M , * c 

ilos, sendo portanto necessar ia proinpta , 
intervenção c i rúrgica . , , . . . 

—Tnudiahy, iucontestavelmente , es t . l ' l e r e , r " ' " " , i l ' 1 o " r ' 
Dias Pere i ra . 

— N o dia 18 do corrente , ás 5 horas 
da tarde, na e g r e j a matr iz , real 1 sou-se 
a ceremonia do baptismo da extna. sra. 

perseguição 
martyrio dc S . Nabor e S . Fe l ix 
achou tini meio de transportal-os para 
Milão, onde, recebidos com transportes 
de a legr ia , foram depositados 11a basí-
lica dc S . Fel ippe, Chegando ahi proa-
trou-se aos pés dc seu novo scpnlchro, 
e tão fervorosamente pediu ao S e n h o r 
qae a livrasse dos perigos daquclle 

H S U M r 
I A a i 
]t« c rc 

A a u t o r i d a d e a p p r a h e n d m i . 
r e r a o t t e l - a á í-.ojo n o d r . 

n i o B i r i g u y ( i j i n c u m b i d o d o 
' d o s procesHos s o b r a m o e d a s 

Chaves. . . . , . . 
SiimilnilfH: Fr«nel>ro Vieira .lunior, I V A O A i n - s n o — O i n c o r r i g l v e l 

liuy de Veruaolro o T h o m a i da Hilva ! ( r n b u n d o , A l l t o i l i o íJiUKr-JJpe, 
| , | " l r * ' , I i i o n t e i n m a i s u i u a v e z r n e s o n 

HISTORIA VATCUAf,, As H I |i>, Meiliclllll.' I , | , • • • 
Turquinio It. Marcondes Mauiiado, líli- " " 

foi 
or^ 

tristes dias, que logo foi ouvida. Ador- 1 "«" l"»nie de Campos, Itaplinel Vslenti 
meeeu no Senhor e foi sepult tda j u n t o 1 n", Annibnl de Mirand», Arseniu C. (i;il 
aos santos Martyres at ' ' o dia em ']1I<* 
o arcebispo Felippe M a transfer iu paru 

Ba-diiea Ambrosiana. 

1S48 - - Morre afogado 110 Kio de J u 
neiro o capi tão dc mar e guerra d. M a -
noel de Menezes. 

T l i c o p l i i l o N o b r e g a , 2' j< 
d o l e g n d o , p o r a n d a r c o n t a n d o os- ( " 
t r c l l a s n o m e i o d i a n a p r a ç a , I o i * ' N -
M e n d e s . ' 

(üti .- ioppe vuo s i r [ t r o c e s s a d o 
a c c o r d o c o m o ' . ' o i i i g o 1 'enul . 

I vão .lunior o l íastão Leite de As-os. 
Siijt/ihutc»: l-ernando Martins <ia l'o i-

Koi-A, ltnpl.ni'1 d» Halles Sampaio e Hei-
tor <lo Sonsa o S i lvs . 

PIIVSICA K CHIMICA 'Kt.HMI NTOS', lJ irei ' ; 
to, ás 7 horas. Frederico J<*A Marques, ] I;HI A N f A i . o S A — P l l i l o i n e n n ARIIO-
Lnerte Setúbal, At'ta«sinin Mediei, l'".Néns • ... ,.„„_ ,I A , , 

,Ce«ar Ferreira. Hildebrand Cantinho Cin , n a l r a v t - H U d o Q u - . r -
. ~ Ura o A.eaeio ( iomes Monteiro. te l , e Uintt t y p a do t o r p e ConilP.ãi 

ANNI\ í.HSAinos j Sii/iplnilrK OioKario iln Toledo B a r r o s , ! e q u e t o m u m a l i u g u i i i b a d e pra 1 

F a z e m a n n o s : 1 Honedicto Saldado e Augusto Nery. I l o t l t e i n . dnpoÍB d e rneerrritn 
A extna. sra . d. Kicardiua Mendes AKITIIMKTICA, ti l|J, ri iarmaeia: <ion- • , , , 

, „„i.. Francisco doa s i n l o s . d. A u . . : . i . ' " " n r ! l P ^ V O c a r Gonçalves, virtuosa esposa do dr. 
Maria Mendes Gonçalves, 

—13. Hordalia de («amargo K o d r i -
gues, esposa do sr . Carlos J o s é Rodr i -
gues. 

—O dr. Augusto de S iqueira C a r -
doso. 

—O menino Castro, filho do sr . M . 
K. Nazaré t h . 

—O sr . Osorio Gomes B a r b o s a . 
— O sr . Rodolpho Hicielli. 
— O menino Jonardo F e r r e i r a . 
—O coronel Hrazilio R a m o s de T o -

ledo e S i l v a , dircctor da Secre tar ia d a 
C a m a r a dos Deputados, 

MISSA » 

A ' s 8 1[2 

Mor 
Pinto da Fonseca, .TOBÍAH ' d e ' Carvalho c a i l d a l o niu|iiella v i a p u b l i c a s e n d o , 

p o r IÍ.SSÍÍ m o t i v o , p r e s a e r e c o l h i d a 
a o xa«ir»'/, d o p o s t o p o l i c i a l <ia Li-
h e r d a d e , á o r d e m d o '2" d e l e g ido, 
dr . T h e o p h i l o N o b r c g a . 

M e s m o e n t r e a s g r a d e s a hir luI 
s o l t o u a l í n g u a , s e u d o n e c e s s á r i o 
a p " l i o i a n m e a ^ a h a c o m a mcfrda-
<;a j »a r a m o d e r a r o e n t h i t f t i u w n o . 

N e m q u e f o s s o s o g r a , l i v r a ! 

enterrada 
a extna. 

r. 

sem o respectivo sel lo de consumo. 

l l l | » l l l l l M 
i:„, data d, 'JU: 
Vitid'1 dc Tiot.é, onde respondeu jtt-

rv pelo cr ime dc ro.tbo j j rat icado no 
estabelecimento comtnercial dos i rmãos 
MalTei. sendo condem nado a ft a n n o s 
de prisão, chegou ante-hontem a Cam-
])in.i- e f*>i po to á disposição das au-
toridades iocaes, Giuseppc l iassani , co-
autor do assassinato do infeliz L/Ottren-
ço l io lsani . guarda-nocturno, e morto 
quando aquelle bandido e José I ,ope> 
tentavam assaltar a Loja <h Veado, do 
sr. AfVõiiso Pere i ra Viar iz . 

l-'alleceu ante-hontem e f»«i 
lionli tn, ás 2 horas da tarde, 
sra. d. F r a n c i s c a í^eite Gomides, cam 
|)ineira illustre pela illustre descenden-
cia '[ue legou a Campinas e que 6 
gulho immortal da patr ia brasi le ira . 

A finada era mãe dc Carlos G o m e s , 
0 inspirado maestro, e de S a n f A n n a 
í tonies, um musico de v.nlor, que seria 
um art is ta de raça se t ivesse deixado 
fjue o seu espirito se formasse e pairas-
se nos meios culto da Europa . 

Viveu uma vida obscura, mas baixou 
íi terra vendo esculpida no bronze a ti-
gura immortal do tilho que annos ati-
les de partir para a derradeira morada 
• t(itando pela ul t ima vez visitou Cam-
pinas,, a abraçou com os olhos rasos de 
lagrimas e o c o r a ç ã o palpitando de 
amor. 

O seu acompanhamento foi grande e 
sobre o fcretro v imos muita;-, corôas. 

- O subdclegado da Conceição, acom-
panhado de praças, conseguiu prender 
e recolher á cadeia local os seguintes 
amigos do alheio : 

lY l i c io Mingolet t i , dc alcunha Villas 
lluas. escurchante e jmnguista; f o s s i -
d"ttio (riterra ou J o s ^ Kvaristo ( i u e r r a 
"ti J o - é P a l m e i r a , vulgo Palmeirinha, 
«•npiautador de cara-comprida; J o s é de 
• Mivcira, o pacirat-iit, amo.-.triqa"•iro; e 
Antônio Soares , fazedor d- descuidos. 

Villas-Jioas, que se suspeita ha mui-
to evadido da cadeia dc Uberaba, cum-
priu ult imamente u m a pena de seis an-
uo-, na de Jundiahy» j>or cr ime de rou-
1 o - ferimentos, chef iando uma qua-

J S i l v a , o eximio f laut ista aununciando 
j um concerto no S<ia José conocrto a que 
! não deve fa l tar o concurso deste adean- , 
I tado povo qttc sabe consc ientemente J 
í applaudir o que é bello, o (pie 6 util e 
j agradavel . 
j - l > e accordo com o contrato entre a ' 
j Camara Municipal e a K m presa L u z e 
i F o r ç a de J u n d i a h y , acaba de ser melho-
! rada a i l luminação do largo da Matr iz , 
I com 32 lampadas que representam 1(M)0 . 
j ve las aproximadamente . P e l o contrato 
I a empresa era obrigada a collocar n o 
i dito largo lampadas de arco voltaico do 

poder de 2000 vel las ò por em quanto 
, temos apenas a metade. 

Antes isso do que nada. 
A empresa Laiz e F o r ç a é constituída ' 

! dos melhores elementos desta cidade ; 
sendo de esperar qtic os seus directores 

| empreguem o concurso «Ia sua boa vou- ; 
i tade dara o engrandeeinieuto do torrão 

que lhes serviu de berço. ICntrc os ac-
cionistas figuram homens da enverga-
ilura de J o s é de Queiroz Te l les , o q u e 1 

quer dizer <jue o íito da meuci<jnada em- i 
presa n ã o será usufruir somente lucros, : 

tendo também como programtr.a—o eu- j 
grandecimenlo e o progresso de ta boa 
terra. 

—Ao que dizem, as solennidades da se- j 
mana S a n t a este anuo, vão ter grande 
e-|dendor. 

- - T e m apparccido no coinmerei ' ) des- ] 
1.1 cidade grande numero de notas tal-
- do valor de 20$. 

< > dr. Costa Aguiar , delegado de po-
licio, anda no encalço dos passadores. I 

j A policia abriu inquérito c procura 1 

descobrir os espertalhões. 
I t i t | > u l l i i i » j u ; « i 

Do corresponde ate cm 'J? : 
' Na nos-a ult ima corcrspondencia dis-
1 semo« que o sr . dr. I,uiz fie C a m p o s ! 

Maia. candidato á deputarão estadoal 
pelo 4 . " distr icto, tr iumphatite na 
via de Yt t i , es tava cabalando 
nesta cidade para a sua eleiçã 
chapa. 

Percorr i a s terras , desde o corrego 
Bebedoiro, que divide as te r ras dos nú-
cleos com a fazenda Alabama, perten-
cente ao sr . conselheiro G a v i ã o Peixoto , 
acompanhado do engenheiro encarrega-
do de levantar a planta das referidas 
terras , e tive oecasiao dc veri f icar , au-
xiliado pelas detalhadas informações do 
engenheiro , que, conforme v. exa . j á 
havia determinado, o ponto mais pro-
prio para a iustallaçào dos colonos rc-

e n t ã o , lhe ministrado o J eetnchegadoü «5, de facto, a margem do 
con» go Oliveira T«ima, | Haqnere 

horas da m a n h ã , na ma-
triz de S a n t a Cecíl ia, missa de 7" d ia 
por a lma de d, Genovcva de T o l e d o 
Cintra . 

KKPARTIÇXO DOS CORRIUOS 
F s t a repart ição expedirá malas pelo 

paquete Victoria, para os portos dc C a - . 
nanca , Jguape, Paranaguá , A n t o n i n a , 
S . F r a n c i s c o , I ta jahy e F lor ianopol is . j 

— i 
DIVKRSÒKS 

Sant'Anaa—Km beneficio da ar t is ta 
brasileira ri. Malviua Pere i ra , será can- ! 
tada a opera de Carlos Gomes , () (fita- ! 
ranff. 

Moulin-Roufle—Grande funeção c o m 
as es tréas dc hontem. 

Kden Theatro—Pragrainma interes-
j sante . 

Harrou, Antonio Dias Jtibeiro, Ruy 
tins Ferreira e César Caçapava. 

Supplentes : Loureueo Ko/.clino, Manlio 
do Cunto o Cario» Monteiro do?» San-
tos. 

^ e l a s t u a j 

c o m i d o dí : i s c K N - o i o H o n t e m , 
por v o l t « iIu.h 3 l i o r n s <lu t a r d o . , , 
1 ... , , . ' I " c r e J o i ' lia mul i . -r .--.lucliez ua 
i u a u i t e a t o i l - 8 o u m c o m r ç o do m n o n j t j ( l ,[,. 
dio n u c u s a d o d . A i m i i d a C o s t a , i H o n t e m -
m o r a d o r a ú r u u M a r o c l m l D e o d o r o , ! ol la n -nii.-i •/.• 

:ar H I t i i ' u I n n o n i 
jllUIl-

d. Herthu I.elitiiaiin, liilia do tinado 
Iiliarmaeetttieo Kodoljilio I.elirnanti. 

t i ! >Ki joveu seiiliora era educada ii.i 
' seita lutl ierana e rle sua livre vontade 
' resolveu, a^ora, a a b r a ç a r a religiã» 

cathfdiea, teud-
. haptismo o rrv 

virtuoso vigário dest • paroc1 i . 
P o r oceasião ilo bajttisnío i o.u »arcce-

ram muitas senhora» e cavalheiro» 
i g r e j a matriz. 

Serv i ram de padrinhos, o s r . dr . F r a n -
cisco Kaphael , pronmlor puiilico da co-
m a r c a e sua exuia. esposa, <i. Cecii ia 
fie Araújo Sonewend. 

F<ir::in matriculados no (rrupo es-
colar , desta cid-tdi'. lo.i aiuuinos. 

— O indlvidiM Antonio J o s í de Bri-
to, pereceu afobado, no rio Para l iyha , 
em dias da semana passada, n ã o tendo 
sido ainda encontrado o seu cadáver . 

— F a x annos ho je , o menino H.-rnii-
nio Madureira , tilho do d i s ü n c t o pliar-
maceutico capitr^t Antero de P a u l a M i-
dureira. Fel ic i tam' >l-n. 

IJISPRNSAHIOS 
O serviço de consulta* 110 dispensa-

rio Pr. Clemente Ferreira -será feito do 
ni'ifl i seguinte : de 11 horas ao inci'i-dia 
dr. Eduardo Matralhãe», de ineio-ilia 
1 hora, dr. A. de Campos Sa l les ; de 

O f o g o o r i g i n o u - s e p o r e x c e s s o 
d c f u l i g e m n a r e f e r i d a c a s a , o f o i 
f a c i l m e n t e e x t i n e t o j j l I o s b o m b e i -
r:)«, i|tiii se s e r v i r a m do b a l d e s do 
agt in . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d o f a c í o o 
dr . 1 V i e i r a l . e i t e , J 1 d e l e g a d o a u -
x i l i a r . 

! ) I : K O I ( D I IK> - S . t v o r i a C a n e t e r o , 
do n a c i o n a l i d a d e l ic^i>anlioIa, h o n -
t e m , ii t a r d o , q u a n d o p r o m o v i a de-
s o r d e m n o l a r g o d o T h o s o i r o , f o i 
p r e s a e l e v a d a á presen<,u do i de-
l e g a d o a u x i l i a r . 

t i r o u 
lhe . 

es|)iincou-(i brtit i i ini ' 
i -so preso o levado . 
J o ã o B a p t i - I ' d e Sr 

i <• re: :i i t ldo-so 
i 'bito, l a n o n i 
•li!-, -'•n io p o r 

p ; e m , do dr . 
i - a . 

• ITAI 
ao p< 

i a » 
levado: 
S . i ' ae tano 
deiros l i e n e d i ' 
l -Yrnandi .4 da 
ves, J o s é da 
A r a n j o . 

- — K o r n m h o j e p r e s o s n 
-to ] iol icial da r u a do 
' di.s c :unado« e desor-

• .Io :é da S i l v a , P a u l o 
•ilva, I l a n i e l ' óe iea l -
- i l v a o l i e n e d i c t o d e . 

O a i s a s d o í b n v e n i o 

Istò informamos ao Comn 
um j o r n a l independente, 

•rcio que 
que não 

tem o turybulo do incenso a f u m e g a r 
sob as nar inas governamentar , porque 
era um facto publico, notório, sabido e 
conhecido da população inteira desta 
cidade. 

Foi por isso que nos suprehcndeu a 
seguinte nota dada pelo Tintado : 

d Somos informado» dc que o sr . dr. 
f^tiiz de Campos Maia não disputa o lo-
fjar de deputado peio quarto districto 
eleitoral, visto ter renunciado o seu lo-
g a r na chapa, quando indicado pela 
eleição prévia em Yt i í , sem quebra de 
solidariedade com os seus amigos polí-
ticos. d 

K>sa in formação foi menos verdadei-
ra . O sr. dr. Luiz de Campos Maia , 
apesar de ter , como quer o listado, de-
sistido do logar n a chapa em favor do 
coronel Cornelio Vie i ra de Camargo , 
chfgou a c* ta cidade com a inabalavcl 
idéa de conseguir votação para si. Aqui 
começou, desde logo, numa cabala que 
se tornou ridícula c cômica . Kssa 6 que 
6 a verdade, mia e cr ti a. 

S . s», porém, não foi feliz no seu 

D e s t a c a m o s fina varias d o Jornal a j 
r-nguinto i n f o r m a r ã o prost .ula a c.«sc j 
d i á r i o por ])f^fc'oa e n t o n d i d a « m a.--
s u m f i t o s l i n a n c o i r o e : 

ei^aroee-noH q u e n ã o será d e s c a b i - ; 

(lu, n o Actual m o m e n t o , u n i a o u ou- 1 

t ra m e d i d a lembrar ia ufim de a e a u t - ; 

lar os intçresBCi d a lavoi ra oafee i ra 
no B r a s i l , c u j o s d e s t i n o s são os mes-
mo<, Bctn distinc<;ão a l g u m a possível . I 

E n t e n d e m o s , e m q u e j>ese a »s que j 
t u d o a p p r o v a m d e s d e cjue v e n h a de j 
uni poder c o n s t i t u í d o n e m s e m p r e I 
l e g i t i m a m e n t e , «pie será u m e r r o gra-
v í s s i m o se c o n t i n n u r a ag i r n a nova I 

itores j o r g a n i s a ç ã o das c o m p r a s de c a f é s que j 
se vão a i n d a fazer por c o n t a dos po ! 

1 v e m o s e m p e n h a d o s n a e x e c u ç ã o le 

A configuração das terras ali , de su-
I perior qualidade, em ambas as margens 
: do llatji\er':, prestatn-se, per fe i tamente , 
! para dar agua corrente a todos os lo-
j tes, por occasià<i da divisão d; lies. 
) (J descortina' e t.» de u m a parte da 
| margem dire ta d > r ibeirão, j á em 
j pasto, faci l i tará também a localisação 
; dos reccmchegados, cspec ia lmeut 
j russo-letto, o qtial a primeira coisa que 
; faz ao chegar é adquirir v a c c a s c ou-
| tros atii naes, 

Pelo lado sanitario, parece-me ser 
J aquelle log-ar o mai.» favorável , devido 
. mesmo ao referi lo descortiiuamento, 
j Afim de evitar futu-as dilltculdades, j 
I acho conveniente que, por oceasião da 
| distribuição dos lote», situados á mar- j 
| gem do Haqaerè, liuite reservado ao go- ! 

j verno o direito sobie o aproveitamento j 
J da força hydraulíea do referido ribeirão , 
| .'in proveito da colouia. 
! Sendo a sesmaria que venho dc visi-1 
j í ar , composta dt* terras de diversas ca- ' 
, legorias , peço licença para lembrar a V . 
; K\a. a vantagem dc serem as mesma-. ! 
i distribuídas e m trez clas*ilicaç~>cs, cada j 
• uma com preço estipulado, .nem falar n o 
j campo, por v. exa . destin.tdo ao logra-
; duinj cia colônia, em commum, a saber : ; 
j cm primeiro Jogar se collocarão as ter- j 

ra.s cie pr imeira qualidade, em mattas I 
; virgen , c u j a abundancia de madeiras ' 
j de eonstrueção constitue por só uma ; 

fonte de r-mda;em icgutido logar t>c col- | 
| locarão as terras , também 'le primeira ! 

j qualidade, mas que estiverem cm capoei ! 
| rão ou capoeiras; e, f inalmente, em ter- ! 
J oeiro logar f icarão demais que n ã o j 

de 2 ás dr . 
3 ás 4, dr. Monteiro 
exame bacteriosco-

dr. Cláudio de Housa 
m l <le Avilez; d 

i V ianna , «pie fará 
j pico dos escarros. 
j — D a r ã o consultas no Dispensado /)>•. 
! Cláudio dr. Sousa os seguintes médicos : 
| De meio-dia á 1 hora, o dr. O .-.car 

Brandi . 
; De 1 ás 2 hora.-, tia tarde, o dr. Alexan-
j dritio Pedro/o. 

De 2 ás 3, o dr. J o ã o Pedro da V e i g a . 
O serviço rle c irurgia será feito : de 

meio-dia ás 2 horas, pelo dr. Cesidio 
da G a m a e Si lva, e de 2 ás 3, pelo dr. 
Cláudio de S.mihu. 

Futiccionará o gabinete de massagem, 
de meio-dia ás 3 horas, pelo dr. R e n é 
Maitret . 

AÍKÍRKSMÂO—Hontem, ú l h o r a 
Ia inaul iH, ]->>v m o t i v o s fu to i s , 

l . , . g n a e i o do G o d o v R g g r e d i u s u a 
. \ m u l h e r , J i e r n a r d i n a M a r i a d c J e -

sus , m o r a d o r a á r u a C o i m b r a 
A o f f e u d i d t i , q u e a p r e s e n t a v a di-

v e r s o s f e r i m e n t o s c o n t u s o s p e l o 
c o r p o e c a b e ç a , fo i m e d i c a d a n a 
C o n t r a i , p e l o rir. I l u n o r i o L i b e r o . 

'l o m o u c o n h c u i i n e n t o d o f . i c t o o 
dr. K n é a s F e r r a z , Cy d e l e g a d o . 

M I ; R . T F o r a m h o n t e m m u l t a d o s 
pela pol ic ia du ^ : m t o E p h i g e n i a cx 
b i c h e i r o s 'i ra jnno More i ra , F r a n c i s c o 
Carlos, F r a n c i s c o D a g o s t i n o c S a l v e * 
dor Per i l lo . 

.(.j;i<vrç<) SANITAKTO 
ív>tão encarregada.--

ínaç ão (outra a vari 
[) Sorviço Sanitário, 
;t tarde, os insp(.'ctoi 
unha Wsi .oncei los 

r!o serviço de vac- j 
>la, na Director ia ; 
da» 11 ás 3 horas 
•s sanitarios drs . I 
: Kvariato I3acel- i 

fXA.MK nr, v N i n \ n i : — S a l v a d o r 
P o r c e i l i . q u e h a d i a s a g g r e d i t i , a 
f a c a e a r e v ó l v e r , n a r u a P i r a t i n i n -
^n, a C a r l o s H U K S O c s . i l v a lor P a -
l o m b o , foi s u b i n i t t i d o h o n t e m a 
e x a m o d e s a n i d a d e , a r e q u e r i m e n -
to d o j u i z d a 4 V v a r a c r i m i n a l . 

O dr . I l o n o i i o L i b e r o c o n s t a t o u -
lhe u m f e r i m e n t o fie f a c a n o b r a ç o 
d i re i to , e s t a n d o a f e r i d a e m v i a d e 
< v a t r i - t o ã o . 

L()u< \ — r oi h<>ntem p r e - 1 p e l a po 
lieia d e S a n l a K p h i ^ e n i a a a l i e n a d a 
.Maria d.t S i lvo, que , e m b r e v e , dar& 
e n t r a d a n o m a n i e o n i o d c «luquery. 

a í i:. 1:1.1.0—O 
r.rcia foi hõntf-m 

carro,;a n. 
rua 1 •") de 
Vista. 

C.iusepp. 
VcllicnÍM, 1* 
dr . R i Ige 
verili a n d o 
dou pol-o 

• nor T h e o p h i l o 
ntropel lado pela 

q u a n d o passava n a 
vc inbro , r»«quina d a I»ôa 

A l i -
>i pre-
I taino-
ser o 

•in l i b e r d a d e 

c o n d u o t o r do 
a p r e s e n t a d o a o 

delegado, quo, 
o casual , m a n -

i í l C a i i U o 8 Salões 
oatm Cl 11 

lar. 

H o s p e d a s e v i a j * a t 4 B 
r 

I I . M. 
s - . j l l (Ir C.\i\ 
• reira C'titijj 

triL 

»mbi1, " sr. .Toaíjuim 
leiloeiro d. ' a 

T.nití . i tr , o 1:1011-Sr»f;iie liojc para 
stínhor Mi^url Martins. 

Seguiu paru Ktbeirã' i Preto , o 
cor uicl Carlos Ati íU.to X -vi^-r de 
'lrarlr. 

Ncifresnou de sua vin^e ti pe < 
teri- r do Iüstad.o, o - . r . professor A . 

A n -

:n-

' l l !rareai na Cia si adjunto rio t^rupo es-

fr.tl i lo C o n v ê n i o i lc T a u b a t é a firam 
i|Uu tão clu-astrai luioei i to operi ju por 
c o n t a «lo K í t a d o d e S . 1'aulo, prelimi-
nurmente. 

ICssa Hrunn, r c p r c p e n l m i t e d « u m 
a y n d i c a t o ilu grnndca c x p u o u l a d o r r » 
ne«.«! co inn ierc io , a n ã o .«nr o nfortu-

1 n a d o nc2'>cio quo o b t e v e do g o v e r n o 
' d e S . l ' au lo , e s t a r i a n o mor- .ado ad-| 

q u i r i n d o c a f é s i s o l a d a m e n t e o n ã o 1 

! c i m e n t a n d o a u n i ã o d e m a i s d u a s . 
o u t r a s firmas c o m p r a d o r a s , impor-

' taut i ss i tnas rivan» o q u e so man-
c o m u n a r a m ) ara e f t e e s p l e n d i d o | 
' negoc io , c o n f o r m o os interrieirí d ivul 
| g a d o s c o m o sr. S i e l c k e n , q u e 
, deu o Jornal por d u a s vezi s . 

Kazei -so negócios de c a f é c o m i n - , 
teressados espaculai lore í . a rvorados 
e m b a n q u e i r o s , n a s c o n d i ç õ e s jA sa 
b idas , e t u d o ( p l a n t o se poderá i m a 
p i n a r d>j n ,a is uk/ííii/o, m o r m e n t e 1 

q u a n d o taer n c g o i i s r e d u n d a m n o ! 
u f a s l a m e n t o c o m p l e t o desses m a i o r e s | 
c o m p r a d o r e s do art igo, n a doce i 11 u j 

flcaçüo a c i m a dada. ido de Al> antam 
(_>!iatito lis benifc i tor ia . , pareceu-me 1 colar -i.i M-f.cu. 

acer tado dar andamento, ( juanto antes , I — K s t i n.i c a p i u l , o s r . dr. A m a d o r 
á conatracff io de galpSes provluorio», <lc A r a n j o F r a n c o , recentemente forma-
m -mo de pau a pique. n, l i rtos de zln- í do pela facu ldade de Medicina do K i o 
co, para alo jamento dos initui^rantcs I de J a n e i r o , 
rcceniche^atlos, noi ipriniciro^ uu-ze.-,, e , 
como o d._'senvolviraento daípielles nú-
cleos será rápido, devido á ferti l idade 
(la-, Ktia.s terras, taniljem ser ia de gran-
de conveniência . desde j ; í , dar andamen-
to á cons t ru íção de uma o lar ia , em lo-
j,rar proprio, per a facil i tar a execução 
das bemfeitorlas da colonía. 

São tratas as medidas, j á em grande 
parte lemt>rndns por v. e x - ' . , e as infor-
maç<ie.s que me t-ccorrem «ubmetter íi 
apreciação de c\'\ com o presetite 
relatorio.'! 

Seguiu hontem para o Kio Claro , 
onde vae dirigir o j^rupo escolar da-
(piella ci-Iade, <3 talentoso professor s r . 
Theodoro K-idri^ttes de Moraes, nosso 
antigo companheiro de trabalhos . 

IIKSASI UI: • O c a r r o c e i r o Joa-Í (.'i-
c u l a , l ia occtt i i ião e i n (pie g u i a v a a 
sua c a r r o ç a , n a r u a • I-r íSauto A m a -

Iro, foi c u s p i d o f " i a d a bol i 'a , r e c e -
b e n d o d i v e t s .-3 f c r i i i i e n t o s p e l o c o r 
po o espec i u l i ü e n l e n a c a b e ç a , q u e 
s o l í r e u o d c x o l a n n n t o d o c o i r o ca -
b t l l u d o . 

i ) f e r i d o foi r e c o l h i d o á S a u t a 
' a s a d e M i s e r i c ó r d i a . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d o f a c t o o 
d r T h e o p h i l o X o b r e g n , ^ d e l e g a d o 

íN-<t-1. iti i < > — I ' r o s e g u i u h o n t e m o 
i n q u é r i t o r e q u e r i d o p o r l l e l i s a r i o 
C a m a r g o c o n t r a N i c o l a u d o N a s c i -
m e n t o , t e n d o si lo i n q u i r i d a s a s 
t e s t e m u n h a s J o ã o A u g u s t o d e Ol i -
v e i r a e J o i o B a p t i s t a l . u c a t z . 

I I o j o d e v e c o n t i n u a r e s s e i n q u é -
r i to . 

T rabalho 
os o r c h t - ' r 

Irii já f< i J 
iu-to \ alor. h. 

Ma» 

com f|tt 
uma das 
que I», , 
orclu 
'ln-ia tl 

F o r a m coneodidas r e m o ç õ e s aos .se-
g u i n t e s professores : J o s é A u g u s t o d e 
S o u s a e Costa , da esco la da e s t a ç ã o 
d,e l í e b o u ç a s , e m C a m p i n a s , par.t a ' J . i l 

de V i l l a A m e r i c a n a , no m e s m o m u n i - i so p o r p r o v o c a r < 
| c ipio; F r a n c i s c o de Ol ive i ra AIgndoal , ' de u m a m u l h e r 

V A i . i K N r h — O b a r b e i r o L u i z l ' a l -
in ier i , d e s o r d e i r o c o n h e c i d o d o s 
c a d a s t r o s p o l i e i a e s , foi h o n t e m i-re-

s o r d e n s e m c a s a 
m o r a d o r a á t r a -

i O sr. m i n i s t r o da Fazotula r e c e b e u 
j c o m m u i i i c a ç à o do delegado fiscal e m 

M i n a s ( i e r a - s , i n f o r m a n d o q u e o col-
l e e t o r d e r e n d a s í ederaes e m l l e l lo 
Hor izonte , Arist idos J u n q u - ira, en 
tr ; . ra para os co f res da m e s m a repar-
t i ç ã o eoin a i m p o r t â n c i a q u e foi rou 
b a d a otn se l los adhes ivos d a q u e l l a 
co l lec tor ia , 

d\ do bairro do Il io d a s Pedras , e m v e s s a 
Jaht' i , p a r a a J . " de f t u a r i b a , e m J a -
bot i caba l ; d. .Maria A u g u s t a de I .arn, l l l l u t l „ , . , „ 
da do ba i r ro J o s é Alves e m T . e t é , L l , J t ! r ( l u ( J ü L. , h , 
para a d e >nn»a Hsrbara do Kio l ar-
do; d. M a r a T e r c z a de Ol ive i ra S a m 
paio, da e- ola m i x t a do bairro do 
c i m a , e m F a x i n a , para a do d i s t r i c t o 
do pa;: da l l l n Orando , e m S a n t a 
(,'ruz do l ! io Pardo. 

lo ( { u a r t e l . 
1 ' a l m i e r i fo i c o n d u z i d o p o r u m 

u a r d a p a r a o p o s t o p o l i c i a l d a 
f i l o a o r d e m d o 

dr. l i . " d e l e g a d o . 

K I I R I O — I i o n e d i e t o f o r r ê a d< 
q u e i r a , a l é m d e s e r nie j a ' l o , é 

j ida, apesar d.,s 
L;OII. IJ IIJAE^-IO 
o que lhe foi *• 
etlelto do ma^e -1 

os parco-, recur.-,! 
orcliestra. 

f> pape! de pr * 
^ífontinelll, que li 
principalnjetiie m . 

. a iom, nesse 
• ' : : : e tem-

— fri». 
.: I' i 'lílcs cfTel-» 

vo colorido, a 
c r i t i c a n o SCII 

;•!a q ie o H/jni- -
bre e encerra a 

•'Ias pagina» 
to c^cripto. 
• deficienti 
exocu<;;!<> desc-

• .s quo empre-
i. (omtudo, fess 

fl para t irar a lyum 
» tre 

de 
' musical com 

<jue dUp5e na 

!Í- fa c ube á s ra . 
•u muito relevo» 
com Osaha e no 

raaonto <io -.unloi, 110 2" acto. 
O Tor»c.->i, no pa^el de Osaka, 6 

<jue não e>i v na m f - m a piana da di«-
tineta prit/iadon t. Cantou mediocremen* 
te a serenata Apri Ia tua. lin^tra, no 1 " 
acto, e a parle do duo c>m Irit<. 

O .sr. iKi Riase, 110 papel .de rego c a n * 
• a bem, principalmente na maldição, 

na ultima soe na do 2'' acto. 
O sr. Cario To- i deu-tu- um japonea 

imp.i^avel. Foi um A7<,/f>sa!t uuile a valer 
e bem raracteri>a<lo. Mas disso riflo paa-
sou. (Ju.iuto a cantar , foz o que sem-
pre faz : íiujfe que c a n t a . 

O.s demais ar istas não se compromet-
teram, e já foi muito. 

A enscena^ão v guarda-roupa estive 
u/e Torneai . rain nas posses d; 

A c a s a foi boa. 
— Keprest:iita-sc 

!llt. -. .rlo-i í i 
1 vmpri ih .u 
VIalvina Per 

Hasta esto 
arti«ti< .1 

í ) pr. «Ir. J o ã o T e i x e i r a S o a r e s con-
ferenc io t i a n t e - h o n t e n i c o m o sr. dr . 

C n l m o n , m i n i s t r o ria I n d u s t r i a 

l í a h u r ú a ( . 'uvahá. 
j O pr. «Ir. Migunl C a l m o u j á tom e m 

mãofl a pfttiyão e?n rjuc a C o m p a n h i a i do (>. Macha lo. 

isto fique 

"iiiia. 
K.SM' 
t»at- •-

•d a/.ir 

p. ri^físo arr« >mbad« 
!••>- de car te i ras tem 

menin 
cr imes 

portas 
vozo de 

p i r a inicial-"s na sen-
a que se entrega ; por 

;i-.i o lyncharam cm Y t ú . 
<i<» foi apanhado uj^ora, trazia 
> um pivete. ex-caixeiro em B a -
1,-têvc implicado tuitn cnvcnv na-
na capital» 
>•1vinha , fam- so alliado do . 
ts X c w s ou Kelippc de Ohv» uu 
>u J eííppe da (..'»>sta I>irit^»f r» 
• d« s mais atrevidos la«lr*es de 

11 dr* Ju lho de 1"-'"». ao se^urar-
•utr.», r »ni a l g u n s anirnaes occtil-
1 c l íacara de B e r n a r d i n o Coraí lo , 
no •.' 1 Matadoiro, ausentou-se. An-

forro. • • potteo, eleitores conseguiu. • fio ; l a H j n c e r i d a d o dos taes especula 
Isso t o que nos informam. I , e n t r a n h a » , CXtrangeiros 

nao podia - e r de outra forma, pois . 1 • 
j á dissemos que , . s . aqui não t lá »''><'« I , u r « » « » . 0 «1»« d o f } v a , e " I M J S " e l . , , 
muito sympatluco, e nem conta com « a r a passaram a f icar a l iado», t â o | \ i-v.-io, s o b r e a L s t r a d a du I- erro d a 
elemento al^iiin a não ser com aquelle ')oa a fa t ia rpie l iabi l e a s t u t a m e n t e 
que lhe vem do coronel Prestes . ! s o u b e r a m p r e p a r a r . . . 

8 . s. em vista de v i r as . im os HCIIX F e l i z m e n t e , os b e l g a ? a c o r d a r a m 
planos frtistrad. s, desi , ; iu da candidata - : e m A n t u é r p i a . o no.sio g o v e r n o 
ra r.rlra. _ , -,otil)er, e o m o p r e s u m i m o s , e n e a m i -

l»cm frisado, I n l ) i t r ( ( 3 n B K , j C Í o ; ) n e 8 t r t s i tuai ,ão , n ã o 
ileixarA do e n x e r g a r as v a n t a g e n s in-
ca l cu láve i s i|ue r e s u l t a r ã o para o lira 
zil, f o r m a n d o u i n a espec io <le coope-
r a t i v a ent ro as d u a s nações , ent ran-
do n ó s c o m os nos.-os p r o d u e t o s e 
el les c o m o .-eu c a p i t a l de gyro e as 
suas apt idões e c o m p e t e n e i a , t a n t o 
no d o r a i n i o c e o n o n i i c o c o m o n o so. 
c i a i , m o r a l o i n l e l l e c t u a l ; pois a Bel-
giea <• t tma escola o n d e o u t r a s n a 
çõe» cu l tas vão a p r e n d e r m u i t a coi-

u m 
e b r i o do m a r c a . D u r a n t e o d ia t i ra 

j e s m o l a s o, c o n s e g u i n d o a l g u n s n i 
E x a m e s d e p r e p a r & t o r i o s : c k t , i s - e n l l a - s o n a t a v e m a m a i s p r -

Itenultado das exames realisado» lion- x i m a , d o n d o s ó so r e t i r a p a r a dut 
t e m : _ e n t r a d a n o x a d r e z . 

l l o n t c m e s s e p a t i f e foi p r e s o e m 

I> papel t 
O pela s..;,r 
?!ra. 
facto para 
de hoje a 

stano, que, 
>aafA'//a 
a aetri7.-ca 
i, real isa 

á a o theatro 
—A f. -tej-.t 

ina Atfi.vlitu-
erata -in,, cr. 

Consta que ha grande 
hetes para t sse espcctact 

da.arany, dl 
L'ccy vae sei 
o l igeiro ->ra 

spertar a 
r:.,s idade dr, 
rto, accorre-

ra sra 
tanliã 

Ade-
a sua 

•rocura de bi-

rwANCi.x—Plenamente: d. Clcopatra La-
c M a l h e i r o » . 

Simplesmente : Francisco Júl io Condé, 
".ourenço de Camp- Machado, X c i t o r 

i , andre 
fiins exemplar 
• de Almeida 

t rr>mr> c a m a r a d a 
fazenda Jurema, 

'arando terreno . . . 
rf mpfNKi re lha* • 
tem-se tornado i 
tiiostrvs «le casa 

eqüinos 
l i a 1" 

lo sr . T/Uiz 
em Val t i -

fii nr de 
•mérito etu 
Í comuier-

K' preciso qu 
bem patente. 

LS<> agora, depois do fiasco, que s . s. 
abandonou a idéa de ser deputado, só 
.voouA que s. s. desistiu da sua candi-
datura. 

f juer o F.stal>) a prova disto, que af-
í ímiamos sem temer contes tação? Dal-a-
etnos com f) testemunho da população 
inteira desta cidade, que, muito natu-
ralmente , se admirou da noticia dada 
por esse matutino, sobre o facto da 
Jtsintenria do sr . dr. Campos Maia . 

Ks.-a noticia foi aqui largamente coin-
mentarla. Os leitores desse diário, que 
não são em grande numero, ficaram 
seriamente sorpreliendidos com a inex-
açta informação. 

K ü a podia ter todo» os intuitos, me-
nos o de informar aquelles que sabem 
do facto corno se deu. 

O orgam do sr . J u l i n h o de Mes-
qui ta tem aqui < orrespo irtente, tpte ape-
sar de fazer [>arte da :»• »1 itxca congraça-
da , poderá, estan. «s certos, dar infor-
mações verídicas, com a rndependencia 
que lhe 6 oarateri t ica. 

( ) correspondente do Con>merrio não 
tem absolutamente ncce -mia le de men-
t ir ; n ã o pertence a partido fK»THIeo al-

n ã o é arnrçfo nem ini-.uigo do wr. j '/;íl 

\oroe~te Ho Bras i l , a r renr la tar ia da 
quol ln nova f e r r o via, podo a modif i -
c a ç ã o do sen traçndo. 

O governo ria 1 'nlão, ao rju * parece , 
c o n c e d e r á cf«se favor ; a« juel la e s t r a d a 
p a r t i r a de I tahurn e m d i r e c ç ã o as 
f ronte i ras de M a t t o ( i rosno c o m a 
Bol ív ia , p a s s a n d o pelo l o g a r d e n o m i -
n a d o A q u i d a u a n a . 

Reprovado, 1; não compareceram 7. 
ÍVKOMHTKIA— Inhabi l i tados , 8; n ã o com-

pareceram, t>. 
<iKor,«\i'HiA— 1'lenaniento : Demetrio 

Justo Heabrn, Adolpho Magalhães Norma-
n!ia o Juvenal Penteado Filho. 

S implesmente : Ouilherine Fischer J u -
n,or, l.uiz < ronzaga tluimarães Carreira e 
Jono H. f-emo da Silva. 

Não compareceram : 3. 
PHYSICA K CHIMICA — H i t u p l e s m ^ n t e : 

Francisco F. Mangy da Cunha. 
Ileprovado, 1: não compareceram, 7. 
HISTORIA N.VRURAFC—Distincção : F n é a s 

' C. Ferreira. 
I S imple«menie : Atugasmin Mediei e 
j Accacio <1. Monteiro. 

3 ; 

E m aviso e n v i a d o ao dr . Davi d 
Cainpivtn, m i n i s t r o fia F a z e n d a , o Rr. 
m i n i s t r o do I n t e r i o r p e d i u providen-

. . - . i c i a s n o mentido de gerem pagos a o s 

i nó™ uslve a "tup,>nda nn,;!,°japo' i 'ir- Jr\ ' r r A 0 , ivr . co»,,̂ .» 
V „• i . . I H u m b e r t o > e t t o ( to t iuzo , J o a t i u i m A. i 
I m a a l h a n . i . d.., ,ta na ture/a e n t r e J c o l i v „ i r a l í u t , l l l 0 0 O r n a n d o Au- r e ' , r , A a l ° -

a l í f l g i c a c o Ura.iil i ' . r a t a l v c í o i U , i j e i t o M a K a l h ã « . , m e m b r o s 
m a . s re levante . , c rvi v o o u e noa pode- d ; l d e l e f , H r . - l u b r n d l c i 

i rá pr-.-star o g o v e r n o d o e x m o . sr . 
p r e s i d e n t e <la I í e p u b l i c a , e m p e n h a d o 
na soln'."to do p r o M e m » e c o n ô m i c o 

l a m e n t á v e l a s t a i l o do e m b r i a g u e z , a 
o r d e m do dr . T h e o p h i l o N o b r e g o , 
•J." d e l e g a d o , f p t e p e n s a i n t e r n a l - o 
110 A s y l o du M o n d i t i d a d e . 

ini. IIKII.-OS—Moria tia Conceii .-i lo, 
J o ã o Iti/.zo, R n j h a e l L e p r a . C i e -
niuuto 1 'or te , U a p h a e l l 't r r a r i e 
C a r l o s < >1(5, f u r a m h o n t e m m u l t a d o s 
pe lo c a p i t ã o A l f r e d o l i o r l . a , sul> 
d e l e g a d o d a ( J o n s o l a v ã o . p o r s e l e m 
i n f r a c t o r e s d a le i u . 7 7 1 . 

t - .nhi^cidr. profes* 
i il í tio sal.10 Str-n* 
r» ir 1 jir .into, tirn 
pro-,'r.inniia iiciu or-
hiílíitiute : 

1 1'IKTI; 
1 —I.. S l iyt tc . t '.iriliiv.il, paru 2 p ianos, 

pela mcii ina (ÍUÍOMUI-<• I . . t'in it : . ircll l . 
: - ( J l iopin . Haia. .1 <-111 !.; l,-m..1. K i . 

riatdi. 11 I .o i ' - i ro íl. i . t r. Ml lc . A n -
toulcta I *a!»r|tialo. 

SAHVf MtSICVI. 
-.i r I.uiz Clliattarcl 
•. vt. a 1" .le Kc . 
-;iriiu musical , cttj'i 

iiiisado coti i ta i l" 

Itruuli. Kol Xiilrri 
para violí .nccllo. S r . 

nllen. A» 

da 
I c ip 

N a ç ã o , i - to é, «lei-a 'Utra «mnn-
l b rnoa 

leira, n o ••." eon-
gresso m e d i c o I . a t i n o A m e r i c a n o , d a 
q n a n t i a do c i n c o '-onto-i d e n i-", c a d a 

, u m , a t i tulo d e . v u d a t l ccu- t ; t -» 

l l í i j c perão chnm.nloa : 
t C.KO " KArlIU K tltOROC.R «Plffv, lín 8 

liora.tl a mnaliií, Medicina e 1'ireito : 
Ailliemar 1'irito dc (é'i»s Nol.rc, Arieuio 

: C. OSITÍO .litnior, Oprar I t C u t r i e Sil-
l vjt, !taf>linel Halles Sitniraio, I.ydio Hau-

fKIUMEXTOB 1 .KVE9—O d r . T l t e o -
p h i l o N o b r e z a , d e l e g a d o , r e m e t -
terá h o j e a o d r . J o s é M a r i a I ! o u r -
roul o i n q u é r i t o i n s t a u r a d o c o n t r a ; Au ir 
T e r e s a H u b i n a t o e J u s é l í u b i n a t o , 
«pie e m «lias d o m e z p s s s a d o f e r i -
r a m - s e n i u t u a r r . e n t o e m u m a d e s o r -
d e m h a v i d a n o C a r n b u c v . 

.1 M 
ltL-lira ic 
me t liristutt/l. 

4 — T o t t i . Sonho. — 
Margarida, da . . jura 
Mlle. Tt:ri--.in i Matera 

í—l 'hupiu- I .U :t. t 'l 
Mirrtn r. K- ' . ' il soits 1 
na t iniontar Ni v i»'-.. 

6 A. t.oil 

melodia 
.uill ier-

o. N'i 
ptii.,t( 

dc 

O varia 
I ntro 
fina.* 

IOJIO «IU"1, todavia , nílo 
a i n d a c o n q u i s t a r > p a r i c u j o escopo 
n ã o s e r á n u n c a d e m - i - i a d o recorrer-
«o a tuna a l l i a n ç a tão prove i tosa 
«,'on.o e."ia, r e q u e s t r a d a pelo própr io 

ão c o m o ntíe.-tl» o « u t o r desta» 

i , ui l>c.-- .aürv , a.^AUv c J a u - . i d 
' ! r . ( orri -, Maia . 
a verdade do que Í. 

1>Í,-- - . implemente 
b U e d j ^ i c é j>u-1 e ! le , o u v i r a m 

l i n h a s o o t u n brtetileiro «juc.-, 
c o n i c r e n e i a de a 

c< >111 
u m 

F o r a m n o m e a d o s para re;rer as es-
co las a b a i x o , o - seguinte.'! pr-<(•• \sorr«: 
d . A n t o n i e t a do Oliveira nor tna l i - t . i ) 
para a 1. ' d e I t i l ie l rãos inh ' ) , d. A d c l i a 
BorL»' -! de M o r a e s c o m p b n i e n U r i s t a ) 
para a do b a i r r o do 1 ' a t i m , e m Gua-
r a r e m a . 

«rnnd H- dos >antoa o .Inlio |t.iria. 
Snpptenle» Mario K. dc Oliveira Car-

1 valho, Manoel Nahaeo de Araajo e Her-
mes Alves de I.itiia. 

i »Avci:z, ns 7 l|-_' ila niaaliã, Direito 
J o ã o k r e m . T d e O . Hotellio, João 1*. de 
Figueiredo, l iulien. \ a/ de As.-i^, Kran-
i ukm d" raali do R ê | i R i o f i l , P u l o P . 
de > i/ii':iredo, T Leal«trl ando da t 'os-

i ta l .eite o f e i e t t d o Jus to Seabra. 

NOTA FALSA— 1 > s r . JoSÓ «le J e -
| sus < a r d o s o , e s t a b e l e c ido c o m a r 

i n a z e m do m o l h a d o s , n r u a «In? 
F l o r e s , n . 4l>, q u e i x o u - s e h o n t i m 

1 ao d r . T h e o p l i i l o N o b r e z a , -1' de le -
g a d o , d e «pie J o a q u i m M o r a e s e m 
c o m p a n h i a d e o u t r o i n d i v í d u o , de-
po is do h a v e r b e b i d o e m «tia « a s a 

, ULia g a r r a f a d o c e r v e j a , l h e d e r a 

1 - S . int--
vite tl " A 1 r 
verie IÍI BI:. 
,- ii.se. Ml le . 
relli . 

2—Cliamí' 

r 

Khap -
ihi. M • 

lu.-ção 
, para 

nai^. — 
. Ia nient-

. T l i e m » 
2 p iano . . 
l lellah da 

Ktl 
K é . 

:• ur. frair» 
• h . ChiafTa-

•r: 'Tine ; 
•i!rí-.f|ne. 

V ,1-
Ktelvina 

3—Verdi . 
do st.'!o d i v 
Mascltera . 

3<-( 'hopin 
( iottscl iaik. 
liei Azevedo 

( Irande pi 
Sol te , da ( 

r.rrei ! ' . 
. Set-na i 

> de r 
Btrtkb 

• ie. 
• i-ipiyce. Mlle . 

. Ia deir . i r i - j 
• o ra • Ha Ho ia 
a • M a t a r a M * . , 

. r ' h^niol,-.-
Ml,e . I m 

r . . Kud. Ibac%s 

i 
J, 



bue de typo n. 4, 

t o Mcuinte 
11 P A R T E 

concerto—McmleliBolui. 
.AIIcki-o, molto ajuiasbionato. 

/ Andante. 
r) AUegrettu non troppo. 
(') AUcgro molto vivaci-.br. F . Cliiaf-

fitelll. 
2. KOIIKIIIOI—Hiindil, seiilioritii Jli l-

lali rtc Awlnula. 
•1. a) O viuudantc, Kclmticrl-I.,i»>tr.. 

./>) Vilo, Vianna da Moita, setiliorlta 
f * ' Serva. 

.. Ad iffio n l limtlc da fantasia CMCON-
; za, Mas linicli , »r. 1". CliUiílitelll. 

2Í P A K T I 3 
•s. Sonata, C i t a r Franck . 
nl AllegreUci licn niodcrato. 
/,) AlIcKro. 
>•) Nccitativo-fantasia. 
'/) AllcRrctto i>oro inoso, scnhorlta 

Alice Serva e i-r. F . Cliiaffitelli. 
li. 11) Kcmuuce ajiiiuküioiiata, F r . 

I^a.isf. 
IÍJ Prelúdio em ml maior, para TÍOH-

IIO SA, Hacli, »r. I ' . Ohiaffitelli. 
7. nl Matrimoiiio «ccrelu, aria comi 

ca, Cimuroba. 
b) Clare, "anção lirasileira, Aut. Car-

los, senliorita llellali de Amlrada. 
8. Árias ruasu , Wienlawikt, »r. F . 

ClildffitcUi. 

•MOII . IN FOI I-.IÍ—K»SC l i o n i t o t h e a t r i -
liho enleve hontem em tenta. Uma con 
correncia de ii&o dar loyar nem para 
tini alfinete. 

Xâo era para menos. A Kmpresa as 
1 cetiton de abarrotar o publico freqüen-

tador defcha casa de capectaculoii coiu 
(1 estréas. 

fívr. estrías ! J á t alguma coita. 
Mas foram b ò a t ? perguntará o leitor. 
A pergunta c ociosa. Todos os novos 

nutneroa foram a iplatididos a valer. 
Francamente, a Cmpreta lavrou mu 

tento. 
—Hoje, o mesmo variado c cxeelien 

firogramma. 

liüiíN" TIII.ATKO — Essa casa de espe-
, (taculos já não teve a concorrência das 

outras noites, 1",' que o programma, 
para variar, f sempre o mesmo. 

Será por essa forma que a Kinprcsa 
Cateysson pretende ganhar o yeront da 
outra que está na liça ? 

v' —<> protrraimna, certamente, será o 
ntíMiio de Itontein. 

PATVAPIO SII.VA—Segue hoje para K. 
t í ir los do Piulial, onde pretende dar 
um concerto, o applamlido flautista bra-
sileiro Paltapio Silva 

1 

T T J K F 
JOCKI V - c i , i U PAPU.STANO 

Á direciona desta «ociedude, reunida 
juite-liontem, resolveu íipplicar ligeira» 
penas a alguns jockcys, por pequenas 
faltas comuiettidas nus ultimas corridas. 

Pequenas faltas dizemos nós, porque 
felizmente as faltas graves vão Kend< 
raras em nosso tu,f\ graças .1 medidas 
energicas postas em pratica pela actual 
directoria da nossa velha sociedade spor-
tiva, que náo se afasta uma linha das 
disposições do Regulamento. 

Com tacs medidas, podemos garantir 
que nunca faltará concorrência ao apra-
bivel prado da Moóca, cujas areliibati-
cadas, como em tempos passados, c.-.ti 
veram repletas nas duas ultimas corri 
das, notando-.se ali muitas famílias da 
nossa melhor :-ociodade e di:,tinctos s/jorl-
mans què haviam abandonado as corri 
das, naluralmente desgostosos com os 
tribo fes que e sttccediam, a per ar das 
multas a que eram coudemnados os jo-
ckeys. 

AS COKJRIDAS UJV DOMIM.O — K n c e r r a -
ram-se hontem, com o cxplendido resul 
-ado que damas cm seguida, as incri 
pyões para as corridas do proximo do-
mingo : 

1." pareô—1500 metro»»: Cravo 53 ki-
los, Binoculo 54 1 2, Hercüia52, Alegre 
52 1 2, Cid, 54 1 2, Salvador .53 12 , Mar-
jasquim 50 e Merope 51. 

2." parco — 1609 metros: Argélia 4«> 
kilos, Japonesa 47, Hervai 48 1 2, I„i-
vorno 48 1 2, Kondello 49 1 2, giít 52 e 
Naná 40 1 2 . 

3.° pareô — 1609 metros : Caporal 53 
1,2 kilo*, i ) ol lar 56 1 2 , Kterlina 53, 
<riiuhyra 52, Kaisca 53 1 2 , l«ucy 53 1 2 , 
Chileno 55 e Castanha 51. 

4.° pareô — 20ü0 metro*: Mcphisto 53 
kilop. Pirata 53, Pery 54, Sombra 49 
c He rodes 59. 

5.° pareô — 1609 metros: Rouiwarlin 
54 1 2 kilos, General I<avalle 56, Saint 
Toy 54, Cr\.stal 56, lUu-Kye 5o, Pi l lctc 
54 e Madamc 54 1 2 . 

O cavallo Pcry, que tão bóas corri-
das tem feito e que promette ^er um 
dos melhores animaes nos nossos pra-
dos, foi vendido hontem por 6:C0u£000, 
pela Coudelaria Paulista ao sr. Fran-
cisco Gomes J<eÍlâo, a quem damos pa-
rabéns pela boa acquisi^ão que iv/.9 

Deviam ter chegado hontem os ani-
maes Fcrranit ufa e f,rc(*fot'f/nt que f<j-
ram talvez os inHhores qut- figuraram 
nos» prados tio Kio de Janeiro o anuo 
passado. 

Hontem eram a . que 
cotações no llrlti/!•/ 
de Crystal : 

1." pareô : Cravo, 40; 
1Tervilia% 40; Mryrr, 80; < 
dora, 40; M ,, asijuiit, 1 : 

4«>. 

2.° pnreo : Af/flta, 30; 
Jhrvaf. 60: l.innnn, 60: 
Xnt, 25, e Xana, 35. 

3/' pareô: (\iporal, 60 
fUtrfiit", 30; (i H(il>i'i'<t i 30; 
; 60; f'ln no» »"• e ' ' 

4." pareô : M>, 1 inlo, 30 
7'»,•/;. 20: - ra, 60. e II 

pareô: fiomwarlii 
L<li illrf Sn,êt /"./, 

H'u l . f / f , 2 : 1'tlhh , 20, 

se seguem as 
na Galeria 

Binóculo, 30; 
:,1f 30; Sa/ca-
>0, e Mi ro/if, 

Japonr-y-fi, 35; 
/{mtihffo, 5<>; 

Ttolhir, 30: 
Fatura, 30: 

ttrntha, 60. 
finifri. 40: 

<rnd'S, 20. 
120: Uni<r„l 

'J; t Í ukIUU s0; 
M ' mt • 40. 

REPARTIÇÕES FOELIGAS 
E i < i H i i r i n «Io 9c i<« ' i ' tor 

Koí..:'.i >> ii'. tildo-, ''» d. i'. ile licença 
í bdjuni- UM fcrupo t" : .lar <le M-r: , 

Cru,. . , >!. i Pi-^do de U. iwi-
Tí*. 

n-.-idüii'. I»te S' llritl'), f ti dev. lvido ao 
Wiiiistr.. «... .!>••• . i - -i rii-dc \i.el 

«• pretei.iii 

AO ÍV. • 1 'rio « • e St';-II-
|rar<;a Vubi i-i tran •n.iitia-.e o ofhrlo d* 

or í •• '*'•" ' S.uiit. ! * . r* f. i- ii-
[l, reme • iinopa-s ih rijj -..o civil 
r * , DMri Mib»rt. 

«> <•;-.. 
t - r . • • ' '< • " 

|ta' il.a o-. • ' 

r ,,.m 
OS ! , 

s. >ar. ) v 

.i:ncnt> 1 v< 

niof-fro da 
:(.<• 1*' licio 

rl» à petlçllo a que *e refere o «eu 
Cio (K' 18 do corrente mcx. 

Olitevc 93 dias de licença o »r. Sala-
tliiel C. Coelho, deslnfccludor cm Tau-
batí . 

Vão ser executadas ar, modiiicaçúes de 
que ueccaaita o predi ) onde funeciona o 
líiupo ctcolar de Hilicirão Preto. 

A Camara Municipal de Mofry-mirim 
vae informar, com urgência, qual o ma-
terial necessário á escola de Rewiea. 

O director do Desinfectorio Central 
foi autoriuado a adquirir os artigos ne-
cessários áquella repartição. 

Vão «ei* paf^os os vencimentos a 'pie 
tem direito o sr . Antônio Alves Ara-
nha. director da Kscoia Complementar 
de CampimiH. 

0 sr. secretario declarou ao director 
da Ebcola Couiplemeutar de Itapetiuiu-
Ifn (|iie o concurso para a matricula 
natpiellc estabelecimento deve veri-ar 
sobre as matérias do curso preliminar, 
exigiudo-se provas oraes e escriptaa de 
todas e <pic os alutnnus que jã cursa-
ram a escola devem ser preferidos ií 
matricula. 

Requerimentos despachados : 
De Ay-ostinlia S . de I . ima, Oscar de 

Paula. Vlctor Komano, Adelina Mar-
tins, Beatriz Moreira, Ur inca Ciilma-
râcs, Alice da Cunha, Josephina Costa 
c João Silveira Mello, pedindo pratica 
de ensino—< Siui»; 

de Manoel P . de Freitas Queirós, 
I.usia Nascimento, Joaquim (luimaràes, 
José Passos, Kranci-co IJonlllia, Ama-
deu Menucci, Maria R . Soares, Caro-
lina Uias, Joaquim K. Paes de Barro», 
João L . Guimarães, José França, I<u-
dovico Majfalhfics, Antônio Amaral 
Mello, Miguel de Oliveira Rosa, Maria 
P . Araújo, Arthur M. de Carvalho, 
Henrique de Carvalho, Henrique U -
vane, Maria Rangel Pacheco, Violante 
Sant 'Auna, Octavlano Conta, Domin-
gos Torre», Serafim Rodrigues de Ca-
margo, Kusebio Pinto da Costa, Fran-
cisco de Assis Monteiro, Antonieta de 
Alvarenga, Antonio de Padna Uourdot, 
Francisco José I.imoiigi, Maria Cesaria 
de Camargo, Maria de l . ima Brito, 
Augusto M. do Amaral, Arl inJo No-
gueira, Antouio Salgado, Antonio R. 
lia Silva, José F . Rodrigues Pinto, 
Carolina Alves l.ima, Antonio Rodri-
gues Pinto, Francisco Ignacio Salgado, 
Arthur da Cm lia Gloria, J o ã o de Si-
queira, Francisco l .ara. Rapliael 1'eres, 
I,ui:-. de Oliveira e Anua Jorge de Mo-
raes, pedindo ilispema de pagamento 
de taxa de matricula— • Provem o dis-
posto no artigo 12, í 2." da lei 11. V3I», 
de 17 de Agosto de l'»u t 

de Uelphina Alves e Amélia A. Vian-
na, adjuntas do» grupos escolares <'on-
th tlc 1'iinwhtilíi' l , c Jundiahy, e .1 hi-
1 ualtl tlu Triuitifjha, pedindo permuta de 
cargos— Subim tta-se á iuspecção me-
dica a tra. d. Amélia A. Vianna 11 

de João Portella, direclor do grupo 
escolar de Faxina, pedindo f>0 dias de 
l iecn;a em prorogai ão— Provi o allc-
gado ; 

de Carlos llorba— Kcque.ra outra .; 
de João de Deus Pinto — 'Justifico»; 
de (Nwaldo Pinheiro—" Inscreva-^e,.; 
de Bernardino Pinto de Ascenção— 

1 Requeira outra»; 
de Fernando l 'acs de Barro», pedin-

do que lhe seja paga a diiVcrença de 
l:20CJí, a que st- acha com direito em 
seu» vencimentos—"Não tem logar o 
que requer.'. 

S e r v i ç o H m t l l i t r l o 
Requcrinwntos despachado!- : 
De l i . M. de Carvalho & Comp., pe-

dindo par fazer os concertos do prédio 
n. 7, da rua do Rosário—«Ao inspcctor 
sanitário»; 

de Raul César de Queiroz Guimarães, 
dizendo que, em duta ile 22, deixou a res-
ponsabilidade da pharinacia da Beneli-
ceucia Sorocabana—«Ao iiupector sa-
nitario»; 

de Antonio Roberto, dizendo que cm 
data de 15 deixou a responsabilidade 
tia Pharmacia Central, nesta capital— 
. Ao inspcctor sanitário». 

X c R i i r u n f R l*utt l i« 'n 
Foram justificadas as faltas dadas 

pelo bacharel Ilelmiro Simões, delegado 
de policia de Ibitinga. 

Foram concedido» '"O' dia» de licença 
ao sr. Antonio Vaz Junior, 2." ofticlal 
desta repartição; dias ao bacharel 
Antônio Ilias da Costa Bueno, delegado 
de Piracicaba; 90 dia», ao bacharel 
l.eoncio Martins Rodrigues, delegado 
de S . João da Bòa Vista. 

Requerimentos despachados : 
De Ângelo Finl, pedindo entrega de 

documentou—«Sim, mediante recibo .; 
de Joaquim Rodrigues Moreira, pedin-

do certidão- Deferido, de accordo com 
a informação do commaydo geral ; 

de Francisco J11II0 t 'esar d'Alfieri, 
pedindo sejam alterados os seu» assen-
tamentos-- Junte-se a ordem do dia a 
que se refere a petição»; 

de José Francisco d.- Oliveira, pedin-
1 sua certidão de casamento—'Ao sr. 

coimuaudante geral». 

h e e r e l a r l a c i a . S i m t l ç n 
Foi nor.e uio 1" tabeSiião interino de 

Av.iré o sr. Antenor Itagvba. 

Foram concedidosdiõs mezes de licen-
ça ao jtuz de direito de Villa Beila, ba-
charel Aristides Martins de l.ima Cas-
tello Branco ; 2n dias, ao sr. Ilidio Ko-
dolpho M a r c - Taveira, escrivão de paz 
de Cravinhos ; 4 mezes, ao sr. Juvenal 
G. Sonsa Vianna, tabellião de nota . 
de Agudos. 

Transn.ittíu-n.- ao juiz de direito da 
2! vara eivei e coinmercial da capital a 
carta rogatoria ejqs.-iiida. ás justiças (te 
Pariz para a citarão do major Antonio 
J . do Carvalho Filho, 

Foi indeferido o pedido fie justifica-
ção de faltas do juiz fie direito de h^nta 
Rita do Para i, bacharel Atl jn .o Ku-
gcuio Jo ly . 

Reípif rlmentos de pachadr,s : 
fie /..íehari.is Custodio da Silva, pc-

dindo pa»,ai.i'nto de aluguel de casa— 
Deferido. ; 

de Antônio l,.»n/a, apresentando pro-
por ta - Dirija se ao Alnioxarifado . ; 

N i c r e t n r l a d ' A | i r l r i i l t N r n 
o sr. (ir. Kourt-nço Crai.at > v; e rc.* .-

lle r cofres ilo Thesoir-, do K, t i ( to 
a impor ..neiii de 121^000, renda d * 
In -tu?.* Agrot: .nico, em Dezembro ul-
timo. 

Foi ; ;-[. - .-ail i o termo de re-a isão do 
. • otr.i '" eelebrado e m J o ã o Baplista 
de C.iniari-1 Rangel, para as obra, fia 
CWMtrBcgio te cadta de Ibitinga. 

o sr. - -cr * »rio agradeceu ao s r . 
; 11 -o.- da Alf.11, lega fie Santos a 
e • -. i;i< a.;.*o I'(í haver sido designado 
t ..-rvir i i icoufer. .ici-i d - bagagens 
na lloí-j-edaria de Iinmigrante-i desta. 

tia» de 1:46S$ÍJ88, com oa reparo* dal 
escola complementar c grupo escolar de 
Itapetlninga; de .1:HR2*907. com as obras 
do grii|Ki escolar de H. Carlos do Pi-
nhal; de 2;2»0*00(), com as do Gyiuna-
sio e grupo escolar de Rio Claro; ilc 
787M20, com as do de I . imeira. 

A Repartição de Águas c Kxgottos 
vae fornecer ao procurador da munici-
palidade de S . Manoel do Paraiso, as 
necessárias guias para o pagamento dos 
fretes dos matcriacs importados para o 
saneamento duquella localidade. 

Enviou-se A Secretaria da Fazenda o 
balancete da estrada de ferro Soroca-
bana, em Outubro passado, por onde 
se verifica que a receita foi de 
l.Ml:R4.V.1.Vi, a despeso de fi2'>:10(if3J3, 
hawudo, portanto, mu saldo liquido de 
1.112:787^123. 

Foram approvados os contratos cele-
brados : com a Camara Municipal de S . 
J o s é dos Campos, com a conservação 
da estrada de Minas e de Paruhybuna ; 
com Joaquim M. Sodré, para a conser-
vação da estrada de Curaguatatuhafcom 
H.vg ino M. de Dlivcira J^rinio, para a 
conservação da estrada de Faxina; com 
a Cauiara de Rio Claro, para a rccon-
strucçâo de dua pontes na estrada de 
Piracicaba; com Firtnino Silva, para os 
serviços de passagem sobre a Parana-
panenia; com Pedro J . Salies, para a 
conservação da estrada de Itapeccrica ; 
com Sebastião F . Santos, para a de 
Poá; com J . P . Simões, para a dc Ca-
pella do Alto a Xiririea ; com Paulino 
S . Garcia, para a <lc Capella do Alto 
a Batatal. 

Enviou-se ao chefe da commissâo tle 
demonstração da cultura de arroz, o 
abaixo assi^nado de moradores do nu-
cl«̂ > (Jnirirhn, pedindo a ida dc um au-
xiliar daquclla commissâo áquella loca-
lidade, atim dc informar sobre a prati-
cabilidade de um systema dc cultura dc 
arroz. 

Agradeceu-se aos srs. Vficcnte Rasso 
do Amaral, Sebastião Ferreira Oliveira, 
Cândido de Carvalho, a communicação 
de suas eleições para diversos cargos n a 
Camara Municipal de Itaporanga, ' 

O sr. Ivtiiz Fructuoso da Costa reas-
sumiu o exercício do car^o de auxiliar 
de 1'J classe da Commi«sâo (íco^raplii-
ca c Gcologica do Kstado. 

0 sr. A. Pinheiro da Cunha, ania-
nuensc da Superintendência dc Obras 
Publicas, está. cm go.-̂ o dc licença. 

Ao encarregado dos ncgocios do con-
sulado do Japão, agradeceu-se a re-
messa do relatorio do ministério das 
Finanças do Império do Japão . 

Agradeceu-se e acctisou-sc ao secreta-
rio da Just iça , Interior e Itistrucção 
Publica dc Pernambuco a remessa do 
volume do « Pequeno iraiado <lc afjrit.nl-
tura tropical»* 

Pcqticrimc titos despachados: 
De Josó de Negreiros César—«Defe-

rido, unia vez que seja para repetir o 
anuo»; 

tlc Arthur Nogueira—"Indeferido». 

H o e r e t a r i i i t i a r n r . c i i d a 
A' requisição do sr. secretario do In-

terior, vão ser cflcctuados os seguintes 
pagamentos : 

de 480'?, á Companhia Telcpjionica 
do listado. 

Créditos : 
D.' 1H:42U$S10, ao chefe da Commis-

sâo Sanitaria de Santos ; de 4 8 7 5 ^ 0 , 
ao dr. Valentim Brower. 

Kntrega : 
Dc 500$, ao dr, Valentim Brower. 

A' requisição do sr. secretario d'A-
grieultura : 

I Jagamentos : 
De loQ?, a Henrique Prault ; dc 

30:310^365, á Companhia de Gaz de S . 
Paido; de Ibs. 4-077-1í»-6, á Companhia 
Mcclianica e Importadora; de 9:324$, á 
mesma; de 300^, a Francisco B . Kibei-
ro: de 3005, a huiz Olympio de Assum-
pção; de 3ÍH>!5, ao dr. Francisco de Mes-
quita Barros; de 400$, ao tenente-
coronel Salnstiano S . de Oliveira; de 
1M>::\ a Arthur de Carvalho Mello; de 
MX>Í, a Attilio Pani/za; de 610Í, ao dr. 
Augusto Fomm; de 24oí, a Huascar ile 
S . Pereira; de 100$, ao dr. Eduardo 
I*oschi; de 232$, a Augusto I«efèvre; dc 
700*, a Antonio Gordinho; de 27b^l 

1 a Francisco Nemitz. 

CrCditos : 
Dc 13«>$600, a J . B . liomes do Araú-

jo; de 1205, a Theophilo dc Medeiros; 
de l:80b$830, ao dr. Augusto de Siquei 
ra Cardoso; de 7:601^^30, a Henrique 
P . Ribeiro; de 8:472$970, a Clockiato 
dc Sousa c Castro. 

.Adeantamentos : 
de 9:000$, a Alerino JErncàto Mean-

da; de 1:000$, a llectt^r Kaquet; de 
448-100, ao capitão Joaquim Coutinho; 
de 1405, a J . B . <.iomes de Araújo. 

|*A*ef«»itiirtt .llni»Í«*i|»stl 
M.-.ndou-se pagar 610S365 a Raphael 

Ficondo, pela construcçâo de urna bocca 
de l'.'bo na esquina das alamedas Eduar-
do Prado e Barão de Piracicaba, em 
Janeiro do corrente anuo. 

AolKUiv.se approvadas na Directoria 
dc Obras as plantas apresentadas pelos 
srs. Manoel Nunes, Ulysses Pclliciotti, 
K. Marcello e Irmãos Keíinetti e pela 
sra. d. Joaquiua Rosa de Jesus. 

1 vem comparecer á mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. 
Thomaz dei Frate, Richard Gray, Ko-
sario Forte, Oscar Nascimento, J o ã o 
I». Ma Costa c dr. Manoel Corrêa Dias. 

ÍVqnerimentos despachados: 
De João Oullo e João Pinto Villela, 

sobro coí^trucção ; Attilio Bassotti, ca-
pitão J< aq'iim Cotitinhti Fonseca Vieira. 
Jorge Buchinani, José Ciouveia, Joht'-
Maria de Andrade e Miguel Marzo, i»e-
dindo approvacão de planta. — «A' Dire-
ctoria d" Obras, para os devidos fins ; 

d-: Theresa Palma., Caetano Cigolo e 
S . «V Almeida, pedindo licença para ! 
jo,'o de bolas; Arnadeo Natale, Ntm-
rialo Xocale, Miguel Curei, Miguel I^o-
preto, Paschoal Kiccer, Filomena Fusco, 
Maria K >sa Craveira, O. Na>.tri, J . Pe-
reira de Lima. Agacio Menlia e I.#uci«i 
Tri. a, pedindo licença para quitanda; 
JUMO tíianci, pedindo para levantar 
calçamento ; Casemiro Corrca Pinto, 
pefündo licença para deposito de bana-
nas.—'<Sim>», 

De Manoel Affonso, pedindo para 
abrir uma quitanda; (ierminiana Er -
n< »:ina, pedindo licença para deposito 
<le fiuctiís, e Accacio Abillo de Almeida, 
I>edindo tran.-iferen. ia de negocio no 
mer-ad<> da rua 25 dc Mar^o.— Sim, 
e:m termos»; 

de Paschoal Mastrandea, sobre im-
posto.— < Mantenho o lançamento, 
foi feito de accordo com a lei 

«Vlo pmêê mt etNisdiái, por m tra 
de imposto eorrMpondentc ao tamfM» eui 
que ftmccionava a officitia »; 

de Felipp Roberto, sobre imposto.— 
«Mantenho o lançamento»; 

de Maria Stetla L^epore, pedindo li-
cença para quitanda.—«Indeferido, por 
tinpropricdade do local».; 

de d. Paulina de Sousa Queiroz, sobre 
cerca de arame.—«Sim, nos termos do 
parecer da Directoria de Obrasi.; 

dc Gaspar A. Barisa, pedindo licença 
para uma fabrica de saUichas. — «Defe-
rido»; 

de Calgaro Bcrtolo, pedindo licença 
para quitanda.—«Deferido»; 

dc Michele Magabli, pedindo licença 
para quitanda. - «Indeferido por impro-
priedade do local», 

J u n t a C o i i t i i i e z * e l a l 
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Presidente, João Cândido Martins. 
Secretario J . A. de Andrade. 
Deputados, Perciral*ima, J o ã o A. Ju-

lião e líyppolito da Silva, 
Jixrr.niiCNTK 

Offidos; 
Do dr. juiz do direito da comarca de 

Belem do Descalvado, enviando a lista 
dos svndicos que têm de servir nas fal-
lencias durante o bienuio do l'J07 a 1908. 
— «I n te i ra da ,a rch i vc- se.» 

Jlci/nrriincnlos : 
De Carlos KchoU A Comp., Jorge 

Abrão & Nagibe Orbi, Cardoso, Filho iSc 
Moita, Salim Couri Â: Irmão, desta pra-
ça; Urbano Pires & Moaro,da de Tiet<5; 
j>ara o archivamento dc seus distratos 
sociaes.—«Arclii vem-se»; 

De Cardoso, Filho & Comp,, Latc^re 
Irmãos Sí De Uuca, desta fJraça; Foga-
ça . Kolim & Comp., da do Itapetininga; 
João Tellcs >Sc Comp., da dc Serra Ne-
gra; Klias de Moura & Toledo, da de 
Tietê; para o archivamento dc seus con-
tractos soei aes. —«Areb i vem-se»; 

De Leite & Comp., desta praça para 
o archivamento da modificação de seu 
contrato social.—«Archive-seu ; 

Do Cardoso, Filho & Com.p, Giovan-
nt Silillo, Chacker Couri, V . Saponara 
Pinto de KVzwnde & Comp.. Latorre 
Irmão & De Lnca, desta praça; João 
Franco & Conift., da de Bragança para 
o registo de suhsvlirmas commerciacs. -
«Kegistem-se.i». 

Do Nunes Mausler, de>ta praça, para 
ser transferida a sua firma no livro co-
piador legalisado para a firma de Me-
gusur & Curi, do que ésucccssor—«De-
ferido etn termos». 

De Kugenie Labartlie Soler, para o 
registo da escriptura publica de auto-' 
risação que lhe concedeu seu marido 
Manoel Kugenio Solcr, para commcr-
ciar— «Hegistc-se.i. 

De Abilio Alves Corrêa de Toledo, 
para o registo da escriptura publica õc 
autorisação que lhe concedeu seu pae 
Joaquim Alves Corrêa de Toledo, para 
corumerciar—«"F?eglste-r,e >. 

De Kugene Bertrand, traduetor pu-
blico juramentado, para ser aunotado 
na sua carta mais a língua liespanhola 
— «I)ef< rido». 

Dc Favil la , Lombardi & Comp., des-
ta praça, para o registo da marca que 
adoptaram para a farinha de seu com-
nn-rcio—" Registe-se». 

Da Sociedade Anonyma Usina Ks-
ther, jiara o archivamento dos docu-
mentos dc Bna constituição— »Archi-
vem-se.i. 

B c l o g o c i n F i s c a l 
O sr. delegado fiscal communlcou ao 

inspcctor da Alfândega de Santos que 
o sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o requerimento da Companhia 
Docas dc Santos, pedindo revogação da 
ordem dc 30 de Outubro, que mandou 
excluir os domingos, dias feriados e de 
eleições do praso dc 48 horas concedi-
dos para o despacho sobre agua, resol 
veu manter a decisão j á proferida cm 
sessão do 10 damtclle mez. 

Foram concedidos 00 dias dc licença 
ao sr. Antonio Paiva, guarda da A 
fandega do Santos. 

O sr. ministro da Fazenda concedeu 
despacho livre de direito para as dro-
gas importadas pelo Hospital Samarita-
no desta capital. 

O Tribunal de Contas julgou stitri-
dente a ílança de 8:«JOO?<>00 prestada 
pelo sr. Francisco Bernardino, cm ga-
rantia de sua responsabilidade no cargo 
de agente do correio de Jalnl. 

P e l o s T r i b u n a e » 
T r i b u n a l «Ic J i iMtlvn 

Distribuirão dc autoh rm dc Janeiro 
de ÍÍHJ7. 

CANTOKIO no KStKIVÍO DK. MAWOÍ 1','i 
A/ijyi^laçifiH crimes 

N. 3.874. Kio Preto —A Justiça e An-
tonio Augusto Kibeifo e outro. Ao sr. 
Thomaz Alves. 

N. 3.87'->. Santa Cruz do Rio Pardo— 
A Justiça e Jos£ Antonio de Sousa. Ao 
sr. Thomaz Alves. 

N. 3.878. Santa Cruz do Rio Pardo— 
A Just iça e Virgílio Fttrquim Soares. 
Ao sr. C, Pereira. 

Aqnravos 
N. 4.772. Capital—Manoel Antonio 

Xavier e padre Francisco Martins Dias. 
Ao sr. Almeida e Silva. 

N. 4.773. Capital.—Antonio Pinto Fer-
rão c Keis Karfto.s. Ao sr. Almeida e 
Silva. 

AwHdvt'* ciceis 
N . 4.9.^». Capital—Henrique Pereira 

Ribeiro e d. Cândida Ccrqueira Ribeiro. 
\o sr. Ignacio Arruda. 

N. 4.953. Yttl—d. Ignacia Joaquiua 
Corrêa Pacheco e Joaquim Dias Galvão. 
Ao sr. Ignacio Arruda. 

N. 4.951. Capital—Silvino Silverio e 
José Maronacci. Atj sr. J . Mal hei roa. 

N. 4.95.s. Capital—dr. João F . Was-
hington Aguiar c d. Kugenia Amaral 
Aguiar. Ao sr. A. Delgado. 

CANTOR IO DO tJ.SCWíA ÍO GONÇALVES 
A j i;tellarõ(s-cr't>iie 

N. 386". Araraquara—A Justiça e Bc-
nedicto dc Araújo Filho. Ao sr. P . 
-,ima. 

N. 3870. Araraquara — A Justiça e 
João de Agrella. Ao sr. C. Canto. 

N. 3877. Santa Cruz do Kio Pardo — 
A Justiça e Josc L,uiz Theodoro. Ao 

. A. Si lva. 
AfturaiOê 

N. 4771. i apitai — Cario» F . IIofTer 
iSc Comp. e Ignacio Tagliavia òl Comp. 
Ao sr. C. Canta. 

Appellaçõsa eiveis 
N. 4<>57. Capiial — Joaquim Rosa de 

Oliveira e outros e Kspolio de Manuel 
Oliveira Monteiro. Ao sr. A. Paulino. 

N*. 4958. Capital — Joviano Bresser 
Monteiro e outros e Kspolio dc Manuel 
Oliveira Monteiro. Ao sr. F . França. 

N. 4959. Capital—Antônio José Frei 
tas Guimarães e. outros e Kspolio de 
Manuel dc Oliveira Monteiro. Ao sr. B . 
Ba-.tos. 

N. 4952. Capital—T,. IJefcrens A Sons 
e dr. "Rogério Pinto Ferraz. Ao sr. A . 
Guerra. 

O dr. lotté Maria Bourroul, juiz da 
2? vara criminal, julpou procedente a 
denuncia apresentada contra Vicente 
Koscfilovo, por crime dc ferimentos le-
ves, pronunclando-o como incurso nas 
penas do art. 303 do Codigo Penal. 

O accusado prestou hontem fiança de-
finitiva, sendo posto em liberdade. 

—Continuou hontem o summario de 
culpa do processo movido contra Anto-
riia Rossa, accusada dr crime dc morte 
na pessoa de Antonia Baptista, sendo 
inquiridas duas testermunhas. 

—O dr. Meirclles Reis, juiz da 1? 
vara, homologou por scnlença o calculo 
feito no inventario de d. Joauua Ba-
ptista Monteiro. 

—O dr. João Baptista de Sousa, 1" 
delegado, em virtude de despacho do 
dr. José Maria Bourroul, juiz da 2? 
vara, remetteu hontem ao cartorio do 
2° officio, os papeis referentes ao exa-
me requerido, lia dias, por Issa Antonio 
de Mello. 

—Kdtiardo Monteiro Salazar appcllou 
para o Tribunal do Justiça da sentença, 
do dr. José Maria Bourroul, juiz da se-
gunda vara, que julgou improcedente a 
acção summaiia movida pelo me>mo 
contra a massa fallida do C. Martins «!v 
Comp. 

- • o dr. José Maria Bourroul, juiz da 
segunda vara, recebeu em seus o 11 oitos 
regularcs a appellação interposta pelo 
Banco Italiano do Brasil na acção ordi 
n a n a que move contra Hcnri Jcanot 

—O mesmo juiz recebeu em seus ef 
feitos regulares a appellação interposta 
por Ignacio Mauri Torres, na acção 
ordinaria que lhe movo André Perella. 

—Com a inquirição da ultima teste-
munha, ficou hontem encerrado o »um 
mario de culpa d<j processo movido 
oontra Benjamim Machado da Costa 
por crime dc ferimentos graves. 

—O dr. Adalberto Garcia pediu exo-
neração do cargo do curador ad-hoc üa 
fallencia de Manoel José Gonçalves. 

—O escrivão do IV ofíicio, sr. Fran-
cisco Carlos de Andrade, procedeu hon 
tem á arrecadação dc uma aranha, um 
cavallo c respectivos arreios, perten-
centes 4 nias*a fallida de R . Porto do 
Amaral, sendo esses bens recolhidos ao 
deposito publico. 

—O dr. Meirclles Reis, j u u da 1? va-
ra, mandou que fosse dada vista em 
cartorio, dos autos da fallencia de J o ã o 
Uras, ao advogado do credor José Pip-
fra, atim -do mesmo fundamentar uma 
reclamação que tem a fazer. 

-- Assad Calil, por seu advogado dr. 
Antouio José da Silva, apresentou hon-
tem ao dr. Urbano Marcondes, juiz da 
5'.1 vara criminal, queixa c-ultra Sarquis 
Bechelli, por crime do calumnias im-
pressas. 

- O dr. Jo&é Maria Bourroul, juiz da 
2.1 vara, a requerimento de Kvaugelista 
Cervoni & Irmão, mandou expedir uma 
precatória ao Juizo do ltuverava, para 
ne»-sa comarca se proceder a exame no* 
livros commerciacs de Nicolau Cecaf 
como medida preparatória para o re-
querimento de sua fallencia. 

—Por portaria de hontem do dr. C"ie-
inentino de Castro, juiz da 4! vara «' 
minai, foi nomeado otVu.ial de ju-.tiça 
dos atulilorios da capital, o sr. Aristi-
des Pitina. 

—O dr. Mcirelles R« i-, ; «'..i 1.' 
ra commcrcial, mandou proseguir i 
seus tePinos a fallencia « Passos & li -
mão, do accordo com o parecer dos ' i 
dicos da respectiva íallen : a. 

— José Faustino de Ca. , alho propor 
perante o dr. Meirclles R-is , juiz d.t 1.' 
vara, uma acção ordinaria contra K> i 
Kanios, para nullidade da marca lídn 
rados, de propriedade d<Me. 

- O rir. Clcnientiuo d'̂  Ca-tro, jt; 
da 2} vara dc orphams e ausentes, r.« 
meou o dr. .To«é Brant de Carv.illu 
curador do interdicto dr. José d-» Carmo 
Cintra, em substituição ao sr. João Kdu-
ardo de Sousa Barroa, que não acceít«u 
esse encargo. 

J u i # a > 1 ' ü d e r n l 
O dr. procurador da Republica oft. 

ciou ao ajuilantc do procurador da Cou 
ceição dos Guarulhos, pedindo informar 
com urgência, sobre as irregularidades 
havidas naquelle município por occasiã 
do alistamento eleitoral. 
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Bolfliiti ufUurJogi'0 capitalI 
Ran.metro a 0**, ás 
7 horas da m a n h i , OT1.6 miu. 
2 liorat da tarde, f,9S,4 mm. 
9 l.ora- da noite de hontem, 002,0 oi.u. 
Temj*«:ratura mimuia, to 7 
Ten.pcii t t i i aiaxiaia, 

MATADôntO 
Toram liontcm abatidos no Maladçi 

ro Municipal 14f> bovinos, 57 auimui, 
1S ovinos e S vitelIOK, sondo inntilÍKa-
doH l'l pidiuõf-s c 7 intestino» d i t a d o s 
de liovinnb, 11 liuilu&Lu c 4 íiitcv.ti:*. -s 
delgados dc suínos, 

I'fiiil>1cma do carimbo : Abrlha• 
X.OTEV.IA.S 

P • i.' da T.ntcria da Capital Federal 
cxl i . '.i liontcm : 

174K2 ló:OOOfOOD 
68oH 1:0U0S0(KI 

118B0 R00$000 
rKJ.MIUS Dl: 200S 

'iS4f. 2X4 
rkl vMIOS D li 100S 

161 2sl7 OfiO 1.1.15 12302 M403 
14M03 19745 20539 27250 

PI'1-UIOS liT 40$ 
2101 3217 7«o0 X074 9017 124', 1 

12971 130.-7 13'MO 1H140 1H/43 20'H3 
22392 2-1 93 0:274 ;s<,20 25752 20071 

2'.0H2 28583 
AIM'RoXlW*ÇOlt8 

17431 r 174S3 •iiíOilO 
(,ho7 C 08I»9 2-VoiiO 

11839 c 11851 2 00 
I I I '/ I ;SAS 

174K1 a 17490 KiíOOO 
0881 a 0870 19Ç000 

11841 a 11^50 10S000 
CKNW.NAS 

17401 a 17500 4-r'iOO 
0801 a 1.900 4ÍO00 

11R01 a 1191)0 . . . . 4-"(») 
ri:.\r.s 

Todos ns números terminados etu 82 
tem 4$ n em 2 2í. 

Telefn*amma recebido pela aireiu i .i '1" 
sr. KubctiUuimarãe«« 

Kesiuuo »ía I.otcria da ll.iliia, r::t!TL-
hida hontem : 

PHI-Mios M. 12:0O9*O00 < IKIOJíOOO 
S.Vl.10 12:OOOcUOO 
81044 2H)00-009 
777", 3 IIOOOSO-JO 

I» PKI..MIOS I>F. 500$ 
«SO1) llo52 14í»25 80194 91 "30 

95318 
20 PKCMIOS HK 200^000 

255 11310 12070 12 31 
25401 2>.0>.4 2X14 2 3x100 
53810 582i,2 02133 1.2198 
05370 09013 73*177 74X09 

.'.1'1'KUXlMAÇftHS 
3 3929 r 33931 tem . . 

21"11 
49740 

h.ill-', i f H3045 tem . . 10'. li 
7777 2 c 77774 ti ni . . 100$ 

nl-zi: NAS 
."•••Cl .1 W.VI n-m , , 00$ 
i-.;ii41 .1 .-.VliO têm . . 2'i.S 
777, 1 a 77780 téin , , -OS 

CKVTI :VAS 
.-WOl u ; iii III Irlll . . 
MuOl Kiino tom . . in$ 
77701 778 nl 1 (Mil . . Mt 

7; :MI:. VUII S 
luineros t' rniin. 

tnier. > tcrininafl. em 0 
eptuaudo os ierm.-.i.i'1'is 

20 aceito» do Banco 8 . Paulo,»1 
71 acjOcs da Companhia 1'aulittu, m 

270$. 

M Í ^ Ü B E I O 
Ainda hontem, vig<-r.-u durante o dia, 

nos o tabele iuientos banoari<f, a ta-
belia 1- B d. sobr<í í.oiidn isto 
porém, com esc pção > Banco Coin-
merciale ítalo-Br; niiano, que adoptou 
do 1." >2. 

Vigorava hon'cm, na abertura do nos-
so mercado de < ambiacs, que era cal-
mo, nos diversos estabelecimentos ban-
cados. a eotaç.lo de 15 1 >2. 

Logo depois, o Banco Coinnierciale 
Italo-Bra-iliano passouaoftcrt.il- a 'u.\a 
dc 1S 7 lo. 

0 mercado ne.^ta p<jsição esteve at«'* 
ás 3 horas da tarde, quando o Banco 
Corniuercio c Industria tamb' u < ! r-
cia os seus saques a l»-. 7 lo, conservan-
do, então, o>i demais bancos, a.̂  t.i.vas 
primitivas. 

No encerramento, que foi calmo, os 
bancos ainda conservavam estas taxas. 

U movimento dc negócios leitos no 
correr do dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 15 13-32 a 15 
7/16. 

Cs soberano*) foram liontem ncgoolivdoí peto 
T.oitdon a l Jt - • Ptate /;• nt, r.< . . . . , - • Ude 
ttulo lirasii.nni), VrasHinumbe Hn.. < fiir iMuhr/i-
luiul v ptlas uü-a. tl«j cnmbio ao '«.•-! «I»: 1'i-fc'lOO. 

A' taxa do 15 quo foi a offidal de h tntem 
para letras a ('<i «liíif-; a vi>ln, a llbr.i «"íterlirui 
vuli- lõ̂ OL ; o frsnou, o runrcn, iTôf; 

A' vista, 15 IM. n Ubfft vale .» írnnno 
f62G; o marco, $772; a lira, t< cem .•-• for-
t' , C U iSotlar, 

\ n i r o — ( Km Santos ) J4ondon 
Bank, 15 3/16; Londori & Kivcr Plate 
Bank, 15 .3,16; Banco Commercio e 
Industria, 15 3/16 c Banco Allemão 15 
1 4. 
Taxa do cobrança, 15 3 8, 

« AMARA svsnrcAr. 
Caou • díenl dos Corretores affixou hon-

teia o.i ?-'üi'i:.,.ts tabeüaí : 
bo rl. v. â Vhlít 

hondroí . 10 ."HS l i H' 
Paris «jo fjr, 
Hainbnr̂ o ''j'» 
Itália • ' 
Portugal , 
No\. V'.rk ^.'i:; 
Sobornr.i." . Nfi a 

F*treinos: 
(•«.li -; i ban o 1 5 <1(8 a T"> 1 i 2. 
Cüülra a caixa matriz, l i ÜÍS .i I.*> 7[l<>. 
Km efu.il data 'l<i anno r-rs-ado: 

90 «I v. ã vi-ta 
I.ou»lum 17 a;.'i 17 
Pari-
iramburi-j 
fUlia 
Portugal . . . . . . . 'i'f7 
Nova York - t1̂ »̂ 
Sob. . . . . . . 14r-
Kstri.Mll'.4 : 
Contra bnnqtu irof, 17 lt« a 17 1|4. 
Contra a « k M 'riz. 17 1'.H a 1 T f f 

Movimento Co cambio era Santos 
sAS'1'Od, ü.j 1 i 

Bnneari«\ 1" ) :;.J. 
Letra», i"» 1 
Compr.iIoM-, 1"» 17132 
Mercado, - I. 

SANTOS, .0 ( dl 11.5Í). 
Banearlo 15 
Setn Iftrna 
Comprador ri 15 17132. 
Mercado, • .vrl. 

SANTfW, 20 (ai t , « ) 
Banrarlo, 15 121.12. 
Hem If trní». 
romprivlor*'*, 15 17 [82. 
Mercado, i»i» r.«-.nlo. 

SANTOS, 21.) ( ai * li J 
Banrario, 15 1 i-.2. 
Letras, i:» li2 
Compradores, 15 17[3_'. 
Mercado, calmo. 

V a i o r t t d a B o l s a 
Foram hontem negociados na Bolsa 

o» seguintes titulo»: 
40 acçÕes da Companhia Mogyana, cx-

dividenílo, a 277$. 
22 ditas idem, a 277f . 
55 idem, idem, a 2805. 
9 idem, idem, a 280*5. 
100 idem, idem, a 2*05. 
1 idem, idem, a 281$. 
1 idem. idem, a 281S. 
20 accOei» da Companhia PauIUta, a 

27c*. 

ULTXXIA.S O r r S E . T A . f l 
Fundos puljlicos Vtni. CòWfk 

- W) 9 

t\* 
Cl i 

L-b 

M 

W 

82$ 

- 60$ 

- 7 
— 1015 
- 8 J 

— CO? 

ApoJIeoH flô J->tu.!o 
A polirc h K.-rac do "> nrO 
Kml-i iv tiino do |>: ifto Mo 

ll'(jf» Oibnís íl.800 «niO-ia-0) — 
Letras da Camara de S. PaiUoi U.' KlUpiCOttilUO 

f».' < lll |. 1 I"; • li |IJ 
7." Piiipr<-4 IWÍO 
Idem <:u iii»w) 
beira : 'ia t . du Kantoi J.i. 

orol.<M'o) 
IdlMIl I' li.Míl (2 • Pmi«!fMO) 
Idem da Camara h. -niiio 
Piem i "iii (y i-iii .-SMO) 
IiU-.ii , • - -1. i d <n-.li iiuiurH 
Idem Idem d . t . dc B. c.ir-

Ioh com 10 
I.»!ras da do Camidun̂  
Idem do Cni.ipijin» dc 
Ketruf. fia f' do H. (.'rua 

d na Pai moI roa 
Idctn da Camara do Uio 

Claro 
Idem da (.'ninava do Tun-

dt.ihy • 
Idi-iu d.i ( amara Mimiulp.il 

do A rnr.is 
Id« m da Cantara <lo ltibel-

rão Preto 
Idem, a i«J dias 
Meu da Camara do Puloi-

rã os In bo. 
Jdi-m, idetn, da Ciruaríi do 

Itatlba MS 81$.*j00 
dem du (.'amara d» .:tu. RIU -lui» 

ACÇÕKM dk BANCOS 
Commerelo <Í Industria cx-

• livi.l .-.!., 835$ 
Credito Heul. earLcira bypo* 

lhocaria — — 
H. Pai lo '"X '• :d< tido I.IKÇ 1" ? 
Unifio de8.Paulo«jc-üivid. -í A 
li.cill AKOdiiM 
i'omm. 11o'• >-í. 'liauo fiO/.^ S'."-̂  
Italiati » de! IJh.m o — !>!•> 
iuduatnal Ampf'.-i-.í — -

AC CÕES 1)E COMP ANUI AS 
.-a — 

I-;• i 1. :. id ; !o Üf 2.' ; '0 
Idrwi, idiMii, u :.<) dias 
Pauiií tu, •• -ü .1 . >d.i L'7';-$ 27-' 
l-icin, idem, a í»0 dia>, 
Melho. unetit'.»* ri. Paulo r-

1 . . •. < 7 > 
AiUur.tiea 170*> lioii 
!•.'. do !•', de Anvrnuunra 
Indo írial de s Pnulo — 1 $ 
Vidraria hanta Maria — 
Telepiiouiiii — 1- j> 
Pu ino -j.ortivft 
M ilnclrorrly 3 i:,j5 
Paulhta dc JClectrlcidads — 
Mifbtuilca 1 
I de I TIO de Honrado 2i.'-$ 
K de I'<MTO Itntiben«e — 
Pu iliKta üe S jfuro , e. t — 
M'»lt.:.o Snnti.-'a com ;.o [. —-

iradura do 8uiitm 
Idem, id< IO, com í»./ !. — ~ 

OEHI.N I CRÊS 
Telephoniea 
í.ost.- iMui:-'. i 
< I nb. Pa-di .r.ipft 
I.iupre:-a A - < c Kxç. de IU 

beira o Pr«''o 
Ind. -Miiil dc S. IM ,1.| 
Tlicrund do • aldus t A-jurfis 

EETRAS HVPOTITECAEIAS 
!3anc<i d • < edito Real 1 11 

Uq I 20$ 1 
idi-in a üO ii;.n : 1 
JJitiii o L de Paulo, cv-juroí* — r 

J FtAÇA Do 
K->t;l c uno inspe* 

neiru, o t*. Ant-.-ui' 
Sou vá. 

— 1 

OMMCKl IO 
tor do mev 

Marnue-» i 

. ^ C R E N D O «L: I I * I I : I 12T» « !<- L L A I V , » 

l.i .M.HOS A 1,1.M i'. T1CIOS PK!-.(;• • •• 
da t»-rni, a.queire > 

l'* • • i j • t1' a 
IV.. -, 1 
«)vos, dnzia 
(laliinha.s, unri 
í eliol. s, ki!.» 
AUi< h, (n lt-a dc 100) 
(jtieij uni 
LMIII)", kilo 
Carti • de P-vrc», kilo 

. cabrito, kilo 
i> carn -jro, » 

('arti" dc vaca, u 
'loiciiilio fresco, a 

•saldado » 
curado » 

Tlanlia fre < a, »> 
.1 eni lata, » 

Azeite em lata, a 
Caixa .->a!;âo, uma 
Hacalháo, kilo 
( atue a, kilo 
Millin. alqueire 
Peru, um 
Maut. i^a, kilo 
i'arinlia de niiiho, alq. 

Fubá mimoso, litro 
atuarei io <> 

Palm ' u m 
Lcitfi um 
Caln.l'/-, um 

O C - A . 3 P E Í ' 
MF.KCADO DR SANTOS, 1 . - 1 

O governo do K:st;»do de S. Pa- >, 
pelos srs. Theodor Willc & (.'., < .:..-
proa 1.̂  lotes dc café, dc n. 1436 a 1 • •'. 
.sonim indo 41,000 saccas. 

As offcrtas regularam entre 4 " . " o 
4S700 p/Io typo 4; aindi. .i !:m, 
jielo legitimo typo 4 da U«.>! .i «ie ^ 
York, mas um otitro typo, • i • 
e.*es a qtio aqtielle não está suicit. . 

Os cafés baixos, isto é, typ-.- 7 
são recebido., cm pequena quan. , 
e os srs. Tlicmlor Wille & C. - ' . i 
que j-ejam cafés de b- a qualid.tde. 

O mercado de t< rmo este..- para'; -
do; os preços regularam 4f>2-'0 pai i 1' • 
vereiro, 4$.>00 e 4S'50 para M.. r 
4 .̂̂ 75 para Abril c Maio. 

Os compradore . c.-táo muito re'ra'!i-
dos, e, nie.-ano com t>s boatos do e.un:" 
ti mo belga i eli< » não quizeram entrar 
em negócios. 

A Bolsa do ÍTavre abriu com ~ 4 «'.; 
baixa, contra o fechamento de li«• ti• •; 
Hamburgo também trouxe 1/2 .t • •!•; 
baixa na abertura; ao meio dia as 
taç"'»:--. foram «'.- 1 4 d-: ba.i; i no í la . , 
e 1 4 de alta p.ii cial em 11;.-. ' ar. 

Os Estado» Unidos fecharam hoH* t 
com 5 a 10 de balsa; abriram li-
tavcl, com alta de 5 pontos c a 2: • »• 
ta^âJ, lautos de alta ; a. - l . 

Üniradas e passagens e lâo e •'•> •>• 
narías; ha, porém, no interior, - in a 
quantidade de café á espera de trans-
porte. 

Tornaram-se conha idau as • nd . do 
44.81."- saccas de i.. . . 

Mercado calmo. 

Entradas hoje, 38.706 *acca-; 
1? do mez, l.Zf>tt.rJ99; desde 1. de J , 
1Ü.8W.4 39; stock, 2.014.081. 

Média, 47.1- ' . 
—Km eguatperiolo de 1006: 
Kn tra das ne-ta O a t i . 12.0 1 .. ; 

dc>d. 1 do Mis , 2 16.421 <! : 
Julho, 1.071.130; \ a-
das, 7.800; base, 

Cctf?- Vtal<lcn«l€» — F*cam ' t" * 
das hontem, com destino a esta 
de, 33.377 saccas, sendo 23.214 na P 
lista; 1.09o na Sorocabana; l . "72 < i 
Cami"> Limprj; 2.095 no Biaz e r . o 
tio Pary e H. Paulo. 

C o m j d i n l i i a K o j ^ i - d n i l n r a 
•lt* ^ n n l o f l 

As vendas de café a termo, regista-
das hontem, em Santos, fo am dtí tí.OOtí 
aaccAa, a s a W r ; 

y 

j / b 



N» base dc tvpo n . •, t . M 
Cotações do fechamento i — F c v a r e l r o , 

i»i=0 a 4 Í77J ; M a r ç o , « S I M a 4 * 1 2 5 ; 
Maio, •t^í" » 4 Í 3 V S -

lia»o tio tvpo ii. 7 , — aacca». 
O.tacõcs de fechamento : — Fevere i ro , 

V< » .! :*M>t); Março , 3S2S0 a 3S300; 
>l,r . • •'• 3M0O. 

P i i i t t u w f i l i u i m l l — CafiS b o m , 
4(io ii- ••• 

_ A taxa para a col i rança do imposto 
,1,. .-, t i:c. no (l ia 311, na Rccebedoria 

Kciidas. v ile a J 6 

M r r r n i l u « l o l l i o « I a J a n v l r o 
Kiiir.iila.-,, 7 .703 s a c c w . E m b a r c a , 

'da-. 
M,-I\ i.tlo, Irouxo. 
—\',HKires entrados: 
l>. N u l o : l l i l l m c n c . 
1 . S u l : Oritu. 

M c r c i x t » * r x l r a a ( H r a * 
' 1-' i! .au ute do d i a 2b : 

11 <., Dezembro, 30 3/4 Maio , «0 1, 2. 
, V.-n : 47.000. 

n u : —Dezembro, 32 1 4 e Maio, 
> 1 i. 

IV, 11.000. 
ti U VHKK: — 5 a 10 ponto* «le b a i x a . 
I l»i.-| a i v e l : 1 B ile a l ta , 7 1.8. 

iipv Dezembro , 5,50 c Maio, 5 ,80 . 
| v. ,«!„ • .i .ooe 

Al« : .ua «to «lia 20 : 
[ i w m - K c z e m b r o , 39 e Maio, 30 3 4. 

Anterior: 
:i « m u r u ; j " 1,4 e Maio, 40. 

KU.UHOKCO: — Deaembro, 31 1 2 e Maio . 
3 f i . 

A n t e r i o r : 
Dezembro, 31 3/4 e Maio, 33 . 
Ao meio d ia : 

IIvvkm:—1 4 de ba ixa . 
IUMIICKUO:—1/4 d e al ta parc ia l . 
,\nw YORK— 5 ponto» de a l t a . 
ÍSI :\V Y O H K , 2Í cotação: — 5 p. dc a l t a 
parcial. 

R a a t M 
CoMrRADoaiu u aai iToa — ( a m o a 

a ca-a Tl icodor W i l l c St C . ) para o* ae-
;; Mie typos da de N e » Y o r k : 

T y p . » 3 . 4«3oo: 4 , t t l o o S, J0too-, « , 
7, 3#2oo; 8 . lÜHoo; 9 , 2 K o o . 

Moka superior d o commiaaario, 46uoo. 

I t c a i l l m e a l a a t e a n - A R c c e 
H-diria rendeu liojan 4'J:»,e«S.<61, sendo 
• ia i x; o r t a ç i o , 'Jf»r40ü-031; c m impoMo» 
1.1|S'|J.:.)0 c « n catampilhaa, l ' i l $ 0 0 0 . 

Km imposto d e 3 i r e s . rendeu . . . 
12a 153 tranco». 

Ca/c d e s p a c h a d o : 40 .0Í1 laccaa , e 
embarcado, <41.119 saccaa. 

làu -iíiial data «le 1906 : rendeu . . . 
i. :~s>7«7; despacharam-se 20.880 aac-
t . o embarcara in-sc — . 

A Alfandopi rendeu h o j e I53:76OS0t0, 
» : em papel til:049j«>10; em oiro. 
•M.7 era consumo, 15:fi96Sl'*5; em 
• uupilhus, 2:0155000; c m imposto «le 
i mim, l.íó$78C ; »ello dc verba . 
7 "D; ei". l icença». l.cOÇOOO; tfttias, 10$, 

1.11 cy-iial data d e 1906 : rendeu . . . 
J -.(>(> J"H4. 

^ a i i i r « ' N t o a «Ia» l a i | H i r ( i i f A « 
Car.-a do vupor allcinão Anunciou, es-

I .1 1 até 10 dc Fevereiro «le Hamburgo 
c oscai.t* 

l l ( I o. nrtiao» meia algodão, 1 dita 
c'i:,ii nla. a M. V; l .ev j Frero» c comp.; 
l a -- |.\| i ; j oi. artigos pluirinacia e nc-
r. j.,••, ia a I.. Queima o comp.: Mí-B — 
<'S.v es. artigo* alg. 2 dita* lacre, I 
> i fitas u!g. 1 dita ferragens, 1 dita 
ni . rcllaloiito a Matuno Serrichio e com 
i ' oin, M Cruzeirn triângulo 4 fardos 
i lluis a Marcondes o comp.; .TU Ti ra. 
I : ulo « Ueichert irraüo»; P W 2 dita* 
r ' . . i l t iai de g n a o pintado a Zetrer.ner, 
l.iilow o Comp.; i MC 1 dita lapi», di-
11- pupel-inarmore, i ' d i t a s papel mata-
' não, li d;t.an lapin de luina, :í ditaa 

• dc Unhava n C. Manderliacli u comp.; 
I r—,11' J cs. toalhim u l'uaselt Wolff 
!• -ai. AWtiN cs. artigo* diverso* a 
oráeti 1.1!»» Utaagulu F ú lã fardo* pa-
I I, 1.-JH0 a ; diti.H idem a V'. S e » . 
I au; l l i t o cs, tvpo*, I I A C i» dita» coi 
i :i i deni. MM tlexa 1 c. art. latão a 
>!.i tll ' Moreira e comp.; L M 6 BH tt 
< •• ' 'üo, J P C 2il farilus papel d iinprer-
- a -.: leui, IÜ.Í1Í2 lesa ligo H1 — K l l 8 
t i i em, lu,0;»4 ã fnrdoa ideni, . . . 
1- o " i 4 dito* idem a H a i t e a n n u Itci-
< i, l:. KJ t . 2 volumes papel n Kla-
' •:> Ir:. :"n s o cstnp.; C.MC 8 cs. tvpo* a 
t Maaderbaeh o comp.; K 1 macliina a 
' IC,II, l,i i i! barrica* produetos ebimi-
c i lii dolplio Creapi c comp.; I FC '2 
I.j 5 lii iti» auilinn, V V C — A G F A 2 
'• 1 ii a Victor l alaender e comp , I. 

: ' • luiiios mitchltin* eostnra a or* 
> - icmens loanugo HT—U1 J f» volu-
I. - ( ' ,aa u a c b i n a a a Caniara Maniiá-
I .1.- J o * é di. Rio Fardo; 8SIIK 17 
> i dc cobre « ordem, ü C losango 
' rolue papel dc e i i ib ra lboa ordem, 
A: M 1 c liiirmomiiui a A. 11. de C a » 
tr IIIIch, Jlrito reitangulo 1 dita pa-
i ' s (,-rro, 11 dita* pnuullaa estaniio a 
1 "iii.i lerrageaa a A. t i . de Kiito; UNC 
•i i-i.i s pajiel a (iarcia Nogueira e coui 
I i I N I r. ideai, 1 fardo papelão, 
I • . .iî on madeira n ordem, KC rectan-

' pei.ii* lampadaü a Kricoe com-
I i. A l 1 dita papellaria, 1 dita ir 
i • .ifi, l dita punuo puru uso phnr-
>: i, 0 ,1 itaH vidres, 4 ilitu* utensil os 
i ia. I dita vidros n Antônio Thie-

I . caia linha li 2 burricas ácidos, 
I 1 ] | Mitin, 2 barrica* sal medicinal, I 
1: . i .i ácido, N c*. òrogns a I.. de Ijuei-

••ti,p.; li.M unia linha U 4 cs. dro-
IWIÜK1 r e Mcr/.; M cruzeiro Irian-

^ 1 barrira »i*ido rltrico, LS flexa 1 
1 .iphora, CHM uma linha triângulo 
' -. ncctjideoti* u brinquedos tle mii-

i rdeni, I.eUo losango -1 cs. litdiA 
I I. s artigos ulg. .'1 citas boueran 

:a- c ibcrtores lã, duas artigo* 
• Mello 1'oelniU e comp.; Jli 1 c. 

1,1 ti iephonico, JPl It ein cruz 1 
'• iliuaii, 1 dita escovas, 1 dita 

, õ dita* art. csu.altailos, 2 ditaa 
, S tiianaulo AC 1 c. mercado-

* • la ferrarfenp, 1 dita brinquedo* 
•irtigoH ai br. a ordem, I I I . 1 dita 

* :»1.. a llerniann LcvyJ A PC 1 c. 
1 . !". a Alves 1'creira e comp.; III' 

ala. n lliarii e Pintr>: MC—C 

1 i.r 

1 it. alg., I.S 2 c». art. alg. e lã a 
ll.-N I dita macliinas impressão 

- Ir.não»; I ( II 7 i•«. conserva 
|( t . i lupiilo, PC—\'t. 'C -1 fardos 

' I' V ianna e rum. líKC' 1 c. rc-
li iii, I N P 1 c. renda» d alg. 1 

1 dita bonecas, 1 dita rendas 
' I i - pentes cclluloide, NAS 2 dl-

edo-' boriaclia, 1 dila nrligos 
I i'itii renda* alg. 1 d Ia c-i 

. I ilila laças, I dita eutiliaria, 
•> io.eles, I A 1 dita tapeçaria.», I 

- imia-alfc, 1 dita briiMjoeiloa 
•• ' l i t .» art cellidohle, 1 dita 
1 dita lendnsafir 1 ditn lenços 

! i bollu* borrnclia, ' dita brin-
VT 1 dita briiapiedo^, 1 dita 

" I 'iila altinetes, 1 dita renda» 
* • ! ' itigos alir. 1 dita pc-nti* hor-

I c i ta» trrido* al]t. A l i ! I di 
«. I . it i Utn» meias «eds, M 1 

V ' I - nciclnna*, I IV U ilita» roda» 
í T C 1 «liIn feTflger.s, AHtl 1 

j : ' s , W l ' 'I e*. pcçi»» niachinaa, 
• g . Mil L'11 volumes arame, l-.l' 

Mil 1 IfTil n papel. B 8 C Irian-
> II 10 c«. r b a n ordem, MMA D» 
' s i achinae costura a \nt"n:o Mi-

" ' a-p.; | A ki«angu I c peca* ma-
" - , f 'litiis óleo ridneral, J*i roln-

'''H i itiacliinas a Fernando Aren» 
KCC I r . papel, 1 dita ainos-

ra ". I Cita nrt. impressão, 1 dita brochas, 
• f •rram..ntfl», 2 e». art. niade;-

*• ' l 1 dita tampada*. AS 1 dita idem 

* n w 
s barrica» c e r r w t r * fa r ra a U a 

o - , 0 comp.; S T M triângulo I M i a 
o w e. brinquedo», l e . a r a r l e o n * a o n U M , 
A triângulo C 1 c. artigo» aço 1 f a r t o 
cobertores «|K., I c . , r t . ce||uloido a 
Araújo Corta o comp. ; l.B losango 2 ca. 
arma» e cartucho* a l.uiz ftarli; C S X « 
c*. artigo» ulg. H ordem, Uiaagulo em 
bianco 4 e O 4 e». essenoi»*, 1 c. ditas 
e «traga», 1 c. sabonetes, I volume óleo 
a l i e k b a r t lriuKo*; Marca estreita Ca l ) 
triângulo doutro do mu rcctangulo 1 c. 
papel a o.-detn; Fl ioC—11 2 cs. marretas, 
T I .eC—It 1 e. barbante, 6 c a anil, I e. 
obra* madeira, 2 c* . p a n e l l u ferro, I far-
do tãbo» palb», 13 ca. ireotina a Teixei -
ra Leito o comp.; A A e K S — K F 2 c* . 
miudeuas, 1 c. brinquedo» folha, 1 c. art . 
colluloide, 1 c. art. In, 1 c. nrt. alg., 1 c. 
boa» «la pcnna» a Astid Ahdulla e Najili 
Salem; H triangnlo 1 c. »rt- aço, 1 c. 
fechaduras, 1 c. forragen», I c. «rt. me-
tal, I c. vasilha* d e folha, 1 c . pavio» a 
Hugo l lc iao e comp.; VeC—I" 4 cs. ty-
pos, I c. lapi» a Yanorden e eouip.; C m 
triângulo em b r i n c o 8.MR 1 c. pnpelão 

5 triangnlo MR 1 e. »al, 1 c. espelhos a 
ordem; B triângulo S S fi cs. art . photo-
graphicos e vidro», l c. art. ferro esmal-
tado, 1 c. álbuns, 2 n . aparelhos plioto-
grapbico* a KtoUc e fitück; l.M.I losna 
go 4 r». l inha dc alg. e art. aço, a l l o f -
fa iana Ablgriniui c comp.; CA e uma 
a t r e l l » 2 cs. chapa» • 1 r . art. escripto-
rio. 3 barrica» fruta», I c. peça» inaclii-
aaa a Zerrenner, Ilülow e comp.; um lo-
aaago em branco ÍOO 21 fardo» papel de 
impreasto a orduu ; R t j » F — R I S c f . t r e n u 
de cnaiaha da ferro, 1 c. dito» latão a 
Camillo Uampaio a Filho»; PS 7à cs . ce-
vada branca » 10 cm. dita preta a or-
«tem; WCaC fit c* . cavaila branca u 10 
c*. dita prata a Augusto Tolle » comp.; 
( i t i — K e H 1 c. t rens «le ccsinlut de f c f 
io, 1 c. porcelana, 1 c . loiça, 1 c. camb-
a i s iacaadeaceiites, •> volume» fio dc fer-
m , i c a ariuil*»»», G e l l K e H 1 c. coiro» 
a Codofredo «ieiaer; 8SeC 2 c* . tinta ani-
Kaa a « I v » ( c a b r a e comp.; HW 15 ca. 
cobertores *lg., Ct.il> 2 c*. esparmaceta 
a Tbandor WUIa e comp.; 25 losango 1 
e. art. coi rua a «Jffinana Alligriniui a 
coasp.; I V 4 peçaa tnbos a Comp. I lo-
cas do Santos; MU 1 barrica graxn a 
Reichert Irmão*; I l c ibro .'I cs. droga* a 
I.. t jneiroz e comp.; s SOO «a. cevada a 
ordem; I . loaango AAP 283 fardo» fio de 
j o t a a Comp. Sant is ta d» Tecelagem; T 
W triangnlo C 107 fanloe Uein a Tlieo-
dor Willc e comp.; DAM 4 dite» idem a 
ordem; MAcC 1 c. brinquedo», 1 c, areor 
deu na, I e. art. vidro a ordem; A 100 c». 
cevada a Alberto I .uebbrr, MFC triângu-
lo :l fardos tubo* de pallia, 8 amnrradin 
peneira» a Martin» Ferreira o comp.; 31 
B e C — R I e. prego», 3 c a trens de co-
ainha esmaltado», 1 c. faca» a Manoel 
ttraadão » comp.; i 'L»M—Let i 1 c. fa-
c3»a, I c. faca*, 1 c. serrote*, a ordem; 
L C e C — R 1 c. faca», « d . tren» de CO' 
•laba esmaltado» a Lope» C o r r i a e comp; 
R loaango 1 e. trens tia coainba de la-
tão, 1 c. serrotes, 1 c. ferragem, 1 c. 
art. ferro c latão, 2 es. trenu de cosinlm 
esmaltado» a Ricehmann e comp.; V tri-
ângulo 10 c a traria de cueinha esmalta-
do» • C. P. Vianua » o m p . , / B e C 20 
c». loiça», 20 cs, Eit tcr , 3 cs. ferrainen 
tua, ü barrica* idem, 1 c. «rinas, 1 c. 
o!eo, Z 1000 rolo» arame farpado, um 
losango atravessado da risco* 1 c. con-
serva» a Zerrenner, Blllow o comp.; ZHe 
C 3133 barr icasc imento a ordem; HHeC 
H c a lampadan, 2 ca. vidro» divciso» a 
Ilugo I le ise e comp.; ATcC 1 c. papel 
CFC- ATeC 1 c. »rt. latão, 1 c. parafu-
so», 3 triângulo S P 1 c. relogio» M e C — 
A VeC 1 c- fechaduras, 30 triângulo SI1 

1 c. forros dc engonunar, a A. Trommcll 
e comp.; 124 losango l.lí 1 c. art. vidro, 
dois triângulos entrelaçados 1 c, perfu-
maria», B F O — l i 1 c. nrt. alg., 1 e. re-
tro* a Black Frères e comp.; W J C 12 
farilos papel, 1 c. art. madeira,2 c». mas 
aa a Wci»zflog Irmãos e comp.; f .eite 
llaalos e comp. triângulo 75 cs. goniuis, 
15 cs. chá, 25 gnrrafõcs c e r n e s n ordem; 
1 triângulo .'100 cs. covada a Ricar lo 
Nnschold e comp.; FC losango lj c*. tc-
cidus dc tã n ordem, 210 triângulo B C 

0 CÜ. tecidos feltro n llarro* e coinp.; 
23,'W triângulo S W e outros nunieru» 0 
barrica» ncccssorio* diverso* a Comp. 
J lecauica c Importadora de 8. Paulo; A 
Al' ju la K es. niachinas n A. A. Pentea-
do; FGcC 3 cs. artigos ferro cstagnndo, 
1 o. ferragens, a Falchi ti iannini e c o m p ; 
M B ti cs. art. ferro estagnado, 10 cs. ba-
calhau, 4 barrica* loiças a Maurice Bloch. 

y.nronintcnãas 
I.etreiro Hllet. ' 1 c. nmostra» a l lugo 

I leise e comp.; I.etreiro IÍN 1 c. moclii-
na escrever a ordem: I.etreiro 1 c. amos 
trrs * Mello Poellnitz e comp.; I.etreiro 
\VR 1 c. art. metal a ordem; I . e t rc i roS5 
Losango 1 voluinu amostra» a l loff inann 
Ahlgrinm a comp.; I.etreiro I volume 
pacote» poetnes a Zerrenner, Biilow e 
comp.: I.etreiro If« 1 — C C S voliunc» pa 
coto» portaes a IIcydenreich tleliruifer; 
Amazonas e Freire 1 volume amostra», 
Arthur t i . d» l l o c b a Azevedo 1 volume 
rhapaa a 1.. Jol inston c comp. I A 

C a r g a «lo vapi»r inglez Trrcnce, espe-
rado brevemente dc kiverpuol e esca las . 

Dc Manches tc r : 
789 toneladas e 13 kilos dc c a r v ã o 

de pedra a S . P a u l o Kailway Compa-
ny, M m i t c d . 

Ue ( i lasgow : 
A B losango 8 c s . tia dc algodão a F . 

C. P a u l y A C o m p . ; MC losango K . 1 
c. idem, MC losango R , 1 c . agulha* , 
MC lonaugo 30 cs. fin dc algodão a 
Macliim-s CottoiiH Limited; \ V V V I . S . 
Paulo 098 volumes inacltinismoH n ina-
terial diversos a l.idgcrvooil M:intil'a-
cturing Company Cimited. 

Ile Livcrpool : 
M B 20 fardos j u l a , a ordem; A P 149 

dito» idem a A. Alvares Penteado; I .c i 
te tr iângulo, 20 barr icas loiça,-. a I .c i te 
6 Comp. ; J S f l e x a 5 ditaa idem. F e r -
nando triângulo 27 cestas idem a F . 
Costa .V Comp. ; J O 12 ditos idem a 
Jo*<5 >'trsi; JS .M 1 c . algrslâo Lei te B a s -
to» w Comp. ; t r iangnlo 25 c s . sal , 25 
cs . t i jolo» de a r e i a a ordem; Ü S & C 
149 rectangulo 3 barrica» loiças, I í S & C 
93 tr iângulo 2 ditas idem, a Domingos 
S o a m Sr C o m p . ; S W triângulo 2257 
10 barr icas acccssorio» tubos ferro , 
Companhia M e c â n i c a c Importadora «le 
S . Paulo; Baruel triângulo 4 c». perfu-
maria», a Baruel »V Comp.; T 7 6 - G E 
S . P . tr iângulo 3 amarrados mater ia l , 
ao governo do Kstailo dc S . Paulo; Le i -
te t r iângulo 87 c Leite losango, 14-49 
barr ica» loiça, a Lei te Sc Comp. : F f l 4 
fardos lati , a M. Vil lcta t. Comp. : MW 
triângulo .̂íMO 2 barricas f e r ramentas . 
S W triângulo 2 3 * 0 2 cs. serrotes, 2375 
1 c . material , á Companhia Mecânica e 
Importadora ilc S . Paulo; 19 t r iangnlo 
S 4 cs . algodão, a A. Rodrigues <v C . ; 
M V c t l 4 faidos art igos l a n , a M. Vi l -
lela Comp. ; t .NVC l<2 cs. chá a fíur-
cia Nogueira c Comp. : IR 2 c - . tecidos 
de algodão, aos Irmão-- Kclirietti; M V e 
( ; 3 rs , eluipens de sot, a M. Vi i le la e 
Ci.mp.; l i X d i 30 c». folhas ile zinco, 
a t areia Nogueira r Comp.: A M . t i . e 
Comp. 33 amarrado* chapas f t r r o , a A 
M . ( i u i m a r i t s c - Comp. ; HK tr iângulo 
P 1 barrica t in ta , 20 barr icas enxadas , 

1 c . f - r r . ig -ns, a Rieckman e Comp. ; 
WZP'C < :n cruz 20 cs . chapas cobre , 20 
c». material diverso, a J . M . de F r e i -
ta» r Comp. : r S e « l <> liarricas enxadas , 
2 cs . rutel laria, 1 c . cadeado», a Ferre i -
ra ile S'iii>:i c Comp. ; A. B . 5 volumes 
m.itcriac> diversos, a ordem : M O G 12 
[KÇas ile aço, á Companhia Mogyana; 
192 tr iângulo 1 c . mi ulesa V . Roeca ; 
R . K . tr iangnlo P . 49 barr icas m u -
das, 39 ditas ferragens , a R i e c k m a n n 

m.- Wa naai M m M i comp' i U t t ^ a i 6 e, 
«%• a Poyarea ã comp. - O V e C 2 e . 
«•«a* pape l i a , «O cs , ti jolloa de »rear , 
G . V . 302 amarrados ferro, a Gaspar 
Vlanua comp. ; F . tr iângulo V . 1 c . 
liiilm c lã , a ordem : A. M. 8 . losan-
go 317 tubo» ferro , '» barr ica» lio de fer-
ro e accessorios, a A. M o r m a n i i o ; F . 
N. C . 4 c . prego», 20 ca . fo lha* de 
fliitidrc, 1 c. aço, a F . Larubhe comp. ; 
C . H. M . (. c.m. a l g . , a ordem ; M. A . 
losango C . 148 amarrado* aço em bar-
ra», 1 c . aço , 1 c . ferramentas , a M. 
Almeida comp. ; 19 triângulo R . 17 cs. 
a lg . , a ordem ; K . O. H. 2 cs. ucceaao-
rios, a M. M o r i n a n u o ; A . C . triângulo 
t i . M. M. 6 cs . a l g . , a t i . M. Mellilo 
comp, ; S . I . A . b cs . machinismos, a 
ordem ; B . P . t r iângulo 192fi 1 c . a r t . , 
diverso» a B e a t o P i r e » comp. ; F . F a i d 
S . Paulo 1 volume whisky, P S . e C . 1 
rolha, 32 barr ica» solvcilato de »oda, a 
ordem : N. J . 1). 18' volumes a lg . a 
N a n n J a f e t e I r m à o ; A . A. P . 2 c». 
accessorioK, a A . Alvares P e u t a a d o ; 
A P 4 c». l inha ao mesmo; M V 2 ca. 
feltro, a M. Vi i le la e c . ; H c P 2 ca. lã 
c algodão-, a B r a g a e Pinto ; B F C B 27 
d», algodão, 3 c s . lã , 1 fardo l inha, a 
Itlock Frère» e c . ; KCeC 4 volume» ma-
chinas, a Rodolfo Creapi e o.; Rogers 
Pai 1 4 volumes ferramenta» , a ordem; 
L c C 15 cs . aal, a L e n h o e c . R e F 01 
barra» ferro, a Rios e Ferre i ra ; P S 
triângulo 200 rolo» arame farpado, P S 
cC 2 volume» t rens de coslnha, 3 bar 
rica* ferragens, a P e d r o «lo» S a n t o s e c . ; 
M 2 fardos l ã , a ordem; W loaango, 
W 45 barrica» drogas, a Wilson Sou 
e c . IICD tr iângulo 1931 — 14 volumes 
corda», 1 c . correia», 4 cs . machinismos, 
a ordem; H coração , 1 c . art igos diver-
sos a I lampshire e c . ; CCC 7 cs. cal-
çado e macl i lnas , á Companhia Calçado 
Clark L t d . ; l e C 4 c s . f e r ragens . 1 c. 
ferramenta, a Isnard c c . ; M B triângu-
lo, H K 10 c s . a lgodão, a ordem; P V e C 
4 cs. 15, a Poascl t Wolflf e c . ; 19 triân-
gulo, R 8 c s . a lgodão, a Rodr igaes c c ; 
A M J 15 barrica» arame, a A . Mormau-
no; P F M em cruz, 2 es. fe r ragens , B 
T C R C 1 c . idem, B P — V V C 8 volume* 
machina», a ordem; P W C 4 ca. l ã e 
algodão, a Pbi-solte Wolff e c . ; C L C 1 
c . t inha e algadão, a C. L a n g c cia. 
S W tr iângulo 2382 , 40 volume* pá* , í 
Companhia M e c a m c a e Importadora de 
S . Paulo; R C 1 c . ferragens a Barro» e 
comp. ; S W tr iângulo 44 volnmea ma-
chinas e 1000 rolo» a r a m e farpado, í 
Companhia M e c a n i c a Importadora de 8 . 
Paulo; 6073, J C M losango 2 cs . ferra-
mentas á ordetn; F W 3 c». t rens de co-
slnha a H. Schine ider : Krico losango 35 
l iarricai paraf ina , 1 c , a r a m e a K r i c o e 
comp. ; 518 t r iangnlo 3 c s . euti l iaria e 
ferragens a S e a b r a Fill io e comp. ; L H 
C 14 cs . uhisky, 20 c s . conservas . 1 c . 
assucar , 1 c . doce», J L C 30 amarrados 
chapas forro, & ordem ; S P R C loaango 
C P F C 179 volumes inateriae» á S . Pau-
lo Kailway Co. L d . ; At) losango N 1 
voUmte enfrentes , L L - N C losango 18 
fardos f lancl la , a Nathau e comp.; C L 
NC losango 35 c s . machinismoa, A R 
losango N 5 barr icas ferragen», ao» 
mesmos; F S H 50 tambores com soda, 
cáustica, 2 barr is oleo, 5 cs. sabão, 
L M c C 15 c». presuntos. Lea l 5 cs. 
idem, P a u l i c í a 20 barricas drogas, P M 
cC 20 tambores soda caust ica , M M fle-
xa 1 c . anzoes a F . S . Hampsli irc e 
C.» Ltd . ; M F C triângulo 17 volumes 
ferragen», 1 c . ratoeiras, 2 cs. ferra-
gens , 1 c . cadeado», a Mart in» Ferre i ra 
e C. ; M G T losango 3 cs. machinas , & 
ordem; H H e C 1 c. ferramenta», 13!" 
volumes loiça». 6 rs . ferragens, a Hugo 
I le ise e C . ; 1 .230 U:»ango 21 cs . bebi 
das, á ordem; F A 19 volumes obras 
ferro, a F e r n a n d o Arens c Fi lho; T o n y 
171 volumes ferragens , a A. Morman-
no; A P o C 1 c . lan e alg . , a Alves Pe-
reira e C. ; C S I em cniz e diversas ou-
tras m irea» 23 vt l iu tes material de 
i loctrici lado, a City o f Santos C.» Ltd . ; 
S P I i 45 tubos e 14 poça» ferro, a S 
Pattlo Gaz C . ° L t d . 

Exportadores quo pagaram direitos 
hontem, na Roceliedoria dc Rendas ; 
T h c o d o r Wil lc A C . 71:357í.S(i8 

Os mesmos, f rs . 86.181 
Prado, Chaves & C. 19:63<ifooo 

Os mesmos, frs . 22.5oo 
Zerrenner , Biilow Sr C. 2 :551ío68 

O» mesmos, f rs , 3.o81 
E . Johnston & C . 2:49i)$21o 

O» mesmos, f r s . 3.oo7 1/2 
Balilwln & C. l :361$94o 

O» mesmos, f r s . 3.ooo 
Hard, Kand «St C . 869$4oo 

O» mesmo», f r s . lo . so 
Américo Mart in» A C. 794í8oo 

O» mesmo», frs , 9fio 
Alves L i m a <fc C . 294Í4 

Os mesmos, f r s . 3oo 
Luiz Carlos S i l v a 49J68o 

O mesmo, f rs . 6o 
B a r b c r i s , Moneai A C . 19JHoo 
Antonio F . Campos 12S936 

O mesmo, frs . 12 
Companhia dc Phosphoros 

de S e g u r a n ç a 3$7oo 
C. P . Vianna & C . 2f3oo 
J a y i n c F a r i a 2$181 

Ò mesmo, f r s . 1 1/2 
Bntonlo Cario» S i l v a t C. lS2oo 
J . Khiitning l$ooo 
Diversos 4$3o7 

M o v i m e n t a « I o P o r i a « l o 
d a n t o e 

F.ntrada : 
De Buenos Aires , com 4 dias de via 

gom, o vapor inglez P a n t i b c , de 3312 
tonelada»; c a r g a , vários go.ieros; con-
signado a G e o r g c W L n u o r . 

Sabida : 
O vapor inglez Danubc, cm transito, 

para Kouthauiplon. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 
IlCCAS DE SANTOS 

Armazém. 1 — liatca nuruogucsa Eolus , 
descarregando carvão; estã lacrada. 

Armazém, 1—vapor inglez Crown Prin-
ce, descarregando vario» gêneros ; guar-
das, L . G a m a e P Moreira . 

Armazém, 2—vapor inglez Daghrs tan , 
descarregando vários generos ; guarda, 
A. Bell 
f Armazém, 3 - - l u g a r inglez Gaspe, des-

carregando bacalhau; guarda , K Bitten-
court . 

Armazém, 4 — vapor inglez Danubc, 
descarregando vario» generos; guardas, 
J . Alvares, T . Re i s c J . Luiz. 

Armazém, 5 vapor allcinão Cordoba, 
descarregando vario» gonpros; guarda», 
M. tia Luz e D. J ú n i o r . 

Armazém, 5—vapor francez Ktimcric , 
em transito; guarda, O. C h a g a s . 

Armazém, 5—vapor nacional S . Luiz, 
descarregando sal; guarda, A . R i j a s . 

Armazém, «.— vapor a l lcmáo Clntm-
ne, descarregando vario* gencrov, guar-
das, J . Amorim e S . S é . 

Armaxcin, 6—vapor al lcmão Gunthcr , 
em transito; guarda, K. dc Carvalho. 

Armazém, 7 vapor inglez Dnnothnr, 
descarregando vários generos ; guardas, 
J . Marrpies e F . G/íes. 

Armazém. 9—vapor Succo Ostcrland, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém. 10 — vapor a l lcmão Wiis-
zbiirg, descarregando vários gêneros ; 
guardas, F». Cavo e J . F e r r e i r a . 

Armazém, 1 2 - v a p o r allcmão Petro-
polis, de-earrogando vários generos ; 
gnarda», J . Machado e f i . de Barro» . 

Armazém, 12 — vajior inglez l iyron, 
descarregando vários gêneros ; guardas, 
I*. F r e i t a s e K. Cedro. 

Ao largo : 
O vapor inglez Nev-ton, em lastro; 

guarda. U . Camargo • 

No par ta do R i a i 
E m J a n e i r o : 

P a r á e e»cs. , Aracaty 29 
MossorA e esc»., Assú 29 
Manto*, Gunther 30 
Buenos Aires , Danubc 30 

E m Fevereiro : 
Haatos, Cordoba 1 
Londres o esc*. , Beltoua 3 
Soutl iamptou c caca. , Clyd 5 
Santos , Bvron 5 
Buenos Aires e e s c s , , Butgarla 5 
Rio da P r a U . Atlantique 6 
Valpnraiso e escs. , Cravia 7 
Buenos Aires, Clyd 19 
B u e n o s Aires, Chi le 2o 
Buenos Aires, N i l c • 27 

No porto dc S a n t o s : 
E m Jane i ro : 

Southampton, Ainazon 29 
Buenos Aires, D a n u b e 29 

V A P O R E S A S A H I R 
Do Por to do R i o : 

P a r á e esc» . , Aracatv 29 
Mossorii c a u . , Assú 29 
Porto Alegre e e s e * . , Santos 30 
Southampton e escs . , Danube 30 
New Y o r k , Gunther 30 
Hamburgo, Petropoli» 30 

Ein F e v e r e i r o : 
Brcmcn c escs . , Wurzlmrg 1 
Hamburgo c esc» . , Cordoba 1 
Pamhurgo e esc* . , Borussia 1 
Rio da P r a t a , por Hantos, c lyd S 
üordéos c escs . . Atlantique 6 
Liverpool e esc». , Oravia 7 
Braoien e escs. , Aaclieu 8 
Hamburgo, Cordoba 8 
Nápoles e escs. , KquiCi 10 
Na|>oles e escs. , Bulgár ia 10 
Southampton e escs . , Aniazon 13 
Houthanpton e esc» . , Aragon 13 
Hamburgo e esc». , Aaniicion 15 
Shouthampton e escs . , Clyd 19 
Liverpool c escs . , Oronsa 19 
Bordeaux e esc* . , ChUl 20 
Bremen e esc»., Halle 21 
Hamburgo e e s c * . . Santos 23 
Southampton o escs . , Nile 27 

Do porto de S a n t o s : 
K m J a n e i r o : 

Rio da P r a t a , Amazon 29 
Southampton, Datmlie 29 
Hamburgo e escs . , P«tropolis 30 
Hamburgo e e«c . , Borussia 30 
Gênova e Nápoles, Prlnz Adalbert 30 

Indicador 

D r . á l T N 4 * L i m a 
D.T rnivomiiliiüe l*arlx, <ir. «Ia H«nof. l'or-

tutfiiczii t* da Hniitii C-iu<n. Ksp molî t. jjarffinitn, 
íenhorus, VIHK urlnurtas p pintos — lies,.- r"'1 
Jtoin Retiro ti 4'J. rua üento 
li. 30-A (tia» 11! ft-H a IT-*) Telri-hoiic n. SOI. 

D r . I t r a f t H t d« M t f a l h U a 
Ex-interno por concitrxo du prtracim md̂ lr» 

«li» «'linlca incdiru da RtfuM.i<l" tio Kio, KPSÍ-
dcncii», ma dos <>uayiatateti, 1UI. ContiiHorlo, 
rua do a. Bento, 4'J 

D r . B n a n o ém M i r a n d » 
Mo1«»«tins o/Ao*. ntrrtrfoi>, varlz r rjrtrpnnta, 

etpcpiiiliMt» <i»? Paríz »í Viem.n, membro «Ia Acx-
drmia «!•• Mcrileinst, discípulo do notavt-1 oculi«-
t a Moura BTÍIHU. foû ulrorit». rua Bircita, ». <lii« 
12 ás a. Ftcsideiioin, rua Iòikutules II Lihcrdiuli 

D r . V i e i r a de Mello 
Especialista em moléstias <ln pcl>, syphUlf, 

«rjnios f»pnitaei c ttrinaritf Trata a ayphili.s c a 
fr4«|iicza tf*-ti itul por pro<®wo-< cfilcnzcs. 

Cotisultorio, IUU da «^uitaiula n. 1, de 1 11-
4 horas. 

Dr* E r a s m o do # ámaval 
Especialista em syphítts, moléstias da pelle o 

df» coiro eahelludo <'t»m rua «It» H. Bento u. •»" 
fls 'J horas Hesidencitt, rua d. Veridiunit n. 5' 
Teicpkuuc ii. -líflO. 

Dr. L a i s do R e g o 
Medico operarlor, rtrurílão «Io Hospital ile Ml 

Rcrtconlia, ('onsultH/; ma do rommereio u.íi.do 
1 hora as a. Bc-ldenela. rua tias i'aluielfas u a. 
Tulephoue n. 1019. 

D r . M e l l o B a r r e t o 
Ocullstn, membro da fckirlud«iio Frnnee/.a do 

Oplitelinoloiria. KPS., ovefildti Rangel 1'estitna, 
«J« I.ÜIIS.. rua de S Betíto, 1,7, de 1 a.-. 4 horas. 

O dr. E d u a r d o de Ma<ralfc&" 
lia Aeaderniu de Medicina >lo Rio e e-pt t l.ill 

tu uns moléstias do ê t«»a»ako, pulmão <* nervo* 
ha>; da consultas ditn 11' ».» ü honw da tarde, a 
ma 15 de Novembro n IW; para a eura da mor* 
phéa e moléstias du peíl», pelo procr̂ so «speeial 
de seu pae, dr Jom? Lotircnço, ntteude das 8 us 
10 horas da manhã, ti rua (.'onselheiro Nehlas n. 
4'j. Ttiophone n 104. 

Dr» RtibiAo Meira 
flinlea tncfllni; chefe do serviço de clinica da 

Santa Cusu. Kesldeiicja. rua das 1'upnelrns n 0 
consultorio, rua de H. Bento n. 4õ, de 1 ás 2 
horas Telephone n. 4í». 

D r . M i â i i o a a i a a r â e e 
rHaetpulo <le « hareot e Btihofc», ex-professor da 

Fartildiade do Rio, eom pratica du 1'ariz Kspe-
cialidado: tratamento da* .'mdenllas diathesiciWi, 
n«TYO«as i* do apparf»lli»i dljfwtlro INychothera-
pia.-Rua Barão de ItapetlniiiKa n 77 Consultiw, 
das 8 ás 10 da manha c <t« 1 a» 4 du turde.—Te-
lephone n. 1161. 

D r . A. V i e i r a de C a r r a l h o 
Clmrjíia e moléstia.* de senhoras for.sullorio: 

rua ile H. Bento n. 13. Kt *i«ieiieia; rua do Vpl-
ranea n. 8. 

D r . A r t h a r Mendonça 
Medico. Consultorlo, lua de H. Bento n. '.'5 A-

do meio-dia ás a horas da tarde. Resideneiii, rua 
tienernl Jardim n. 05. Telephone n 28.r». 

Dr. Ferreira de Castilho 
Advogado. Kserlptorio, travessada Hc n. 0, rc 

«Ideucia, avenida Tiriulentes n. ,T_». 

I « n t i e t » a 

Á L V A R O C A . 8 T E L L 0 
ClltBROIÃO DENTISTA 

Rma de S . B e n t o n. I t — Sobrado 
São Paulo-Telephone n. 18:!'} 

Iauis Oomea 
Cirurgião dentista. Af eita trabalhos em press 

tnf.ôcs previamente eontrnt»do4 ceurantidos. lúi 
penalidade em cirurKU e pnmíese dentarl 
«iabinete p residepeia, rua de H. Bento n 7'J 

A c c a c i o M a i s e r M 
Clrurirlao dentista. Rua de S. Bento n. 25-A.— 

Bahrado 

G a b i n e t e dentár io do D r . X a n e o n 
Anxiliado pelos dr̂ . Browu e l*rjje Oruaimbo 

Azevedo Rua de H. Bento n. 23. 
J o e é Caolho de F a r i a 

Ctftrgiüo darttite, eoannnnica aos setn clien 
tes e HI I I ÍROS, que raudou o seu gabinete para a 
rua de S Bentou. 31. onde reside eom sua família. 

W . A l b e r t H a z a r a 
Cirurgião dentista, rom It"» xnnos do elinica 

no Kstad«» de S Paulo Tem sou gabinete á rua 
Marechal Beodoro n. I0-B. mbrado. 

Aberto das 8 «la manha a- r> horns «la t.inle. 
Trabalhos CiAKANTHK)8. 1'reeos rasonveis. 

SKCÇAO I K U I B A 

Oymnailo ITogueira da Qama 
i:gt'IPAHAOO AO «VViíN.VSIO N vctowr. 
l>e accordo com os estatuto», reabrir-

•e-ào »* aulas no dia 1.° de Março pro-
ximo. 

O» pcHido$ de matricula para norot 
alumnon derem mr feitna dendejà. 

Jacarehy, 5 de Janeiro de 1907. 
O director, 

L\.M \HTINI-: UKUMIIK 
i ü >30-31 

Vinho da quina. qoaiaU a e a l n a l a 
Applicado em todas a» »d»cvõe» or 

ganiess ou nervosas do estômago, na» 
i/astrul^ias, dyspepsias, spepsia, lcttcor-
rbéa etc. etc. 

i»eriositarios em S. Paulo 
P h a r m a c i a a D r a g a r i a S a n t a » 

lt:,a de S. Uento n. U<i 
182 (10) 1 0 - 7 

» U 
Kl"A DIRL1TA, 4-A 

Hontem den pelo lUo a e.mitona 4*2. 

PARA HOJE 
P a l p I t M d a K a g r n n U 

He o carneiro é bom palpite, 
NJo li prior a acetteui. 
Joga no partiu a olito 
A cu jo lado me pux. 

P»I|»<<M d o M a l a e h l a i 
tal, querida, agarro u cobra 
Hein me enqnecor do macaco 
K o cobrinho que me sobra 
?ío jacaré logo a t a c o . . . 

£ 
3 3 ' 

eo 
Meio lá e meio ei, 
l>a caipora aon espelho 
.Ma», emtim, tomo IA 
Cm toslãosiaho êen eo'Hn ! 

TICO 

AS I .OTKRhS « S 9 T K I A 
• a • p i i M i o * q a l s a r 

b a r s i n a l • « a u s a d a a a t a -
« a a a é L a t e H a d a B a h i a , 

(•ferida lei. 
Roceliedoria de Reada» «In Capital, 4 

d a Janeiro do l!K)7. — O administrador, 
A. pereira de Queiroz. 70 ali. t i ) 

i l t o s p a l a « a I a " , 
b a a i a r á l a r a a a a u i a t a 

l a b l i a a 

I s c e l a Amtricana 
A niatricnla para a escola e para o 

MacUenzie College será aberta a 2S do 
corrinto no eacriptorio do Fxternato da 
Kscol», á rua do S. João n. 130, on le 

soril encontrado o director i la* I I da 
manhã áa -I da tarde, to»!os o* dias, 

HOÍMCK M. L«NIÍ, 
4 — 3 185 Director. 

A m a d u r a d a s c r i a n ç a s 
( M w s m y a a a a a â i a s com o mi* 4 a 

T a l a a M r a d a a a a l a 
Formula do dr. S \'L V10 MA IA, distiucto 

director da Maternidade de S, 1'aulo 
C . m p l . t a m . n t n l a o f f . n s i r o 

280 meu 

D r . W . « i o r t l o n H p e e r » , 
mediee-operador e parteiro. Con-
•ultorio, rua de S. llento n. U3 
(sobrado1, de 2 As 4 da tarde. Te-
lephone, 1023. Reeidencia, Ala-
meda dos Bambus n. 1, até a* 0 
horas do manliA c depois da* 4 
da tarde. Teleplioue n. 161. 

00 até 10 Ju lho 

O j m a u i o da S. Banto 
Do 1." a 14 de Fevereiro, de meio-dia 

ás 3 horas, estarão abertas as iris<Tipç'".es 
para novos alumnns. Até o dia 14 de-
vem ser apresentadas também os roque-
rimento* para o» exames de secunda 
época. 

S. Paulo, 2fi de Janeiro de 1907. 
5 — 3 184 O Reitor, 

D . Pt :r>Ko KI-.C.KMATH O . S . B . 

AVISOS COMMERCIAES 
A ' p r a ç a 

O abai*o.»»»ignado, estabelecido com 
armazém ile aeccos e molhado», á rua 
Morcolina n. 81, declara á praça que, 
tendo desappnrecido da sua casa com-
mercial o «ou empregado J o s é Fernan-
des, nüo *e responaabilisa por qnalqner 
negocio que o mesmo faça em scu no-
me. 

H. Paulo, 28 de Janeiro de 1907. 
3 - - 2 102 M A N O B M J K SofSA J A R D I M 

EDITAS» 
H « l » v a « * a d a m u l t a a 

Tendo o ex.no. *r. dr. presidente do 
Kstado promulgado o decreto n. 1428, 
de 2 do corrente inez, em execução do 
artigo 37 ds lei n. 1039, de 2 8 de de-
zeinbro de 1906, que releva da multa» 
os contribuintes em atraso, convido o s 
devedores dos diversos impostos do d ia 
tricto Fiscal d» Capital a virem sslüsr 
os s e r » debito» dentro do praso de trez 
r iezes, a contar de 1 de Jane i ro até 3 1 
de Marco do corrente anno, afim d» po-

d k c l a b a ç A e s 

Q u a " a n a f t l a i a " p a 
a » a a a n . I , d c d i a 5 d a 
B a a a m b r a d a I O O O • 

« A n o a i u f o l h a 
Aos nossos amigoi quo cooperaram 

para o appareciiuento. cm segunda pha-
se, ii ' .t Xaticia, ileixaino* aqui consigna-
dos os mais sinceros *i'.«Ai>i'.CiitF.NTOM, 
pedindo licença para destacar, dentre 
elles, o » * r s . «i. FONTOCRA o C 
quem em gramle parte devonio» a rela-
tiva facilidade com que orgar.is.lmoa a 
no.isa enipresa, . 

Os srs. t i . Fontoura e C. são agente» 
da I.oteria do 8. Paulo. 2 1 9 1 — 1 

Ninguém devo ignorar 
que a única instituição, onde qaalqurr 

pcuMon pode garantir o faturo, com pe-
queno* |;agameutos menaaes, é ' A Pre-
vidência» Caixa Paulista de PcnsGe». 

Pagando por mez. o socio rece-
berá depois de 10 iiiuios, uma pensão de 
t t i t O O a H M M I pur anuo no máximo e 
pagando 2ÍÕ00 mensubnento receberá, 
depois de 1.J annns, nina jx*n-:vi snuual 
de I l H t M l m t M M I UO máximo, durn.tt. 
todo a rida. 

I.eiatn os prospcctos distribuído* grá-
tis, peM.-osluiente ou pelo correio, ua 
sede: 
P r a ç a Antonio Prado, 1 3 = 1 ° . a a d a r -

S a l a a . 7 8 . F a a l o . 
Acceituin-.se bons agentes, titíí» 1)0 25 

D e e l n r a ç A o 
O abaixo iissiguiido declara ao publico 

•tu geral, desta praça e da dn Hantos, 
quo, desde lô do Abril do 1K!)H, deixou 
ile »er prcKtirador dos «rn, .lonqnim Jor-
ge André e sua mulher d, Maria da 
Conceição remiu, residentes 110 Reino de 
Portugal. A procuração que t inha a data 
•le H de J u n h o do 1891 11 que so referiu 
á administração J u um terreno tio Cuba-
tão, diatrieto do Santo*, ficou *em valor 
desde 15 dn Abril ue 18H8, em virtude 
de, nessa data, ter fallecido, cm Purtu-
gal, d, .Maria da Conceição Pcnna, espo-
sa do Joaquim Jorge de André, oulor-
gautes ila ditu procuração. 

Por conseguinte, o nhaixo-astignido. 
por uma prevenção o pur uni aviso pela 
imprensa e a todos «111 geral, achou quo 
assim devia proceder para evitar iiicorn 
modos com informaç/ies sobre dito olije-
eto da procuração cita la. 

S. Paulo. Ç8 «le , anciro de 1907. 
3 — I 2 1 8 A X T I I V I O ( Í O M K S C A I A n o 

Etüjtfa di Firn Sarasabaaa 
T A l i l I A MOV Kl. 

Faço publico que, durante o me/, de 
Fevereiro do corrente atino, a tarifa mo-
vei nesta Kstrada, será calculada ao 
cambio do l í ! d. por l$«)OI) rél». corres-
pondendo no nu^mento «le 20 " . , na-t 
ba*en da» tabeliã* 1-A, 3, 3-A, 3 1 ! e de 
(1 a 17, o do 12 " o na* b»*c* da laliella 
4-A 'algodão em c a r o ç o . 

Continuam em vigor a* tarifas dlffo-
reno.lacH para café, na tabeliã 3, caleuhi 
da ao cambio de 10 d. por l$ol!0 réis 
o café d»* tabeliã* 3-A e 3-11, o «Igislão 
em ram», calcnladn» ao cambio de I 6 d . 
por IfOOO réis. 

Os deapacho* dos gênero» cla~*iiica<li» 
11** tabeliã* 3, 3 A, 3-H, café ; 3 , 3 A 
3 11) 4, 5, li, 7 o K continuam a ter o 
ab*' i inento ile 15 " a quando despacha-
do* com o peso do 12 tonelada*, nas 
condições anntinciud*». 

Panlo, 4t0 de .Uneiro •!« 1907. 
Alfredo Mu,a 

8—8 157 Superintendente 

• t m vacca» leiteira*. D t a a fragoa-
r i * . A tratar a a roa do Catumby n . M , 

217 » — I 

Viajante 
F m moço habilitado o com pretençfte» 

modestas, offercco aeus serviços para 
casa commercial o cobrança*. I>á garan-
tias du sua cotiiluclu. Curta* nesta r a 
daoçãn para ü . N. 218 3—1 

L I V R O S Comprar ou ven-
ler si'i ns livra-

r i a Econômica, 
tua do S. Bento, 2-11. 

H E Q U E K I M K N T O S 
Precisando fazer algum, comprom por 

lJãttO o formulário para j otieõi* ás re-
imrtiçfleH publicas, que ensina a fazer. 
ICcotiomirarlio tempo e dinheiro. 

118 2 5 - 1 2 

Zaekariasft Irmão 
uva FLoiiEXcio m: AUhnr, •> 

H l » i t l l l o 
l abrio» de eapelhos, quadros o moldu-

ras, collocaçiio rio vidro». 
C a m p U t o • o r t i m s n t o ds »spsll>os tis 

CRRTBTAL» BISAUTÉ 
^ P r e ç o f i x o — 

As compras que excederem :v 1 0 ) $ ' ; 0 ) 
turão direito ao desconto d« 10 1 o. 

F.xige-se mu signsl pura dai co-noço 
ao trabalho do qualquer encotumendu. 
MMT T o d a a c n c e m a i a n d s q a s a l o 

f o r procurada atií 6 0 
i l a » , p*rd»rá o dire i to d» r . c l a r a i ç í o 

188 Ti o 

E 
R i a Rom Retiro, S I 

N. I*A l*I.O 
A t u m i n a t o da» •RtaçSaa I n f l u a o 

B o r o c a b a n a 

PUOPUIKTAP.IO 

E I B A S G A R C I A 
Klegante hotel, com toda cl.i^s-, 

commodldadc».—Serviço esmerado e eco-
notuico. 

Euplendido» oonimodos. 
P e n s ã o 

Servem-se comidas parA íora -lo hf»t(.'I 
a preços ernnomico!'. 

C O S I N H A D E L \ O X B B M 
G83 :w>—28 

NA PNEUMONIA 
nguda, com tosse curta o seccn, fobro 
alia o cont inua, g r a n d e p r o s t r a ç ã o , 
com d o r e s a g i u j a s no poito, ntigmeit-
t.iilus pelo m o v i m e n i o , CD MC, inspira-
ção o e x p i r a ç ã o , é de o t f e i t o q u a s i es-
j icci l ico; u r e s o l u ç ã o pelo peitoral da-
*o em c u r t o e s p a ç o de tempo bem s e r 
prec iso c á u s t i c o s 011 o u t r o s meios a o 
cesaor ios q u o tanto m a l t r a t a m aos 
doentes . Devo 81 r u s a d o 1 doso de 2 
cm 2 h o r a s , cout agua, p o r q u e facili-
ta m a i s a a b a o r p ç u o pelo e s t ô m a g o . 

F i c a n d o o d o e n t e sem febre , 3 do-
se» p o r dia a té comple to rcutabclcc i -
i n c u t a P e d e - s e « o s s rs . médicos, por 
benevolênc ia , q u e e x p e r i m e n t e m , a 
v e r ã o a v e r d a d e nascer . 

8 E R P I A R I A 
Vende-se na D R O G A R I A M O D E R -

NA, n rua d c S . Bento, t l . 

B K A Z F R A N C O 
O/jii inn cie pintura, tlrroraç~ir-\ pin-

tura de )ireiii'is r enipnprlamen to 
K a y e d a i l d a d o a n n o n e i o s 

Execução primorosa tle qualquer tra-
bsl lv j artMtiro. 

I M I T A Ç Õ E S , 
U T B H M f e f « B O L E T A S 

H u m 1 9 d m M a i o n . I O S 
92 25—1H 

O Peitoral de Coreja do Dr. Ayer 6. 
agradarei de tom i r . NTo 6 nocessario 
enganar ou fazer promessas ás creau-
ça». Kllas gostam d'elle e sabem tâo 
hom como as pessoas adultas com ({tio 
pr«mptidão elle acaba com a tosse o 
al l ir ia as dòres. 

Sabemos qtio fi. perfoita em todo o 
sentido. Melhor do que ísso t possuí-
mos milhares do ra i tas do pessoas 
agradecidas, em toda a parto do mun-
do, quo tecm sido cura«las p'>r ello. 
Sabemos, com o r ••/m longo esrudo do 
medicina, quo não ha romedio para a 
tosse e<*ual a <;ste. Miliiares do pes-
soas tcora depositado conflam;a n'elle. 
Pwleis decerto fazer o mesmo. Para 
o neto o o avó, a mão o a IIlha, cada 
pessoa da família, velhos e novos, 

•tf 9 e i t o r a l dc 

V í e r e j a 

do S ) r . A i i e r 
4 o maior do tcxloa ns esperiticoa para 
etYeeçòes da garganta u dos pulmões. 

I)eveia ter sempre om 'rasa um fraico 
ile P e i t o r a l do C e r e j a do Dr . A j c r . 

Freporado pelo S r . J . O. Ayor £ Cs., 
Losv cU, Mas.., B. U. A. 

As Pílulas do Dr. A j e r curam Indi^cstão 

Xarope Gloria 
Krttc *arope ô o único conhecido ati'* ho je para a cura certa c ra;»id.i da co 

qtifluche, exerce uma acf.Tio especial sobre as broacliicas, facilita a respirarão o 
attentia os accessos ile tosse. 

I''mprepado com resuHado maravilho o nas bronchites agudaj o chronicas, tos-
se, rouquidão e em todas as affect.-ões das vias respiratórias. 

A ' v e n d a « m t o d a s a s p h a r m a c i a s 

PRAIA M U A " m m « 3 o - n PlíAI A HAIA' 

Companhia Geral de Seguros 
Cl INTUA 

F o g o e r i s c o s m a r í t i m o s 
S U A D O C O M i k l E R C I O , 2 - á O B R A D O 

E s q u i n a da r a a B i r s i t a S . P a u l o 

A i n t i - A l b e r t o « l a S i l v a c « o u s a 
176 r . - i 

Loterias da Capital Federa! 
E a t r a c ç S o 4 r u a V i i c o n d e de Xtaborahy n. 9 , sob a fiscal i .saçlo do oxino» 

sr. major Traneiseo ds Assis, ropressn^nita do governo da União. 

H O J E h o j e i A m a n h & 

2 5 : o o o $ o o o 1 6 : 0 0 0 $ 0 0 6 
r o a aaooo POR 2 ( 0 0 0 

S S B B A D O P R O X I M O 

$ — bilhete inteiro, 2S000 
E m 9 d e F e v e r c i r a p r o x i m o 

100:000^000 
• U k . t . i n t e i r o . « t O O O Q a a r t o s 1ÍOOO 

rnra pedidos i^f^maçAcs o p a n a i n ^ ^ ^ ^ ^ 

Ayencxa geral im todo o Estado, da loteria da Capita' Federal 

Amando Bodrignes dos Santos & 0. 
Praça Antania Prada. 5—Caiia, I M - T c L Amanrla 

NOTA—O* prêmios superiores a 20OÍWJO, em virtude de lei, estão sujeitoi a i 
desconto de fi "'o. 

Irmãos Poyares 
D e s p a c h o s , e o m m i s s õ s s • c o u » i g u » ç o e » 

Com rel«çfle* direitas com n* principae» cidade» da Europa e de to l .s os pai iet 
•ul-nericano». Endereço telegrapliico - h E R A Y O P . f a i x a do Corrtio, 27". 

P r a ç a d a R s p u b l l c » , 3 7 — S a n t o s 

B o n i f á c i o n, 2 7 

J 

423 â - i a 



L « M 
Abèrtura da nova e moderna secção de 

MA CASA M. 20, BUA Dl RE IRA AVVEXO AO VOMO ESTABELECIMENTO 
Soríimenío sem rival em S. PAULO para 

« a i 

T B l O O U o i l 

o u « « » J b 

SE O BEBÊ SOUBESSE, ^ 
B L L B D E I T A R I A F O R A S A B O N E T E S B A R A T O S . 

O XAROPE ...CREANÇAI 
e o remédio que todas as Mâasd. Família devem terem casa. 
Elle num em poucos dias a TIME, * BRMCNITC, I o CATAMHO CAMlUt® prwn» « CtfUIlUCNI | 

9 0 A H N M H t U O O B N O 
rmwnw iMiiitumor L Q U E I R O Z k C " , H o f i u l » . 

Hurii Mova 
Agente geral 

m. PAULO 

ro vosso RHEUMATISMO 
r continuar rebelde ao trata-

rmento medico si, apezar Jel 
rtodos os recursos conhecidos,} 
não conseguidos levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas] 
1 dõres, não desanimeis, ne/r fareis| 
saltar os miolos / Não/ 
Ainda, vos resta uma esperança! 
Uzai o E l i x i r de S u c u p i r a J 
Q u e i r o z elle vos restituirâ aj 

i saúde, 0 dará allivio is vossas, 
1 *dÒT68. 

Encontra-se em todas 
. ph*rmacias o em oasa d* 
k V . M . P A C H K O O * C > ; 

BO RIO-DE-JANEIRO 

L QUEIROZ * C,u 

BÁO PAULO 

Clia-
Di-ie a 

attençio 
dos srs. fre-

qüentadores 
das fontes ther-

irncs de rOÇOS 
IE CALDAS, leu-

brindo-ihcs qno a 
cctcal eslaçílo balttoa-

ri», prolooea-se até Mar-
(0 vindoiro, e que os seus 

banl;os sSo muito proveito-
sos nesta oceasiâo. 
O HOTEL DA EMPRESA pas-

fl.. soa por uma trau formação ra-
^ v / dieal, oferecendo todo o conforto 
q / desejável, escrupilosa hjgiene c tra-

taBtnto de primeira ordem. 
Os hospedes do HOTEL têm rcducçâo 

no preço dos banhos. 
u l t a a dlatraoçfiaa a A o p r o p o r otonaflaa mmm mrm. hospede* 

Graxas e lubr i f icantes p a r a AÜTOMOVEIS 
DEPOSITO NA CASA 

K f â f H â i & C O M P . 

iJ icycletas e í lotoeycletas Taboit 4* ptroba 
1'recisa-ae <le tábua* de peroba de pri-

meira qnalidude, para anaoalho, sendo d«H erguiule* diinenNõen : 
« . « 0 M 0 . s a M 0 . 0 a a «00H0S2M0 02S a.soMo.aaMo.oas 

rapamento A vista da mercadoria. Dirigir carta e reapeitivos pregos (tnerçadoria posta em H. I'aulo) á Serra ria do Paiv, rua Hemique Dias (Braz , S. I'au!o. ' 174 ait. C—5 

ImportaçBo dlrecta da Europa e America do Norte. Completo nortimeti-
t o de acecfiKorios para bicvclctas c motocyc le tas .—Cober tõc i D « i n l o | i - M I -
r l i e l i i i e C o n t i n e n t a l . 

l azem-Be concertos g a r a m i u o a . Nickelatura a eamalte a logo. SeprAiantantaa nnut ío XàABE • FASCAVLT, A* Faria, 

Polettl Oalol A C. 
S U A B A R Ã O D E I T A P E T I V I I f i A , 1 1 387 

MOULIN E O U O E 
Largo do Payaaudtl 

Ltupreaa fahiiioai. (toRt.ro 
Joimtie Seguiu d' 'VAnfrique rfu Sml 

•HOJE IIA IC QIAKTAIKIKA, ilUVC" rn de .Janeiro-
2 ESTREA 

- DA — 
Ü T O V A T R O T T F B 

Trumplial sumsso de 
O S C I N G A L E Z E S 1 anl*,* e bailei oripiiiaeg tia Illia do CKYJJO 

LA BELLA UNALDA 
cantos militares franeezea 

A N D B É E D E B O R D O 
cantora france/a gcnerica 

COLOSSAL PROGRAMIM 
POR 

Toda a eoapaiMa 
ZJT Qniota-felra—£ STWÊA 

M U a . L n c i l e M a r l y a 

cmii tora grivofoe 

Z ã T l o x U f o i r a - S S T B Í A 

s p o o r s t COMP. 
'M minuto» n» rnsinba 

6RAN0E PANTOMINA 

F K O I T i O B O A - V I S T A 

HOJE-
•'a a horaa 

Mtiarta-fHr.i 
o tic Janeiro HOJE 

ponto 

VARIADA F V m o 
De dia e de noite 

SPOB.T DA P E L A 
O m a l a a t t r a l i e n t e « I o » « p o r t a 

QUADRO DE PELOTAKIS 
vindo expressamente da Europa 

QS MELHORES 

Afetas (Io BRASIL 
Poules simples 

Poules duplas 
i m k i i m m 

A 9 F r o n t ã o ! 
• I J mensal 

0 Serpiaria 
Nenhum nu «peito tuberculoso ou 

m e s m o tuberculoao, podaré curar-se 
cem que u*e o Serpiaria , auxil iado do 
u m a boa a l imentação principalmente 
quando «o encontram os symptomas 
a c g u l n t c s : Sbbre a tardo calor ou ar-
n p i o s de frio, dôr no peito e na» 
costas, auores nocrarnos, frios, m i o s 
linmidaa, rouquidão e aede continua, 
acompanhadas de um c m m a g r c d m e n . 
to notável; eate cor te jo todo pede Ser-
piaria 3 a 4 colhores por dia, e tnbrt 
•s refeições oleo de l igado de baca-
Iliáu escuro, C inezrR seguidos. l'.ste 
sacrifício será retr ibuído. 

Nas liemoplitlgcs, com osse o en-
jôo do estomago, o s a n g u e vem bem 
vermelho, misturado com os catar-1 Iioh e espumoso; peço l i c e n ç a : é uin 
reinedio soberano, auxi l iado pelo re-
poiso completo, cada 2 horas, I colher 
das de sopa misturado com agua 
fresca; uma vez desapparccido, :i co-
lhores por dia até restabeleccr-sc . 

A venda na 

A' KVA O S I . S S I T T O . 1 « 

iia nl 
c outras peças privilegiada-i para 

tterviros especiaes e>n calê 

Machinas cimUnadu 
Machlnu avulsas 

fraude redicçlo de preçoi 
COMPORIA MrCHARV A K IMrORTA-

DORA DR g. PAUI.O 

Rua 18 da Navambra* N 
SiO (2) & Vi«lw Oattalbt 

(W ) 
lioençaa do eatomago, anemia, doença* 

nerroeM. lyaapbatiamo, fraqneea, tacki-
tieuio, tabereuloM. 

l * » f o Aa 8é d. J, Barnel A Coaan. 119 AtC" 

Ruu/ 8 . 
4.'"-feiraH 

cd 

tr> 

r34 

40 COLLETI PAULISTA 
Grande fabrica d* 

Gtovanni PoHio dí Luiji 
V«nde-ia por atacado • a varejo 

I E E Ç O S B A K A T I S S I M O S 
especialidade em modas de Paris 

fia Urneral Inrneiro, 2-E -Aulifça Jaia Alfredo 
B MA MBSMA B0A N. t M iu» VM u tinida Ungi! Pistm H. 98 

8. PAULO 
Rua Direita, 2 6 - A m^n-.jil 

O bebê não pode dizer que 
sabonetes ásperos ou inijjn-
ros causam seus delgados 
poros contrahir, com suji-
dade dentro. Elle não ssibe 

o que dá causa a 
"Ij suas borbulhas' ou 

I brotoejas. Elle sóinen-
te sente os resulta -
dos. É fácil obter 
sabonete puro,—sabo-
nete medicado. Pedi 

o dc Rcuter. 
O SABONETE IfEDICADO DE RECTER 

curarA a cCris do bebê, e tornal-a.ha hacia e liza 
Começai a usal-o hoje, por amor do bcW. Obscr-

vai-o cantar, em vez dc chorar. Seus ingredientes 
k suavisadores c mediciiiacs estão mencionados (CZt 

cm cada envolucro. 

O B O R I SAI* ; 
Poderoso desinfectante, microbi-? 

cida, antiseptico e seccativo 
^ Verdadeiro medî auiento «loiut>H ti<*o <>'> 

itecomniendado como especifico par combater as moléstias da pclli. 
fas, como sejam : darthros, eezemas, irieira», uiceras, brotoejas, (erMan, 
giaa, purgação do.s ouvidos, sarna, etc. etc. 

Os (*olpes, contusões o excoriaçftes da f»elio tratados com o I5'Jlli>AI 
cam rapidamente, sem a formação du pús. 

Á venda em todas as i>harmacias o no dtípo.xilo 
PHARMACIA E DROGARIA «ALK\Ü 

P r a ç a M a u a - S a n t o s 
7 

GSAID2 E PSEQBIADA FÃBF.2GA 
DK 

Instrumentos íb musica de metal e madura 
Uir ig ida pelo uosso socio P i e t r o Weingfreill 

Vrmtiada (ambtm na recente vjimijio V 
Medalha ilc praia 

GRANDE BORTIMENTO dr fuuta.H, flautins, oboca, rlarinrtas ej•/> a- / cavaquinho», rebecatt, violetas, bandolins. ocarin->: hiras, rte. rtc. Cordas napolitanas leyitihtas c paru quaesquer instrumentos. 
Pnpel impermeável «Io iinlio « endernet »• j ;i>a < • r • 

ver munira.—Musica pura ban«Ja e orei e-*t i I . 
se instrumentos espetiaes para eonceitina. V 
Oíficina de concerto. Trabail io perfeito o g o r a u t i ^ Vendas j)or aturado e a rareio. Preços ao ab .n t d<- >• !< .i K 

SCATOKE ft V. 
38 A 3. PAULO 

»!t. 3«—3 r 

L O T E R I A da 1 A H 1 A 
fcx1r?oç3«« todos os dtaa ma capital do Estado da Bahia 

rÃGAMEVTO ISTE(iRAL DOS PREMI0S~ 
Venda livra am «ado a Eatada da I. 

Paula 

15:0008 
Bllhst* lat.iro, 8$000 Declmoa. 200 cila 

Os bilhetes acham-se á venda em toda parte. 

AGENTES QERAES 
Amancio Rodrigues dos Santos & C. 

PKAÇA AMIO PRADO, 5 

SAISON 
Grandt offícina da costuras a eoafacçdaa 

PRKÇOS RAHOAVKIS 

Vestidos ])ara senhoras o meninas 
Acceiia-ae cncommcnda para qualquer logar do I N T E R I O R 

—Apurado g«slo e clegancla— 
Henrique Bamberg 

RUA D E a B E N T O , 68 B'. 

R u a 2 4 de Maio, 3 8 e 
183 

Mar moraria T a v o l a r c 
Expoaiafta permanente* da TUMUL05, ESTA-

TUAS a vaaaa 
T A V O L A R O 

X M r O B T A B O B 
— Veada da marmare em bruto e aerrada — 

KLA D li SAMA EPHIGfcNIA V. 69—S. PALIO 
C m » fun.Aat.cln. e m 10B4 

M A R Í T I M O S 

Hambarg » S ü t f a n i 3 r i k a a i s 3 h 3 
DampfschiftfahrLs-Gessllsan: 

VAPOKC8 A BAHIB COKBOBA. 6—3-007. ABÜMCION. 13-2-0'. SANTOS. 23-2-07 a TXJUCA, 27—2—07, Tucnmaa—13 3—007 Balila 20-3—07 o Belçrano. 3-4—907 
O VR|tor nllcinâa 

P E T R O P O L I S 
Capitão .T. K. FELDMANN Saliir* de Santos e«j dia «lo Janeiro.para 

Rio, BaSiia, Liftbòa, Lcixõea e Hambupys 
Fraço ása passagens de 3k claaaa para Lisboa, ra. 1 0 5 1 0 3 3 , i u c l a i a l ? i m p j . t í 1 

Todos os paquetes desta companhia sito provido» com oh mais modrrtioi m"' tos e offerecem, portanto, o maior conforto aos srs passageiros tanto de prim̂  i » de terceira classe. A bordo de todos os paquetes ha medico e creado, assim e > .> nheiro portuguez, e ate Portugal, a. pas .agens du todai as classes Mcluc.u m r Para tratar com os agentes 
Z Q . J O H N S T O N & C . L I M I T E T 3 

Rua Jaaé Bonifácio* n 21 
NorddtMitsclier 

Lloyd Breníeii 

211!) 8 . P A Ü L O 

B U M P R B E 7 S 
DORKS lJÍFt.Al COKTADÜHAS QCtlMADl RAB 

E3 AI.MObttKIMAS SemoMiiaoia 
LÜMBAOO 

•l IM— 

-PAS1-
CATAKKHO CAHBI'XCUI.0 
5fiÈf*MAT18MO DIARRMF.A 
VABIZ | TOSSE 

MEDICINE C. 
Yark. S. V. « - l i III 

— - •• 

V 

M M 14 BAUK * ft, e Boenoi Alfa 
£ vtHÍ* em «At <u phrnmJít * Irfarúu « m* iepmilarU» 

•abldaa para a Europa —Aach.u em 6 da favereiro 

O rnpido paquete ailenião 
C â 

Xllamtnado a laa «lectrica—Commandant» K. HATTORFT 
Satlirá de Santoa em SO do corrente, para 

•Ia da Janeira, * 
Bahia, Madeira, 

Laixtee, Betterdena, 
Antuérpia a Br&mei 

Este paquete tem boas e as mais moderna. accommodaç.V. para t-'̂ ' • 
d l i s n . íorfos os paquetes desta Companhia têm medico a bordo, «ema ta.n!>* 'i 1 

e cretdos porlufueẑ . As passafen* de terceira classe incluem sinho de u • 
raaço Pss fAssAcr.vs Em camarote, para Rotterdam, Antuérpia e Hremen, marcos 450. Em camarote, pora o Rio de Janeiro, rs. 40(000, em terceira rlasse, rs. ao i j 1 

Ib terceira claaae para Madeira, com iuiponto, ra. l.'tT>IV00. Em torcaíra claaae, para I.iaboa «leilões, com imposto, ra. lt:~>{" >. Em larcaira cíum, para Rotterdam, Antuérpia e Bremen, Lb. 10 o o e jíooj IlHila 
hn frete» e pawagani para as dos Afores, com oa agentes : 

C T L . O W Sc Cal 
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|tVA tANTO ANTONIO NS. ij E JS—SANTOS 
Baa St Pneloi Rm a* >«• a. e« 
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